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Perspectiva de la Plaza Mayor , durante la ses ión de bailes 
t íp icos ofrecida por gigantones y danzantes, a m e d i o d í a de 

ayer. — (Foto FEDE) 

N u e s t r o R v d m o . P r e l a d o o f i c i ó u n a m i s a 

d e p o n t i f i c a l , a s i s t i e n d o e l A y u n t a m i e n t o 

p r e s i d i d o p o r c f g o b e r n a d o r c i v i l 
.Recepción de aufojdades en Ja Casa ConsisforiaJ 

La ¡ o r n a d a de ayer estuvo rodeada de gran animación y 
se desar ro l ló en medio de un calor verdaderamente canicular 

Tres satélite^ colocados en 
óibita a un tiempo por la 
Marina de Estados Unidos 

Uno de ellos lleva u q dispositivo nuclear 

A m e d i a d o s d e l p r d x i m o m s s s e r á l a n z a d o a l . e s p a c i o 

e l s e g u n d o a s t r o n a u t a n o r t e a m e r i c a n o 

Cabo C a ñ a v e r a l . — Los Esta­
dos Unidos han lanzado a l es­
pacio u n proyecti l-cohete " T h o r -
Able Star", a las 5,22 de la m a ­
drugada (hora e s p a ñ o l a ) con el 
p r o p ó s i t o de colocar en ó r b i t a 
tres s a t é l i t e s , uno de ellos con 
un dispositivo nuclear a bordo. 

U n generador nuclear m i n i a ­
t u r a con u n peso de dos kilos, se 
ha l l a en uno de los sa t é l i t e s , de 
80 kilos de , peso, de lá Mar ina . 
Ijps tres ' s a t é l i t e s iban: a b o r d ó 
del cohete; - que iJeberia alcanzar 
su ó r b i t a alrededor de la T ie r ra 
a 920 Kms . A u t o m á t i c a m e n t e , 
los ' tres s a t é l i t e s i n i c i a r á n ór­
bi tas por separado alrededor de 
la T ie r ra . 

S e g ú n fuentes ñ d e d i g n a s pero 
no oñc i a l e s , el curso de r proyec­
t i l -cohete le h a r á pasar por Cu­
ba y otras regiones de A m é r i c a 
del Sür. ' Los pa í s e s en c u e s t i ó n , 
excepto Cuba, han sido ' i n fo rma­
dos, por adelantado, y concedie­
ron el permiso que les fue so-
l i c i t ádo . 

Veinte minu tos d e s p u é s del 
lanzamiento se i n f o r m ó que las 
dos fases del proyecti l-cohete se 
h a b í a n separado en el t iempo 
previsto. 

El peso c o m b i n á d o de los sa-
t é l l t é s a bordo del p royec t i l -
cohete ( q ü e . mide 2'5 metros) es 
d é 125 kilos. -

Los s a t é l i t e s a bordo son: 
1. E l "T rans i t 4-A"; que con­

t iene u n a b a t e r í a nuclear como 
una naranja , cuyo ñ n es hacer 
funcionar dos transistores y otros 
instrumentos. 

2. " I ln jun" , s a t é l i t e en forma 
de t ambor con 18 kilos de peso, 
cuya f u n c i ó n es investigar fe­
n ó m e n o s espaciales, y 

3. " G r é b " . esfera de 25 kilos a 
bordo de la cual h a n sido colo­
cados dos detectores para medi r 
los rayos X emitidos por e l Sol. 

.El "T rans i t 4 -A" ha sido des­
c r i t o como pro to t ipo del proyec­
tado sistema de n a v e g a c i ó n por 
s a t é l i t e s de la Mar ina . 

Su generador opera mediante 
p lu ton io y es el p r imer ingenio-
nuclear lanzado a l espacio. 

Los hombres de ciencia sovié­
ticos h a n d i s e ñ a d o u n aparato 
parecido., pero haciendo Uso de 
"S t ron to ium 90". No se ha i n ­
formado a ú n que se hayan rea­
lizado pruebas con él en el es­
pacio.—Efe. 
E X I T O D E L E X P E R I M E N T O 

Washington . — El v icea lmi­
ran te J o l m H a y w a r d , jefe ad­
j u n t o de o í -o rac iones navales pa­
r a el desarrollo, ha declarado en 
una conferencia de Prensa que 
el é x i t o del exper imento con­
siste en el lanzamiento de tres 
s a t é l i t e s a l m i smo t i empo —uno 
de ellos con u n a b a t e r í a n u ­
clear— le hace creer que el sis­
tema de lá M a r i n a s e r á el p r i ­
mer sistema opera t ivo de s a t é ­
lites en él M u n d o . 

El doctor Kershner, supervi­
sor ríe desar ro l lo esreCiall del 
labora t ono , J rhn Hopins . co­
m e n t ó ; "Excelente". Luego 
a g r e g ó : / 'Es tamos encantados 
con 2a ó r b i t a " . 

El a lmiirante ha conf i rmado 
que los t res s a t é l i t e s pasaron 
sobre Cuba poco d e s p u é s de su 
lan7amieQto. A ñ a d i ó que los sa­
té l i t es pasaron por encima de 
toda A m é r i c a del Sur. 

l o s tres s a t é l i t e s p o d r á n per­
manecer-en ó r b i t a unos 50 o ños. 
T a r d a n n dar la vuelta, a l G lobo 
ifw nUrikoB.—Efe. 
O R B I T A S C A S I I D E N T I C A S , 

PERO SEPARADlAS 
Cabo C a ñ a v e r a l ; — E l Depar­

tamento de Defensa de los Es-
flos Unidos ha anunciado que 
los t res s a t é l i t e s lanzados hoy, 

€tncueTitr*n en orb-'t^s 
Idén t icas . , i ero p e p r r a d ^ A ñ V 

ei anuncio que la ba'.ena r.u-

clear efstá func ionando y que 
•e e s t á n recibiendo seña l e s de 
tres trahsrpjsores —Efe. 
E L PROYECTO " M E R C U R Y " 

vs/asx'iihgtoxí.— L a A d m i n i s t r a ­
c ión ^Nacional de A e i o n á u t i c a y 
del Espacio in forma que pro­
yecta, lanzar o t r o as t ronauta en 
u n nuevo vuelo suborb i ta l desde 
Cabo C a ñ a v e r a l en la semana 
que, comienza el 16 d e Judo. 

Es e será , ei segundo vuelo de 
la serie cjue c o n d u c k á a u n vue­
lo o rb i t a l , t r ipu lado , vuelo que s" 
uspera para fines de este a ñ o o 
pr imeras . semai)as del . p r ó x i m o . 

La N A S A proyectaba r ea l i z á r ­
osle segundo' lanzamiento •—el 
o i i m e r o fue. el de Shepard el 5 
de Maye— seis semanas d e s p u é s 
¡iel que i n a u g u r ó la , serie, pero 
é s t e vuelo ha sido retrasado para 
dar t i empo a real izar unos c a m -
biós en la capsula " M e r c u r y " 
como consecuencia de las reco­
mendaciones hechas por She­
pard.' Aunque no so ha anuncia­
do quien; s e r á e l p r ó x i m o astro­
nauta nor teamericano todos los 
indicios apun tan al coronel de la 
I n f a n t e r í a de M a r i n a John 
Glenn , qlie.se encontraba en re­
serva el ,5 de M a y o por si Shc^-
na rd no hubiere podido realizar 
ei vue'o. V i r g i l Grissom l l e v a r á 
a cabo s é g u r a m e n t e ' el tercer re ­
cor r ido suborb i ta l . Shepard, 
G l e n n y Grissom son los tres as­
t ronautas elegidos entro los sie­
te que real izaron u n largo entre­
na m i r n t o den t ro <íel proyecto. 

El as t ronauta lanzado en este 
seyun'io v u r l o se cree que ten­
d r á menos tarea que realizar d u ­
rante los quince minutos que 
p e r m a n e c e r á en el espacio pero, 

n cambio, d i s p o n d r á l ó g i c a m e n ­
te de m á s t i e m p o que Shepard 
para la o b s e r v a c i ó n . 
OBJETIVO, L A LUNA 

Washington . — El programa 
espacial del presidente Kenne­
dy, que consiste en l levar u n 
hombre a la L u n a y volverlo a 
la T ie r ra antes que los rusos, 
ha dado nuevo paso h o y hacia 
la real idad a l ser aprobado ano­
che en el Senado por u n a n i m i ­
dad. La ci tada C á m a r a a u t o r i z ó 
el gasto de 1.784.300.000 d ó l a r e s 
para los programas civiles del es­
pacio durante el p r ó x i m o a ñ o 
fiscal. E l proyecto de a u t o r i z a c i ó n 
ha pasado a la C á m a r a de Re­
presentantes para que é s t a d ic ­
tamine.—Efe. 

sanoo a ocupar su t rad ic iona l l u ­
gar P-ijo el C r u c é i ó . ' 

T a m b i é n as i s t ió a la ceremo­
nia el c a p i i á n general de la Re­
gión , teniente general M a r i n de 
Bernardo, q ü e ocupo u n recl ina­
to r io a l pie del presbiterio. 

Te rminada Tercia se in ic io la 
p r o c e s i ó n por las naves y acto 
seguido la mis-», en la que a c t u ó 
de pont i f ica l el D r . P é r e z Plato-
i o asistido dd M o n s e ñ o r Diez, 
como presbitero asistente y de los 
c a n ó n i ' r o s G o n z á l e z N i ñ o , Rebo­
llo y Sá iz como d i á c o n o s de ho­
nor- y min i s ros de misa. 

P r e d i c ó el c a n ó n i g o magis t ra l 
don An-?cl C i g ü e n z a y la Schola, 
Es o lania y G r í e o n B u r g a l é s con 
orquesta can ta ron la pont i f ica l 
de Perosi y al_ Ofe r to r io el " T u 
es Fet rus" de eslava. 

T e r m i n a d a la ceremonia, el 
A y u n t a m i e n t o r e g r e s ó a l Palacio 
Consis tor ial en la misma forma 
que h a b í a ido a la Catedral . 
R E C E P C I O N D E 

A U T O R I D A D E S 
A la una d ió comienzo en el 

A y u n t a m i e n t o la r e c e p c i ó n de 
au cridados. 

Con el esplendor acostumbrado 
Burgos celebró ayer la fiesta de San 
Pedro y San Pablo. 

Desde primera hora de la maña^ 
na se acusó gran animación en las 
calles, siendo numerosís imos los fo­
rasteros quef por los más diversos 
medios de transporte, afluyeron a 
nuestra ciudad desde los pueblos de 
la provincia y capitales cercanas a 
Burgos. 

Por otra parte, hubo muchos bur­
ga loses residentes fuera de su Pa­
tria chica que vinieron a ella para 
disfrutar de sus fiestas mayores, 
cuyos actos de esa jornada solem­
ne que fue el día de ayer respon­
dieron plenamente al espír i tu tradi­
cional y a la vez alegre de los «Sam-
pedrós» de nuestra ciudad. 

Nota especialmente grata fue el 
espléndido tiempo que enmarcó el 
día cumbre de nuestros festejos. Un 
sol radiante y una temperatura ve­
raniega completaron el tono brillan­
tísimo del día de San Pedro, en es­
te año de gracia de 1961. 

S O I E M N E P O N T I F I C A L E N 
L A S. I . C A T E D R A L 
Como en a ñ o s anteriores y si-

g u i e n i o la t r a d i c i ó n , ayo:-, a las 
disz y media, se c e l e b r ó e l solem­
ne pontif ica eln honor de San 
Pedro y San Pablo. 

A las diez y cuar 'o l l eeó a. l a 
S. í . Catedral el Excmo Sr . A r z ­
obispo D r . d o n L u c i a n o P é r e z 
P'a ero q u é ves t í a capa magna y 
ost ntaba la Meda l l a de Oro de 
la Ciudad. 

T e a c o m p a ñ a b a n el obisno au­
x i l i a r D r . don Demet r io M a n s i -
l)a. de capisavos v fueron reoibi-
dos p o í el Cabildo M e t r o p o l i t a -
n " . pasando a la capi l 'a dei s an -
t!si;>Ki Cristo de Burgos d ó n d e 
o r a ron unos rnotnenros ante la 
milagrosa imagen. 
. Ac o seguido, se d i r i g i e r o n a m ­
bo^ Prelados a ia nave mayor , 
ocupando el D r . P é r e z Platero, su 
t rono en el presbiterio y el Sr. 
o b r r o auxi l ia r su silla en el co­
ro. Entonada Tercia ..por el E x -
C'd n t i s imo Sr. Arzobispo, c a n t ó 
el coro la de M i t t e r o r a l t e rnando 
con gregoriano. 

Mien t ras tanto, en el A y u n t a ­
miento se formaba vistosa comi ­
t i va para asistir a la m i s a , p o n t i ­
f i c a l : 

A b r í a n la marcha los danzantes 
y t imbaleros, a lós que s e g u í a n los 
alral ' les de ba r r i o v entidades 
menores y los capitulares, en t r a ­

j e de etiqueta y po r t ando las va­
ras de p la ta y cerrando la mar­
cha, los s e ñ o r e s gobernador c i ­
v i l , alcalde y p r imer teniente de 
alcalde. 

A su llegada a la Catedral fue 
recibida la C o r p o r a c i ó n por e l 
intendente de ceremonias M u y 
I lus t re Sr. D . M a n u e l Aya la , pa-

L a v i u d a de l m a r q u é s de Cuevos 

p ide l a a n u l a c i ó n d e l t es tamento 

q u e h i zo s u m a r i d o e l a ñ o pasado 

S e a d j u n t a u n d u c u n i ^ n t o d e l s e c r e t a r i o d e l 

m a r q u é s e n q u e , p e s e a s e r d e c l a r a d o h e r e d e r o 

u n i v e r s a l n i e g a t a m b i é n l a v a l i d e z d e l l e ^ a d n 

Seminarios especiales 
para 150 profesores 
norteamericanos en 

diversos países europeos 

f o B u r g o s $« c e l - b r a r á el p r i ­

m e r o q u e ía Unive'Sidad de 
Valladotid o r g a n i z a en España 

Washington .— Ciento cincuen­
ta profesores norteamericanos 
a s i s t i r á n al -sieminarios . especia­
les en ; diversos p a í s e s europeos 
este verano, de acuerdo cqn el 
p r o g r a m a d0 i n t e r c a m b i o edu-
cacicnal del Depar t amen to de Es­
tado ; 

Diez de ellos, profesores de es­
p a ñ o l , a s i s t i r á n a u n seminar io 
crganizado por lá Univers idad de 
V a l l a d o l i d en Burgos y que se ce­
l e b r a r á del 1 de Jul io al 15 de 
Agosto. E l Depar t amen to de Es­
tado s e ñ a l a a este respecto que 
és t e s ' . r á . e ! p r imer Semina r io en 
E s p a ñ a celebrado de acue rdo / ' on 
e l c i tado programa y nue ron 
él comienza a resolverse u n a ne­
cesidad largamente sentida entre 
los profesores ro r t eamer icanos 
de " l a lengua extranjera m á s am­
pl iamente e n s e ñ a d a en las ins t i ­
tuciones docen:es de E n s e ñ a n z a 
Media , en Estados Unidos" . 

Nueva Y o r k , — L a v iuda del 
m a r q u é s de Cuevas ha pedido 

Lo primera 
de foros de 

corrida 
la feria 

P i ó comienzo ayer la fer ia 
t a u r i n a de San Pedro, en el 
coso de "Los Vadil los" . A n -

tes de hacer e l p a s e ü l o , posan para D I A R I O DE BURGOS los 
componentes de la t e rna : de izquierda a derecha. Cur ro Ro­

mero. Gregorio S á n c h e z y C é s a r G.ron que susUtuyo a 
" E l V i t i . — (Foto F L D t ) 

ante u n t r i b u n a l de esta ciudad 
la a n u l a c i ó n del testamento re­
dactado por su mar ido el 11 de 
Jul io de 1960 alegando que cuan­
do lo escr ib ió no t en ia plena 
conciencia de lo que h a c í a . 

En este documento, el m a r q u é s 
otorgaba todos sus bienes a su 
secretario Horacio Jorge G u e r r i -
co y en la pe t i c ión se dice que 
é s t e ha renunciado a l testamen­
to y acepta otro anter ior en el 
cual la viuda, s e ñ o r a Margare t 
S t rong de Cuevas, era designada 
heredera universal . 

El m a r c u é s , a r i s t ó c r a t a y em­
presario de ballet, r e s u l t ó herido 
en u n accidente a u t o m o v i l í s t i c o 
en 1956 a la edad de 70 a ñ o s . 
Nunca se r e c u p e r ó to ta lmente y, 
s e g ú n se alega en la p e t i c i ó n , des­
de Junio de 1959 hasta su muerte 
ocurr ida el 22 de Febrero de 1961. 
estuvo confinado en cama y se le, 
admin is t raban gran can t idad del 
n a r c ó t i c o s para a l iv iar le el dolor.! 
E l testamento favoreciendo a 
Guerrico e s t á fechado en 11 de 
Jul io de 1960. 

A c o m p a ñ a n d o a la p e t i c i ó n de 
la viuda, se adjunta u n docu­
mento firmado por Guerrico e ñ el 
que é s t e niega la validez del tes­
tamento de 1960. La v iuda es nie­
t a del fallecido mi l lona r io John D . 
Rockefeller. quien le d e j ó 25 m i ­
llones de d ó l a r e s en su testa­
mento.—Efe. 

En el re l lano p r i n c i p a l de la 
escalera se co locaron los t imba­
les y clarines que a la llegada de 
los invitaaos in te rpre taban la 
marcha de la ciudad. 

Asis t ieron a l acto el c a p i t á n ge­
ne ra l de la R e g i ó n teniente gene­
r a l M a r í n de Berna rdo ; goberna­
d o : c i v i l don Servando F e r n á n -
dez-Victor io: gobernador m i l i t a r 
de la plaza, general M i r a n a a ; 
subjeie p rov inc i a l y consejero 
nacional d o n Rafael M i r a n d a ; 
oresidento de la D i p u t a c i ó n , don 
Fernando D a n c a ü s a ; delegado de 
Hacienda, don Teodosio Gober­
nado ; delegado de la Viv ienda , 
d o n Anton io Mena ; procurador 
en Cortes Sr. C o d ó n ; general de 
A v i a c i ó n S:. M a t a M_ai.zanedo; 
obispo de Calahorra ü x e m o . Sr. 
don Abi l ió del Campo; goberna­
dor de L o g r o ñ o d o n R a m ó n Cas-
f n i f i ; sebe-nanor de A lava dnn 
Claudio Colomer ; alcaldes de 
Falencia d o i . J l an M e n a de 1.a 
C r u z ; alcalde de V i t o r i a don L u i s 
I b a r r a ; don Fernando Trev i j ano , 
alcalde de L o g r o ñ o ; presidente 
de la D i p u t a c i ó n de L o g r o ñ o don 
J u a n A n t o n i o M a r t í n e z B r e t ó n y 
de la de Falencia don G u i l l e r m o 
Her re ro ; don J o s é M a r í a Poves, 
d ipu t ado p r o v i n c i a l de A l a v a ; 
d o n G u i l l e r m o N n ñ e z , c a t e d r á t i c o 
de la Univers idad cen t ra l ; don 
Cas imiro G a r c í a , presidente del 
C í r c u l o B u r g a l é s de Buenos A i ­
res y, don Luis Esta layo, c a n ó n i g o 
de Calahorra . 

AsimlFino asistieron las s e ñ o ­
ras de las autoridades y de va­
rios capi tularos. 

(Pasa a c u a r t a p á g i n a ) 

"Fede" obtuvo u n ampl io reportaje de los festejos celebrados 
ayer, d í a de San Pedro, en nuestra ciudad. De a r r iba abajo 
recogemos, en tres expresivas placas de nuestro r e p ó r t e r g r á ­
fico, u n momento de la p roces ión que p r e c e d i ó a la misa pon­
t i f i ca l , oficiada en nuestro S. T. M . por el Excmo. Sr. Arzobispo; 
en segundo lugar, la presidencia de la C o r p o r a c i ó n munic ipa l , 
in tegrada por el gobernador c i v i l a quien a c o m p a ñ a n el a l ­
calde d é la c iudad y el p r imer teniente de alcalde, s e ñ o r B i e n -
zobas; y, finalmente, grupo de personalidades concurrentes a 

la r e c e p c i ó n ofrecida por el Ayun tamien to , d e s p u é s de la 
ceremonia religiosa. 

a r r ú t e o s u n s e r v n s o S e i m p l a n t a 

o b l i g a t o r i o d e t r a h a l o q u e m o v i l i z a r á 

t o á o s l o s c o m p r e n d i d o s e n t r e l o s 1 8 y 

Lanchas de patrulla iraquíes disparan contra mutoras persas 
llevaban alimentos a Kuwait, hiriendo a varias personas 

me 

Rabat.— D u r a n t e una r e u n i ó n 
min i s t e r i a l , presidida por ei M o ­
na rca Hassan n .y a la q ü e han 
asistido numerosos grupos de t é c ­
nicos en mater ia e c o n ó m i c o - s o ­
cia l , todos los gobernadores de 
les provincias y otros altos fun­
cionarios, e l m i n i s t r o de A g r i ­
c u l t u r a y d i rec to r del Gabinete 
Real , ha desarrollado en u n ex­
tenso discurso el p l a n del servi ­
c io c i v i l ob l iga tor io , anunciado 
d í a s pasados t o n el nombre de 
"Servicio Nac iona l Obl iga tor io" . 

Este p l an , que se traduce en 
u n a m o v i l i z a c i ó n de los mar ro ­
q u í e s entre los 18 y 30 a ñ o s , para 
r eva l ida r l a e c o n o m í a t r ad ic io ­
na l del campo, aspira, po l í t i ca c 
i m p l í c i t a m e n t e t a m b i é n a l re tor ­
no a l seno de los sectores r u r a ­
les de los miles de m a r r o q u í e s 
que abandonaron en o t r o t iempo 
sus t r ibus en busca de eventual 
sa la r io en ciudades indus t r ia l iza ­
das como Casablanca y de cuyo 
é x o d o surgieron calamidades co­
mo el paro obrero y las" •'ciuda­
des de L a t a " y focos de perma­
nente s u b v e r s i ó n por el Impulso 
del s indical ismo revoluc ionar io ; 

Los recursos pa ra la f inanc ia ­
c i ó n de! p i a n p r o o d e r á n de los 
presupuestos de los minis ter ios 
afectados, de los c r é d i t o s r revis­
tos contra el paro y de l a ayuda 
amer icana por m e d i a c i ó n del 
I . C. A ( I n t e r n a t i o n a l Copera-
t i o n A d m i n i s t r a t i o i i ) . 

E! servicio c i v i l ob l iga tor io , 1 
t e r v d r á una f lura- ión para los 
movil izados, fíe u n a ñ o y com- ' 
prende les siguientes objet ives: i 
r ea l iza r la fus ión en t re 11 jü-1 
v e n t u d del campo y do la c iudad; I 
c o n t i n u a r la e d u c a c i ó n p r i m a r i a i 
p a r a los que la necesiten y pféi-l 
curarles oficio a ouenes no lo i 
tengan, a s í como fac i l i t a r , en f i n . 
e! elemento es able de mano de 
o b r a a las grandes empresas n f l -
cionales y asegurarles su funcio- l 
namien to permanente cuando la i 
t o ta l idad de la mano de obra r u ­
r a l sea empleada ñ o r com nieto 
L O S I P A O U I E S T I R O T E A N 

I i A N T H A S PERSAS O L E 
L L E V A B A N . A L I M E N T O S 
A K U W A I T 
T e h e r á n ; — S e in forma que l a n ­

chas de p a d i l l a i r a q u í e s han 
disparado cont ra motoras persas; 
que l levaban a l imentos a K u ­
w a i t ? t r a v é s del Chat-El-ATBb. 

Estas noticias, recibidas de v i a ­
jeros y patronos de lanchas, d i ­
cen oue t ra taban de ll<?v?»r v í v e ­
res desde A b a d á n . A ñ a d e n que 
a pesar de l a p r o h i b i c i ó n i r a c u í 
de que las motoras crucen el 
Cha t -E l -Arab . se In t en ta pasar 
v í v e r e s a K u w a i t Se rec iben no­

ticias de K u w a i t dando cuenta de 
que han resultado g r a v e m o ñ t o 
heridas algunas personas en u n 
cheque en t re comerciantes i r a ­
qu íes y de K u w a i t en u n a ' t i e n ­
da do esta ú l t i m a ciudad. 

Parece que t ropas de la A r a b i a 
Saudi han llegado a K u w a i t y 
p a t r u l l a n la f r o n o r a con el 
I r a q ; Se cree que el viernes l le ­
g a r á n t ropas jordanas y dos i r a -
gatas inglesas para proteger la 

r e f ine r í a de Kuwa i t .—Efe 
D-EN U N C I A 

Rabat {Marruecos) .— Las au­
toridades mi l i ta res m a r r o q u í e s 
han acusado al E j é r c i t o i r a n c é s 
en Argel ia de v i o l a r ei t e r r i t o r i o 
c h e r i f i a ñ o eñ u n pun to de i a f r o n ­
tera a r g e l i n o - m a r r o q u í , cerca de 
Uxda. 

D i c e n que unos 70 soldados 
franceses, a l mando de u n o f i ­
c i a l , hab lan cruzado l a frontera. 

« M a t e r e t m a g i s t r a » s e r á 
eJ t í tu lo de Ja p r ó x i m a 
e n c í c l i c a de S . S . J u a n X X I I I 

El Nuncio apostól ico ha sido nombrado 
h jo adoptivo de la provincia de Navarra 

Ciudad d e 1 Vat icano. — Su 
Sant idad el Papa p o n t i ñ e ó so­
lemnemente . las pr imeras v íspe­
ras ayer, por la tarde, de los San­
tos Após to les Pedro y Pablo, en 
la Bas í l i ca Vat icana . 

A l sagrado r i t o asist ieron diez 
y siete Cardenales y durante él 
a c t u ó la Capi l la S ix t ina i n t e r ­
pretando diversas composiciones. 
A l f ina l del r i t o , e l Padre Santo 
bendijo los palios y poco d e s p u é s 
o ró ante la t umba del P r í n c i p e 
de los Após to les . Vuel to a la nave 
central , e l Papa se d i r ig ió hacia 
la estatua de bronce de San Pe­
dro para dar el beso t rad ic iona l 
a l pie de la imagen. Finalmente , 
entre las aclamaciones de los fie­
les, a b a n d o n ó el templo.—Efe. 
L A P R O X I > L \ ENCICLICA DE SU 

S A N T I D A D JUAN X X I I I 
Ciudad del Vaticano.— Su San­

t idad Juan X X I I I ha anunciado 
que su p r ó x i m a enc íc l i ca sobre 
problemas sociales se denomina­
rá "Mater et magistra" , debido 
a las palabras con las que co­
mienza. 

El Pon t í f i c e hizo este anuncio 
al t é r m i n o de una misa cantada 
celebrada en la Bas í l i ca de S. Pa­
blo, con mot ivo de la fest ividad 
de San Pedro y San Pablo. A ñ a ­
dió el Padre Santo que la nueva 
enc íc l i ca s e r á a l imento religioso 
para e l e s p í r i t u de todos. E s t á n 
siendo preparadas las t raduccio­
nes oficiales, a ñ a d i ó el Pon t í f i ce . 
BODAS DE PLATA 

M a d r i d . — Con mot ivo del X X V 

aniversario de la c o n s a g r a c i ó n 
episcopal del Nuncio de S. S. en 
E s p a ñ a y a pesar de que monse­
ñ o r A n t o n i u t t i ha deseado pasar 
el d í a en la i n t i m i d a d , en e l Se­
m i n a r i o de Comillas, se h a n rec i ­
bido en la Nuncia tura de M a d r i d 
mi l la res de telegramas y cartas 
de E s p a ñ a y del extranjero, f e l i ­
c i t á n d o l e en este aniversario. 
HIJO A D O P T I V O DE 

NAVARRA 
Pamplona. — La D i p u t a c i ó n , 

en su ú l t i m a se s ión a d o p t ó el 
acuerpo de n o m b r a r h i j o adop t i ­
vo de Nava r r a a l Nunc io de" Su 
Sant idad en E s p a ñ a , m o n s e ñ o r 
A n t o n i u t t i , por los m é r i t o s con­
t r a í d o s con esta provincia . 

Con este mot ivo , le h a n sido 
remit idos numerosos testimonios 
de feUci tac ión . 
ORDENACIONES SACERDO­

TALES 
Barcelona. — En el Seminario 

diocesano M a r t í - C o d o l á se ha ce­
lebrado la o r d e n a c i ó n sacerdotal 
de dieciesiete salesianos y cinco 
sacerdotes m á s de otras Ordenes. 
Entre los nuevos sacerdotes figu­
r a el que fue teniente coronel del 
servicio de espionaje de los Esta­
dos Unidos. Padre Or l ando A . M o ­
l ina , conver t ido a l catolicismo 
d e s p u é s de la ú l t i m a guerra m u n ­
d ia l . 

Entre los nuevos sacerdotes fi­
guran, aparte el norteamericano 
citado, e s p a ñ o l e s , portugueses e 
indios.—Cifra. 
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A y e r 

ESTA ma-
ror en Bur-
, de ayer, 
sta mayor 
todos s u s 
bellos res-

orea. 
úrica de ex-
•n clásica, 
ígíiada de 
•ntido feste- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ B 
ite austero, 
profundamente alegre, con 
egría severa pr>ro honda que 
o toda la ciudad, 
año más , la Ciudad, es decir 

iciplo bajo mazas presidido 
gobernador civil , ha acudí-
primer término, a procla-

religiosidad, a honrar a 
tos apóstoles Pedro y Pa­

la pontifical oficiada por 
•o Evdmo. Prelado, 
?o, al retorno, la novedad 
y simbólica de la recepción 

a fe de la hermandad entre 
s y las provincias vecinas, 

identificación de autorida-
urgalesas, en int ima efusión 
ual y en cordial convivencia 
; fiel reflejo del espíri tu que 
a las primeras je ra rquías y 

1 Corporaciones de las provin-
iermanas. 

mes, la gra-n fiesta tradicio-
3S toros. Primera corrida de 

la feria, festejo 
taurino s i n el 
lua l no se conci­
ben en E s p a ñ a 
Lnas fiestas que 
Se precien de 
*lffo. 

Y, junto a ello, 
la feria de ga-
V ado, madera y 
m a q u i n a r i a 
agrícola en San 

Amaro, cuyo recinto aparec ía re­
mozado y presentaba un bril lantísi­
mo aspecto, con las Innovaciones 
introducidas. 

E n la semblanza de esta jorna­
da, siempre memorable, del 29 de 
Junio en Burgos, queda, lógica­
mente, subrayar, las actuaciones 
revisteriles en los teatros, la am­
plia y variada gama de espectácu­
los, las atracciones del «real» de 
la feria y los clásicos fuegos ar­
tificiales. 

Y, así, toda la ciudad en fiesta, 
animada, muy animada de foraste­
ros, ha celebrado, felizmente, br i ­
llantemente, esa fiesta de San Pe­
dro, tan clásica como evocadora, 
tan peculiarmente nuestra como 
lo demuestran todos y cada uno de 
los factores que en ella se inte­
gran para contornear una fisono­
mía festera eminentemente burga­
lesa, en t rañablemente sentida...—. 
B . I . 

A c t u a l i d a d b u r g a l e s a 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A — 
Parras. A r a n d a de Due ro 6; Ca­
marero . Moneda 14 y Presa, V i -
l l a l ó n 10. 

I p l e le s u 
Para impor t an te c o m p a ñ í a 
se necesita en Burgos y pro­
v inc ia . Peticiones por escrito 
G e s t o r í a Zamora . Calera 37 
p l a n t a baja. T e l é f o n o 4737. 

L E T R A S D E L U T O . — E n V i -
l l amayor de • los Montes d e j ó de 

en informativo de Centros y organismos oficiales 
A m i e n t o p a r a e s -
n t i e s d u r a n t e e l 
o e n e l c o l e g i o 
t " S A N JORGE", D E 
LO'NIA; — E l Colegio 
•San Jorge" del S E U , de 
la, anunc ia que perma-
abierto duran te los me-
eranp p a r a a lo ja r a es-
s y extranjeros que re-
: e s t é n do paso por B a r -

i a c i ó n en e l Colegio, ca­
stro N i c o l á s , 13, Barce-
R O E S C O L A R . — N O T A 
I ' A N T E SOBRE PRES-
<í E E I N F O R T U N I O -
A R . — A l estudiarse per 
jo de la M u t u a l i d a d del 
Encolar las repercusio-
en les estudiantes pro­
s u s p e n s i ó n de l a pres-

do i n í o r t u n i o f ami l i a r 
10 r e a l z á n d o s e por í a l -
iprovechamiento en los 

ha acordado que la 
ó n ! d ía b e decretarse 
los estudiantes no ha-
robadoi las asignaturas 
as para pasar de cur-
bien sé r e s t a b l e c e r á el 
de las mismas cuando 
ite haber recuperado el 
i d é m i c o que cerrespon-
ú m e r o de anualidades 
is, es decir, que el es-
se ma t r i cu le del curso 

que le c o r r e s p o n d e r í a estudiar 
si no hubiera perdido n i n g ú n 
curso desde que se le c o n c e d i ó 
la p r e s t a c i ó n . 

L o que en c u m p l i m i e n t o do 
d icho acuerdo se comunica pa­
r a general conocimiento y en 
especial pa ra e l de aquellos es­
tudiantes a quienes puede afec-
iar. 

Información militar 
D E S T I N O S . — Se dest ina a l a 

Bibl io teca M i l i t a r de la sexta 
r e g i ó n , al comandante de I n ­
f an t e r í a d o n A d r i á n Pedresa A r -
náiz . 

D e l e g a c i ó n provinciaí de 
Abas tecimientos 

F I J A C I O N D E P R E C I O S M A ­
X I M O S D E V E N T A D E L P A N — 
De acuerdo con lo dispuesto en 
la Ci rcular de la C o m i s a r í a Ge­
neral de Abastecimientos y 
Transportes , n ú m . 5/60, de 8 de 
Jul io de 1960 ( B . O. del Estado 
n ú m e r o 170, del 16), se h a n se­
ñ a l a d o para ser á p l i c a d o s d u r a n ­
te el p r ó x i m o mes de Ju l io , en 
esta p rov inc i a , los siguientes pre­
cios m á x i m o s de venta de pan . 

D E E L A B O R A C I O N O B L I G A ­
T O R I A . — Piezas de 803 gramos 
4,95 pesetas pieza, de f lama o m i ­
ga b landa y 5,25 de candeal o 
mi '¿a d u r a ; Piezas de 350 gra­
mos, 2,55 y 2,75 y Pieza do 200 
gramos, 1,50 y 1,65. 

L a indus t r i a panadera viene 
obligada a disponer, en sus ta­
honas y despachos, d t í cuanto 
pan de dichos formatos le de­
mande hab i lua lmente el consu­
mo, e n t e n d i é n d o s e cumpl ida es­
ta o b l i g a c i ó n cuando, carecien­
do de existencias de a q u é l l o s , en­
tregue a l pe t i c ionar io el peso 
equivalente en piezas del que se 
disponga, al precio por k i l o , del 
t a m a ñ o solicitado en p r i n c i p i o 
por el cliente. 

D E E L A B O R A C I O N V O L U N ­
T A R I A . — Piezas de 1 k i l o , 6,15 
pesetas pieza y 6,50; piezas de 2 
kilos, 12,30 y 13; Piezas de 120 
gramos, 1,00 y Piezas de 80 g ra ­
mos, 0,75. 

Attx lio So ú l 
A V I S O . — E l p r ó x i m o domingo 

se c e l e b r a r á la acostumbrada 
cues t ac ión quincenal de " A u x i l i o 
Social", uti l izando el embleba 
" M é r i d a " , cuya p r e s e n t a c i ó n es 
obligatoria a la entrada de los es­
pec tácu los . 

Se ruega a los d u e ñ o s de bares, 
tabernas, hoteles, confi ter ías y 
empresarios de espec tácu los , se 
pasen por esta Provinc ia l , para 
hacerles entrega de los emblemas 
correspondientes. 

EO — " L o s tramposos" (2) 
a o t ro rec lu ta" ( i ) . 
DA. — C o m p a ñ í a de Re-
>ri - Santos - Codeso con 
o de "Elo í sa , Abelardo y . . . 
[! (3R) . 
RAVAS. — " L a F a m i l i a 
[1) y " E l palomo púb l i co 
(2) . 
)N . — «El A l a m o " (2 ) . 
TEATRO. — C o m p a ñ í a de 
y Revistas de l Teatro 

e M a d r i d con el estreno de 
;on una ingenua" (3R) . 

R E X . — "Babette se v á a la 
guerra" (3) y "Simbad y l a P r i n ­
cesa" (2) . 

ASTORIA. "Cazador de fo rag i -
dos" (2) y "Balarrasa" 2 ) . 

EN MIRANDA 
MECISA. — "Horizontes azu­

les" (2) 
CINEMA. — "Boda en Imenhof" . 
NOVEDADES. — " E l i n d u l t o " 

(3R). 
A V E N I D A . — « S a m u r a i " Í 3 ) . 

ex is t i r en el d í a de ayer e l i n ­
dus t r ia l de d icho pueblo d o n A l e ­
j and ro M u ñ o z Izquierdo. 

Descanse en paz el a lma de l f i ­
nado, a cuyos hi jos , hermanos y 
d e m á s f ami l i a expresamos nues­
t r o m á s Sentido p é s a m e . 

d e p e n i í i í t e d e b a r 
y chica para cocina 25 a 30 años se 
necesitan. Razón Restaurante Esta­

ción de Autobuses 

T O R M E N T A . — Nuestro co­
rresponsal de Arauzo de M i e l , 
¿cüs comunica que el pasado do­
mingo, sobre las nueve y media 
de la noche, d e s c a r g ó u n a f o r m i ­
dable to rmenta , a c o m p a ñ a d a de 
e ran cant idad ce pedrisco, de jan­
do to ta lmente arrasado el t é r m i ­
no munic ipa l . 

Las p é r d i d a s , aunque ai'm no 
h a n sido tasadas se consideran 
m u y elevadas. 

ü l p l u v i ó m e t r o r e c o g i ó 22 l i ­
tros por met ro cuadrado en u n a 
h o r a qud d u r ó la to rmenta . 

Reparación inmediata y 
cualquier repuesto 

«T ü R M I X » 

e l e c t r o g á s 
Te lé fono 4013. San Pablo, 20. 

A P R O V E C H A M I E N T O D E 
A G U A . — Por d o n T o m á s Fer­
n á n d e z Pascual y Hermanos ha 
sido solicitada de la C o m i s a r í a 
de Aguas del Due ro la c o n s e c i ó n 
de u n aprovechamiento de agua, 
de ocho l i t ros por segundo, der i ­
vado riel r í o Abanado, afluente 
del Pisuer^a, en t é r m i n o m u n i ­
c ipal de Melgar de Fernamenta l , 
para riegos. 

P. Sto. Domingo, 8 
(PORTALES ANTON) 

F A L L E C E A CONSECUENCIA 
D E LAS , LESIONES SUFRIDAS 
A L CAERSE D E U N ARBOL.—A 

Rogad a Dios por el a lma de 
; " E L S E Ñ O R 

Don Alejandro Muñoz Izquierdo 
( I N D U S T R I A L D E V I L L A M A Y O R D E L O S M O N T E S ) . 

F a l l e c i ó en V i l l a m a y o r de los Montes (Burgos ) el d ía 29 de 
Junio de 1961 a los 58 a ñ o s de edad, confortado con los Santos 

Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

(Q. E. P . D . ) 

Sus apenados- hijos don José Luís, don Jvlián (avsente) y don 
Manuel Muñoz Labratíiür; hermanos, doña Purificación, don 

Pedro y den Manuel; y demás familia 
Ruegan a sus" amistades le tengan presente en sus ora­

ciones la asistencia al en t ie r ro y funeral que. t e n d r á n lugar 
hoy, d í a 30 a las 9 de la m a ñ a n a en la iglesia p a r r o q u i a l de San 
Vicente, M á r t i r de V i l l a m a y o r de los Montes . 

Por cuyos actos de piedad les q u e d a r á n m u y agradecidos 
V i l l a m a y o r de los Montes 30 de Jun io de 1961 

primeras horas de la madrugada de 
ayer dejó de existir en la Residen­
cia Sanitaria General Yagüe, don 
Maximino Alegre García, de 24 años 
de edad, soltero, natural de Mazue-
co de Lara y residente en Riocaba-
do de la Sierra, donde prestaba ser­
vicios como guarda auxiliar fores­
tal, adepto al Distri to Forestal de 
Burgos. 

E l infortunado Maximino salió el 
pasado día 27, a las ocho de la ma­
ñana, de su domicilio para llevar a 
cabo su cometido y, alrededor de las 
once, se enca ramó a un roble para 
cortar una rama apropiada y con­
vertir la en estaca para dejar bien 
cerrada la alambrada que proteja 
un acotado forestal. Cuando se ha­
llaba realizando tal acción, tuvo la 
desgracia de caerse lesionándose de 
tal forma que el medio cuerpo, en 
su parte inferior, le quedó parali 
zada, no pudiendo valerse por sí 
mismo y permaneciendo tirado en 
el suelo, ya que el lugar del hecho 
dista unos siete kilómetros del pue­
blo de su residencia, desde las on­
ce de la m a ñ a n a hasta las ocho de 
la tarde, hora en que acer tó a pa­
sar un vecino que le auxilió. Inme­
diatamente fue a.tendido por el mé­
dico de Riocabado de la Sierra y 
posteriormente se t ras ladó en un 
coche particular de Barbadillo de 
Herreros, en el que se desplazó tam­
bién el guarda forestal de dicha lo­
calidad, don Pedro Alejandrino Man­
so, a nuestra capital, donde fue in­
ternado en la Residencia Sanitaria. 
En dicho Centro 1 o s facultativos 
diagnosticaron fractura de cuarta, 
quinta y sexta vér tebras dorsales, 
sección completa de médulas con el 
cuadro consiguiente de parál is is . 

En vista de la gravedad de su es­
tado, anteayer fue sometido a una 
delicadísima operación quirúrgica 
pese a lo cual, en la madrugada de 
ayer, el infortunado Maximino de­
jaba de existir. 

Descanse en paz el alma del fina­
do y reciban sus atribulados fami-

. liares el testimonio de nuestro pé­
same. 

u n motor i s ta que no t u v o t i e m ­
po n i de frenar. Tras él s e g u í a 
el doctor To r r ec i l l a , ocupando su 
coche, en el que r e c o g i ó a la le­
sionada, l l e v á n d o l a inmedia ta ­
mente a la c l í n i c a de San J u a n 
de Dios, donde él mismo la aten­
dió , a p r e c i á n d o l a t r a u m a t i s m o 
c r á n e o - e n c e f á l i c o cerrado, frac­
t u r a de huesos propios y f rac tu­
r a de costillas, de p r o n ó s t i c o 
grave. 

Centro ciudad, t raspásase , por au­
sencia. Facilidades. Escribir esta 
Administración, núm. 61. 

Se 

O R 

m 

con carnet de primera especial en 
Continental - Auto, S. A. 

Carretera Madrid, 81 

Pida cerveza GL AGUILA 
Y ¡VEA SI H A Y D I F E R E N C I A ! 

V i d a r e l i g i o s a 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y 

L a C o n m e m o r a c i ó n de San Pa­
blo Após to l . Ss. M a r c i a l ob., Ca­
yo, pbr., León , Luc ina , Emi l i ana , 
Basilides, mrs . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

La Preciosísima Sangre de 
Nuestro Señor Jesucristo, Ss. 
Aarón, tev.. Casto, Secundino, 
Obs., Julio, Mrs. Teodorico pbr., 
Simeón cf. 

M i s a , con r i t o de p r i m e r a cla­
se y color encarnado de la Pre­
c i o s í s i m a Sangre, segunda ora ­
c i ó n ü t f á m u l o s . G l o r i a , Credo, 
Prefacio de la Cruz . 

l e í D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente al martes 

30 de Junio de 1931 
A Y E R fue cogido por un novillo en 

Castro Urdíales el valiente noville­
ro Angel Bey Conde, resultando 
con fuertes varetazos y lesiones 
en un píe. H a sido t ra ído a Bur­
gos a casa de sus t íos y a causa 
de la cogida no puede matar el so­
brero de las ferias, para lo que ha­
bía sido contratado. 
LOS toros de Santa Coloma lidia­
dos ayer han dado un promedio 
de peso en canal de 313 kilos. 
ESTA tarde se ha celebrado la 
segunda corrida de la feria. Los 
toros de D. Ernesto Blanco, antes 
Pa r l adé han sido bravos. Marcial 
Lalanda ha estado desastroso en 
su primero, escuchando u n aviso 
y fuertes broncas. E n el otro se 
ha sacado la espina y ha cuajado 
una faena maestra, escuchando al 
final muchos aplausos. Luis Fuen­
tes Bejarano, palmas en uno y re­
gular en el quinto. Manolo Bien­
venida fue aplaudido en los dos. 

Pida cerveza U M V M 
Y j V E A SI H A Y D I F E R E N C I A ! 

de primera en Continental Auto, SA.. 
Carretera Madrid, 81 

Charcutería exquisita 

CARMINA 
PELUQUERIA DE S E Ñ O R A S 

Comunica a su d is t inguida c l i en ­
t e l a su nuevo domic i l io 

L A I N CALVO, 39. 

A T R O P E L L A D A POR U N A 
M O T O C I C L E T A . — Alrededor de 
las dos y media de l a tarde de 
ayer fue a t ropel lada por una m o -
to : ic le ta en la calle de V i t o r i a , 
frente a D I A R I O D E B U R G O S , 
la vecina de nuestra ciudad, do­
ñ a Teodora G i l Soto, de 77 a ñ o s , 
v iuda , con domic i l i o en la calle 
Sanjur jo nr tmero 9. 

E l accidente se p rodu jo en el 
memento en que dicha s e ñ o r a se 
dispuso a cruzar la calzada s in 
percal arse de que a cor ta d is tan­
cia y a marcha moderada llegaba 

¿Están limpios 
muebles? 

sus 

¿Le g u s t a r í a tener siempre sus 
muebles l impies y br i l lan tes como 
espejos? -

Lo c o n s e g u i r á usted f á c i l m e n t e 
l i m p i á n d o l o s con GLASOL. Es u n 
producto moderno, que hace des­
aparecer de los muebles toda c l a ­
se de manchas y rozaduras y pro­
duce i n s t a n t á n e a m e n t e u n her ­
moso b r i l l o seco y duradero. 
P r u é b e l o usted. E l GLASOL se 
aplica en u n momento y v e r á c ó ­
mo sus muebles recuperan como 
por ar te de mag ia su aspecto de 
nuevos. 

Y ¡VEA SI H A Y D I F E R E N C I A ! 

Usado pero en estado de servicio. 
De dos metros entre puntos. Con 
motor e léc t r i co y caja de cambios. 
Pesa 1.560 ki los ap rox imadamen­
te. Sin accesorios. Precio 17.500 
pesetas. In fo rmes : Apar tado, 299. 

SANTANDER. 

ElOÉ [ i 

Turismos doble mando Seat-
600 y Seat-1400. Ape r tu r a 1.° 
de Ju l io 1961. Se a d m i t e n 

inscripciones. 

II l i l f l i l i 
Plaza J o s é Anton io , 28, 1.°. 

T e l é f o n o 1715. 

Vendo c m M ú m 
Massey H a r r í s , poco usada, en 
marcha , entrega inmedia ta . Es­
c r ib i r a l n ú m . 9901, Vergara, 1L 

BARCELONA (2 ) . 

AGRICULTORES: E l día 4 de Julio 
a las doce horas se celebrará la 
subasta de arriendo de una par­
cela de terreno de una superficie 
aproximada a ochenta fanegas. 

CONTRATISTAS: E l día 6 del mis­
mo mes y t ambién a las doce ho­
ras se subas t a rán las obras do re­
paración y reforma de la casa ta­
berna. 
E l detalle de las subastas puede 

verse en los BJB. O.O. de la Provin­
cia de los días 8 y 10 de Junio y los 
pliegos de condiciones en la Secre­
taria del Ayuntamiento. 

E L A L C A L D E 

L A S E piso 
i, c e n t rico, 

I n f o r m a r á n 
25. P lás t icos 

DLA piso so-
temporada 

formes, Piso-
-, izqda. 
»IOS l o c a l 
cuadrados y 

ida. San Pe-
Felices, 6. 

j A S E piso 
por tempo-

io, baño, jar-
no 4220. 
; e n d a piso 
grupo San 
(Cooperativa 
ingo de Guz-
irmes en la 
1 fe*. 
piso amue-

;rico, tempe­
ro habitacio-
). Informes, 
20, 4.», D. 
LA piso cén-
blado. Infor-
lón, 12, 3.'. 
63. 
LA piso San 

42, S.e Iz-

TT.A c a s ? 
p r ó xima 

apurada ve-
rende. Infor-
[turriaga. 
I ' 1 I 

H 
m l t 4-4, pre-
imetro. Tel^-

TA Peugeot 
furgón am-
i , 10. 

VENDO camioneta 13 
HP., 1.000 Kgs. carga. 
Informes Gestoría Par-
d o Calleja. Teléfono 
2475. 

VENDO camión g r ú a 
gran tonelaje, por no 
poderlo atender. Talle­
res Mart ín . Camino la 
Plata, 1. 
V E N D O camioneta 
Ford, rueda gemela, 
2.500 kilos, barata. Te­
léfono 3230. 
VENDO moto, bicicle­
ta, báscula. San Juan, 

VENDO máqu ina sega­
dora y beldadora, Con­
cepción García, en A l ­
binos. 
SE V E N D E m á q u i n a 
tril ladora _ «Avellana», 
dos campañas , por ce-
s e agricultura. Julio 
Tomé. Revenga de Mu­
ñó. 

TRASPASO c o m e s t i ­
bles - bar. Amparo Pe-
1 a y o. Magallanes, 8. 
Santander. 
TRASPASO i comesti­
bles. Informe;*, Vega, 
18 y 20. 2». 

VARIOS 

COLOGÁGIONES 

ENTAL -
L A. Ro-
J. M . C. • 
. - Opel -
y varios 
L Calvo 
Teléfono 

vendo a to-
Calzadaa, 

to Lambret-
ics teléfono 

21, I» . 
VENDO moto B.S.A., 
2 1/2 HP., a toda prue­
ba. Tratar con don An­
drés de la Hoz. Quinta-
nar de la Sierra. Telé­
fono, 20. 

SE V E N D E furgoneta 
de reparto. Informes 
Garaje Franco. Carre­
tera Madrid, 75. 
S E V E N D E camión 
Ford en chasis, recién 
reparado, para 2.500 k i ­
los, modelo B.B. y ca­
mioneta completa, bien 
de todo, para 800 kilos, 
muchas mejoras. M a 
drid, 87. 

SE V E N D E N Guzzi de 
75 moderna, Confersa 
de 125, Motobic de 75, 
Isomoto de 125 e Iso 
de 200, inmejorable 
uso. Razón Ciclos Aya-
la. 
VENDO moto Peugeot 
Mobesa. Razón Pesca­
der ía Elena. San Lo­
renzo. 
ALQUILO coches Seat 
600, nuevos, sin chófer. 
«Arconada». Calzadas. 
36. Teléfono 4795. 
COCHES Mercedes Die­
sel c Slnca 9 Aronde, 
vendo como nuevos. Te­
léfono 5802 
1A U T OMOVILISTA8I 
Matriculaciones. Trans­
ferencias, carnets d e 
conductor, t ramita rá ­
pidamente G e s t o r í a 
Quintanllla. 
T A X I varios coebes 
grandes pequeños. 2.50. 
1564 v IMO 

VENDO Austin 7 HP. . 
José Antonio, 9. Comer­
cio. 
I Z A R R A alquila Dau-
phine sin chófer. Telé­
fono 3130. 

OPORTUNIDAD 500 a 
2.000 pesetas semana o 
mucho m á s g a n a r á si 
es serio y capaz en su 
propia localidad, com­
probarlo es muy fácil. 
Escriba Solpir. Calle 
Feliu y Codina, 63, Bar­
celona, (16). 
SE NECESITAN forja­
dores de 20 a 25 años, 
inútil presentarse m á s 
edad. Informes, Talle­
res Moisés. 
DONCELLA se necesi­
ta, en Vitoria, 31, pr in­
cipal. 
SE H A L L A vacante la 
guarder ía de bueyes 
trabajo y ganado caba­
l lar de Frandovinez. 
Tratar con el presiden­
te. 
SE NECESITA chica o 
señora para planchar. 
Plaza de Vega, 27, bajo 
NECESITO pastor ca­
sado, provincia Burgos. 
Escribir Linares. Con­
dado Treviño, 62. M i ­
randa de Ebro (Burgos) 

PERSONAL feme­
nino necesita em-
pa'esa importante. 
Dirigirse: Oficina, 
de Colocación. 

CHICA con informes, 
necesito. Avenida Cid, 
20. 3.» C. 
NECESITAMOS con­
ductores en posesión 
del carnet de conducir 
de primera especial. Es­
cribir a l Apartado 152. 
Bilbao. 
SE PRECISA mucha­
cha. Madrid, 2, 4.», de­
recha. 
NECESITO agosteros, 
prefiero hasta Navidad, 
de 18 a 20 años. Tratar, 
J e s ú s Tobar. Vil lalbi l la 
de Burgos, 

OFICIAXJES tapiceros, 
se precisan. Dirigirse a 
EMAR. Marqués de la 
Ensenada, 26. Logroño. 
T A L L E R punto, nece­
sita oficiala. San Juan, 
3, 4.5, derecha. 
NECESITO chófer pa­
ra camión Barreiros, 
edad aproximada 2 5 
años. Informes, Frutas 
Aguirre. General San-
tocildes. Burgos. 

MUCHACHA servicio 
se necesita, sueldo 600 
p e s e tas. I n f o r m a r á n 
Pescader ía Crus. Palo­
ma. 16. 
SE NECESITA cama­
rera con informes. Res­
taurante Castilla. Pla­
za de Vega. 8. 
SE NECESITA mucha­
cha. Merced. 5, 2«. 
SE NECESITA mucha­
cha. Almirante Boni-
faz, 8, 2.» izqda. 
N I Ñ E R A para niña so­
la, se necesita. Teléfo­
no 1255. 
SE NECESITA cama­
rera de piso, con infor­
mes. Razón Hostal E l 
Cid. 
SE H A L L A vacante la 
dula de Villaescusa la 
Solana. Tratar con el 
alcalde. 
SE NECESITA chica. 
Vitoria, 20, L«¿ izqda. 

COMPRAS Y VENW 

P O L L A S magníf icas, 
criadas al suelo. Gran­
ja «Los Cubos». Santa 
Agueda, 27-31 Teléfo­
no 5564. 
VENDO depósitos ura­
l i ta 1.000 l i t roa Loa Co­
lonia. 6. 
POLLITOS recién na­
cidos. Avícola San Isi­
dro. Santa Clara, 6. Te­
léfono 4Í17. 
cPANAVE». Superplen-
so para pollitos. Santa 
Agueda, 10. 

CARBONES Mart ínez, 
ga ran t í a fraguas y co-
c i n a. Camino Plata. 
Teléfono 387L 
POLLITOS todos los 
días. Granja San Be­
nito. Aparicio y Ruiz, 
12. Teléfono 1146 (De­
t r á s Audiencia). 
VENDEMOS caldera 
vapor Field, 10 metros 
superficie. Únibal. Ba­
rriada Yagüe . Teléfono 
4941. Burgos. 

V E N D O plataforma 
ruedas de goma, para 
I . 500 Kgs. Calvario, 16. 
Vinos. 
V E N D O máqu ina em­
pacadora con motor 2 
HP.. en buen estado. 
Eudoro Mart ínez, V I -
llagonzalo Pedernales. 
V E N D E S E balanza 
mostrador. Tinte, 17, 4.' 
izquierda. 
SE V E N D E N ventanas 
y puertas de doble ho­
ja. Santa Dorotea. 26. 
V E N D O máqu ina coser 
Singer. Barriada Circu­
lo Católico (Transver­
sal), núm. 2. l.e, izqda. 
cPANAVE». E l mejor 
pienso para gallinas. 
Santa Asrueda, 10. 

OCASION vendo má­
quina punto 80. Huerto 
del Rey, 1, entresuelo. 
SE V E N D E N sillas, 
mesas de mármol y 
una cafetera Solac. I n ­
formes Bar Polvorilla. 
MOTOR «Taunus» 9 
HP., completo, vendo. 
Teléfono 1178. 
POLLAS de dos meses 
Bar Casa David. Santa 
Dorotfta. 
SE V E N D E pinar de 
50 años, salida por fe­
rrocarril y carretera. 
Tratar con Andrés Pé ­
rez Nogal, en Maha-
mud, o Mamerto Cam­
po, calle Julio Danvila 
I I . VUla^cayo. 

ENSEÑANZAS VENDO piso por tras- VENDO carro varas y 
lado. Burgense, 20, l.s cáble trifásico forrado. 
A. Informes, por la ma- V'ctor Ramírez . Barrio 

B A C H I L L E R A T O , i Ma- ñaña , Burgense 20, l.« B. San Pedro. 
gisterio, repaso asig- . — — 
naturas. Cursos de ve- VENDO pisos libres, 

AGRICULTORES, 
Cooperativas: E l 
extraordinario trac­
tor a u s t r í a c o 
Steyr Diesel, 18, 30, 
36 y 55 HP. dispo­
nible para entrega 
en Ruera. Vitoria , 
19. Burgos. Recam­
bios garantizados. 

rano, en Academia .Cen- tres, cuatro, seis habi-
tro ' taciones, 60.000, 80.000, 
PREPARACION of ic i - lOO-^-^ .OOO. Cantero, 
ñas y bancos. <>>rres-Concepción 2. 
pendenc ia mercantil. SE V E N D E casa en 
Cursos Wensivos. Acá- Capiscoi, con viviendas 
demia Centro. y hu^ ta , p róxima a la 
», . ^ ^ , , , „ , „ . carretera 1.200 metros 
T AQUIMECANOGRA- CUadrados, parte de ello 
F IA , Idiomas. Academia libre Madrid, 87. 
S d ó n T s . 0 ^ 0 y VENDO piso Ubre cin-
•D»rtir«rcrtT>* j - , co amPlias habitacio- "VENDO dos carros de 
PROFESORA dar ía cía- cocina, baño y des- bueyes seminuevos. Tra-
ses hasta ^ . Bachiller, pensa. Informes, T e l e - t a / en Villagutiérrez 
Razón Telefono 4657. fono 1773. con Custodio Gutiérrez, 
• y r l f VENDO serrer ía mecá- VENDO 30 cerditos a l 
,,,v-n* ; nica, un metro volan- destete, raza York, de 

te, motor eléctrico 10 d 0 s meses. Capiscol. 
VENDO piso magnífl- HP., terrenos y pabe- villafranca, 4. 
ca construcción, contri- 1 Iones. Calle Madrid, 
quísimo, calefacción y 64 y 66. Sr. García, 
agua cabiente central, 
cocina 3| lavadura eléc­
trica, parquet, precio 
ocasión, facilidades. I n 
formar/ja Cid. 7. Mer­
cería. ' 
VENDÍO casa tres ha­
bitaciones y cocina,', ga-
Uinerta y terreno. ' Pi­
sonea 99. Dueñas . 
HORTELANOS: vondo 
e n Burgos magnifica 

OCASION vendo 
pisos a estrenar, 
cuatro y seis ha­
bitaciones, facil i­
dades 110.000 y 
165.000 ptas. Calle 
Madrid, 64 y 66. 
Obra. 

COSECHADORAS 1| 
^ u t o p repulsadas 
iHofherr» de re-
tiente importación. 
Equipadas con mo­
tores Diesel Merce­
des. Prensa de pa­
ja . Seleccionador 
Qe grano. Ancho de 
Corte, 1,90 metros. 
Consumo reducido. 
Entrega inmediata. 
P r e c i o estación 
Trun: 345.000 pese­
tas. Véalas en Ca­
sa Grigelmo. Mer­
ced, 3. Burgos. 

hudrta, en plena pro- VENDO casa completa, 
ducción, libre de dolo- pisos o locales indus-
nos. Vesndo pisos eco- tríales, cerca Mercado 
nómicos y lujosos. V i u - Ganados. I n f o r m e s : 
da de SÉáenz Santa ma- Mercado Sur, 15. Pes-
ría. San' Juan, 1. Telé- cadería. 

V E N D O piso libre, muy GANADOS Y APER05 ATADORAS «Jolpa» y 
céntricc», bien soleado, «Alpuema»» trilladoras 
seis habitaciones, coci- REMOLQUES Gómez «Flosan*. Hijos de An-
na gmnde. despensa. García son calidad y ge] Rubio. Briviesca 
baño, . calefacciónL as- g a r a n t í a ICO por 100. Teléfono 79. 
censor, precio odasión. Visítenos, imite al que OFRECESE alquilada 
Cantero Concepción 2 sabe elegir. Avenida cosechadora «Sacafahr*. 
VENDO* piso b a r ¡ t o Cid- 63 ^ ^ Informes Giraldo Alva-
sol todo el día , Infor- SE V E N D E carro de rez. Apartado lo9 Bur-
mes en esta Adtninis- muías , buen uso Tra- gos. 
tración. tar con Casimiro Pardo, v E N DO aventadoras 
VENDO piso l ibre 3 Quintanllla Somuño. Ajur ia seminuevaa, ba-
habitaciones. b ai r a t o VENDO carro de va-ratas segadora Ajuria, 
Santa Dorotea, fe 3.» cas. Crucero San Ju- facilidades. B e r g a d o 

j l ián núm. 27. Alonso. Briviesca, derecha. 

j A j G R I C U L T O -
RES! ' Cooperati­
v a s ! Trilladoras 
«Flosán». Pone a 
su disposición los 
n u e v o s modelos 
1961 en cuatro ta­
maños , tipos nor­
males y la espe­
cial totalmente me­
tál ica. Equipadas 
con correas tra­
pezoidales y e 1 i -
minador de gransa. 
Unica en el merca­
do con dispositivo 
separador de semi­
llas y grano pica­
do, saliendo el gra­
no completamente 
limpio y seleccio­
nado para la siem­
bra. Las más mo­
dernas y eficaces. 
Facilidades de pa­
go. Entrega inme­
diata. Solicite i n ­
formación al re­
presentante para 
esta provincia: E. 
Grigelmo. Burgos. 

MOTOR Lister, 25 HP. 
toda prueba y cuatro 
trilladoras Ajur ia nú­
mero 1 y otras, facili­
dades de pago. Maria­
no del Hierro. Haro. 
Teléfono 389. 

REMOLQUES. En cha­
sis, cuatro toneladas, 
19.500 ptas. Remolques 
carrozados 4 toneladas, 
22.000. Hijos de Angel 
Rubio. Briviesca. Telé­
fono 79. 
DISPONEMOS de aga­
villadoras usadas Me. 
Cormik y Deering 4.000 
pesetas. Hijos de Angel 
Rubio. Briviesca, Telé­
fono 79. 
SE V E N D E una má­
quina ensacadora me­
tálica, grande con su 
motor Rex 2 caballos. 
Villaquirán I n f antes 
Gregorio Merino. 

SITIO muy céntrico ad­
mit i r ía a dormir, baño 
y teléfono. Informes 
esta Administración. 
CASA particular alqui­
la camas para estos 
días de feria. Casillas, 
núm. 7, 3.5, Letra F . 
DOY camas dormir 9 
pesetas, pensión com­
pleta y cama, 28 ptas., 
hay teléfono y baño. 
Calle Briviesca, n ú m e ­
ro 13. habi tación 8. 

MUEBLES 

MUCHAS camas y me­
sillas a cualquier pre-
c i o, liquidamos. L a 
Económica. Fuenteci-
llas, 13. i 
COMPRARIA sillería 
antigua con bargueño 
o cambio por despacho. 
Informes esta Adminis­
tración. 
V E N D O magnifico 
cuarto de estar, máqui­
na de coser Singer, ca­
ma matrimonio metál i ­
ca y butacones despa­
cho. San Juan, 20, 2.», 

PERDIDAS 

PERDIDA, radio tran­
sistores De Wald, en au­
tos choque barracas. 
Grat i f icaré entrega Po­
licía Municipal. 
SE H A L L A a disposi­
ción de quien acredite 
ser su dueño un bas­
tón recogido en la te­
rraza. Restaurante Pi­
nedo. 

TRASPASOS 

p N C E T A garantiza loa 
traspasos en dos meses 
de plazo. 
TRASPASO local pro­
pio cualquier industria, 
céntrico. Informes esta 
Admiuia tración. 

PASAPORTES, pena­
les, ú l t imas voluntades, 
licencias. Confíelas a 
Gestoría Quintanllla. 

SEGUROS Generales 
todos les ramos, abso­
luta garan t ía . Gestorf» 
Quintanllla. 

Encnadernacionea; 
corrientes y de lu­
jo, encárguelaa en 
TALLERES GRA­
FICOS cDiario d* 
Burgos». Calle V i ­
toria, núm. 1S. Te­
léfono 2852. 

PASAPORTES, cano*», 
laciones, penales, asun­
tos Ministerios. Ramo, 
del Automóvil, por Qea-
to r ía Unceta. Vega, 0, 

I M P R E S O S oo-
merclalta, carta* 
timbradas, tarjetas 
de visita. Invita­
ciones, prospecto» 
de p r o p a ? and% 
e t c . T A L L E B S 9 
GRAFICOS. «Día 
rio de B u r g o » . Ca­
lle Vitoria, 11. Tfr 
léfona 2863. 

ANUNCIOS económico» 
para toda España , sin 
recargos. Castilla. Te lé­
fono 3612. • 

FOTOGRABADOS. 
Confección ráp ida 
T A L L E R E S GRA­
FICOS «Diario de 
Burgosn. Precios 
ventajosas. Calle 
Vitoria, 13. Teléío-
no 2852. 

PASAPORTES, pena­
les, caza, automóvi les 
Ráp idamente . Gestorm 
San tamar ía , Calera, W,¡ 
primero. . . . -
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U m a r c a d e í o s c a m p e o n e s 

Sseuche la radio, pero con 

I B E R I A 

C o m e r c i a l V e l o - M o f o 

Louis Bergaud 
El pequeño auvernés merece 

los honores de subirle hasta el 
pedestal de los grandes cam­
peones. Su h a z a ñ a de hoy le ha 
hecho acreedor a esta distin­
ción. Con la modestia que le 
caracteriza, Louis Bergaud di ­
jo a los pocos minutos de su 
triunfo: «En la etapa de hoy 
tenía una oportunidad y me j u ­
gué todas las bazas en ella. He 
tenido suerte y he g a n a d o » . 
Gran deportista, como casi la 
totalidad de los que participan 
en el «Tour», Bergaud añad ió : 
«Tengo quo decir que mucho 
del triunfo logrado por mí hoy, 
se lo debo a m i buen amigo 
Jean Düt!;o, puesto que fue ó! 
quien a tres ki lómetros antes 
de la llegada me incitó a que 
partiera solo». 

| De baja estatura y escaso pe-
¡ so (pues mide 1,60 metros y pe­
sa 60 kilos), es u n hombre di­
námico, de gestos vivos, mira­
da enérgica y rudos contrastes. 
Aconsejado por Dotto, Bergaud 
se estableció, con su familia, en 
la pequeña localidad francesa 
do Mauriac. Casado, es padre 
de tres pequeños infantes, dos 
chicos y una chica. Este es su 
séptimo « T o u r » de Francia, 
prueba por la que siente espe­
cial predilección y cariño, al 
mismo tiempo que agradecí -
miento, puesto que, según sus 
propias palabras, le ha propor­
cionado muchas alegrías, dinero 
y también muchas penas, si 
faien éstas, no obstante su pe­
so, no han logrado impresionar­
le y menos a ú n desanimarle al 
estremo de que le hicieran re­
nunciar a esta dura carrera ci­
clista. Este año tuvo que acu-

, dir a la intercesión de Rafael 
'< Geminiani para, ser admitido en 
"el equipo Centro - Mediodía. E l 

antiguo campeón también esta­
ba dispuesto a que el pequeño 
auvernés tomara la salida en 
Roñen e hizo todas las gestio-
iies y presiones necesarias pa­
ra que fitera una realidad. Ge­
miniani tenía, y tiene, una gran 
confianza en el pequeño y mo­
desto corredor. Por primera vez 
«a hombre ha sido profeta en 
su tierra. Louis Bsrgaud, que 
desde los primeros aconteci -
ciclistas de su vida mostró una 
entereza y un entusiasmo ex­
traordinarios, logra en 1957 cla­
sificarse el segundo en el Gran 
Premio de la Mon taña y t r iun­
far en 1958 en l a meta de Pau. 
Kergaud se llena de contento 
cuando ve aparecer las prime­
ras pendientes en las pruebas 
^ que toma parte. Con respec­
to á la Vuelta actual ha dicho: 
«Yo no me considero candidato 
^rlo para e! t í tu lo del mejor 
escalador del Tour 1981. 

m w i m m 
C L A S I F I C A C I O N D E L A 

E T A P A 
Est-asburgos. ( A l f i l Servicio es­

pecial ) . — L a c las i f i cac ión de la 
q u i n t a etapa de l a Vuel ta cicl is­
t a a Francia , d i p u t a d a hoy en­
tre Metz y Estraburgo, c o n 221 
K i l ó m e t r o s de recorr ido , ha sido 
la siguiente: (el p romedio regis-
S ? ^ el Sanador ha sido de 
¿8,094 k i l ó m e t r o s pe r ho ra ) -
e Í o ? F s a u d d e n t r o Medioid ía) , 
5-48-05. (Con b o n i f i c a c i ó n : 5-47-
05); 2 Do to (Cent ro M e d i o d í a ) , 
5-48-45. (Con b o n i f i c a c i ó n : 5-48-
15); 3 L a c h ( P a r í s Nordeste) , 5-
48-45; 4. W , V a n Jist (Holanda) , 

5 P. V a n Est (Holanda) , 
• i52"41 ' 6 B r u g n a m i ( I t a l i a ) , 
i d m . 7 Dar r igade (F ranc ia ) , 5-53-
0 1 ; 8 F ico t (Oeste Sudoeste),; 
9 I g n o l i n (Oeste Sudoeste); 10 
Aerenhouts ( B é l g i c a ) ; u L e b u -
hotel . (Oeste Sudoeste); 12 Fave-
r o ( . I t a l i a ) ; 13 V a n Genougden 

B é l g i c a ) ; 14 V a n der Steen (Ho­
l a n d a ) ; 15 Ke r s t en (Holanda) . 
J ó l o s en e l mismo t iempo que 
Darr ieane . 

C L A S T F I C A C I O N D E L O S 
E S P A Ñ O L E S 
29 P é r e z F r a n c é s , 5-53-01. 
30 C a m p i l l o í d e m . 
34 O f a ñ o , í d e m . 
35 Tturat , í d e m . 
46 B e r t r á n , í d e m . 
58 M a r i g i l , í d e m . 
67 San, Emetcdo, ídem. 
P.9 Man^anonu0 i d é m 

C I A S I F T C A C I O N G E N E R A D 
EsTasburgo, 29.— ( A l f i l . Se rv i ­

cio especial). 
D ? s p u é s de la etapa de hoy, l a 

c l a s i f i cac ión general le la V u e l ­
ta Cic ' i s ta a Franc ia , queda es­
tablecida en la fo rma siguiente: 

1, A n q u e t i l (F ranc i a ) , 26 horas, 
45 minutos , 26 segundes; 2 J. 
Grousssrd ( F r a n c i a ) , 26 49-25, a 
3" 59; 3, D o t t o (Centro M e d i o d í a ) , 
26-50-47. a 5 2 1 " ; 4, Carlesi ( I t a ­
l i a ) , 26-50-48, a 5' 22"; 5. E l l i o t 
( G r a n B r e t a ñ a ) , 26-50'-53, a 5' 

27"; 6, P é r e z F r a n c é s ( E s p a ñ a ) , 
26-50-54 a 5' 28"; 7, W . V a n Est 
(Holanda) , 25-51-10, a 5' 44"; 8, 
Ear r igade ( F r a n c i a ) , 26-51-22, a 
5' 56; 9, M i n i o r i ( I t a l i a ) , 23-51-
35, a 6' 09"; 10, Gainche, 26-52-
14, a 6" 25"; 11, Pe l l eg r in i ( l í a -
l i a ) , 23-52-22, a 6 36"; 12. Ae-
renheuts. 26-52-26 a 7'; 13, Pau-
wels. 26-52-29. a 7' 03"; 14, Lach , 
26-52-35, a 7' 09"; 15, Falaschi, 
26-52-36. a T 10". 
CLASIFICACION DE LOS 

E S P A Ñ O L E S 
49 Manzaneque, 26-56-35. 
63 B e r t r á n , 27-00-02. 
64 San Emeterio, 27-00-36. 
67 C t a ñ o , 27-02-19. 
78 Campil lo , 27-12-03. 
96 MarigU, 27-19-47. 
98 I t u r a t , 27-21-24. 

CLASIFICACION POR 
EQUIPOS 
1. Francia , 4 puntos. 
2. Bé lg ica , u n pun to . 
3. Centro Med iod ía , u n pun to . 

PREMIO DE L A MONTAÑA 
Clas i f icac ión general del G r a n 

Premio de l a M o n t a ñ a , d e s p u é s 
de la etapa Metz-Estrasburgo: 

1. Bergaud (Centro - Med io ­
d í a ) , 5 puntos. 

2. L a c h ( P a r í s - Nordeste) 4 
puntos. 

3. Exaequo: Pauwels (Bé lg ica ) 
3 puntos. 

5. V i o t ( P a r í s Nordeste) 2 
puntos. 

6. C á z a l a (F ranc ia ) , 1 pun to . 

I C I C L E T A S B 
C o n c e s i o n a r i o : 

g COMERCIAL V E L O - M O K 
$ V I T O R I A . 1 4 . H E R O E S DEL A L C A Z A R 

n 

B e r g a u d s e a d j u d i c ó l a 

M e t z - E s t r a s b u r g o , d i s p u l a 

Comprendía dos puertos puntuales de 
En M i le fus ipiesta a í i M M . la 

a y e r 

u la 

tercera 

Metz. — (Servicio especial de 
" A l f i l " ) . — Bajo u n sol cá l ido , se 
h a dado la salida a los 112 corre­
dores ciclistas que c o n t i n ú a n par­
t ic ipando en la Vuel ta a Francia , 
a las 11 horas en pun to de l a 
m a ñ a n a , para cub r i r los 221 k i l ó ­
metros de la q u i n t a etapa, que 
comprende e l recorrido Metz-Es­
trasburgo. 

Esta etapa comprende dos 
puertos puntuables de tercera ca­
t e g o r í a el Col d u Donon de 738 
metros de a l t i t u d y el de Champ 
de Messin do 1.020 metros de a l t i ­
t u d . 

E l p r i m e r puer to e s t á d e s p u é s 
de los 140 k i l ó m e t r o s de carrera 
y d e s p u é s de pasar estos dos p i ­
cos, la etapa es l l ana y fáci l y a l 
final de la misma, t iene u n l igero 
descenso hasta Estrasburgo, ca­
p i t a l de Alsacia. 

Los controles de aprovisiona­
mien to e s t á n situados en L u n e v i -
l le a los 86 k i l ó m e t r o s de la sa­
l i da y en Schirmeck a 152 k i ló ­
metros. 

L a llegada a Estrasburgo e s t á 
previs ta para las 17,45 horas. 

Los t é c n i c o s esperan que hoy 
den la ba ta l la los corredores es­
p a ñ o l e s y t a m b i é n los i ta l ianos , 
especialmente en cuanto haya que 
subir a los dos puertos p u n t u a ­
bles. 

El recorrido de l a etapa com­
prende el paso por las siguientes 
localidades: Pent - a - Mousson, 
Nanc i (57,5 k i l ó m e t r o s ) , Nune-
vi l le , con t ro l de aprovis ionamien-
t i (86,5). Bandovi l le r (118,5), Col 
d u Donon (736 met ros) , Champ 
d u Messin (1.C20 metros) , Schi r ­
meck cont ro l de aprovisiona­
mien to (152' k i l ó m e t r o s ) , Obernai 
(188.1), y Estrasburgo, 221 k i l ó ­
metros. 

D e s p u é s de las operaciones de 
av i tua l l amien to de firma, que se 
desarrol laron en la plaza de la 
R e p ú b l i c a de esta ciudad. M . Jac-
ques Goddet. d i rector general de 
la Vuel ta , con su ad jun to M . Fé l i x 
L e v i t a n y del presidente de de­
portes de la c iudad de Metz, M . 
Cehmke, ha recibido la medal la 
de oro de la Vuel ta a Franc ia que 
fue imnuesta por M . Cehmke a M . 
Goddet. 

L a medal la en su anverso t i e ­
ne grabado par te Franc ia f o r ­
mado de u n jersey amar i l lo y en 
el reverso u n pico de los Alpes. 

Metz d e s p u é s de Burdeos, es la 
segunda ciudad de Francia , que 
hace objeto de u n a d i s t i n c i ó n ex­
t r a o r d i n a r i a a los organizadores 
de la Vuel ta Cicl is ta a F ranc ia . 

P E L I C U L A DE L A ETAPA 
Nancy. — Por esta p o b l a c i ó n u n 

grupo de cinco corredores d i r i g i ­
dos por el belga Hoevenaers, a u n 
t r e n m u y vivo, h a n pasado con 
dos minutos de adelanto sobre el 
ho ra r io previsto. 

Este grupo iba adelantado unos 
doscientos metros del p e l o t ó n 
p r i n c i p a l , en el que marchaban 
l a m a y o r í a de los par t ic ipantes . 

E n el con t ro l de aprovisiona­
m i e n t o de Lunevi l le a los 86 k i l ó ­
metros 500 metros de la etapa y 
a 134 k i l ó m e t r o s de la me ta de 
llegada en Estrasburgo, cinco co­
rredores han pasado destacados: 
Lefevre ( P a r í s - N o r d e s t e ) . Lach 
( P a r í s - N o r d e s t e ) , W i m V a n Est 
(Ho landa) , Bergaud Centro - M e ­
d i o d í a ) y el belga Hoevenaers. 

Este "quinte to" l leva 5 minutos , 
50 segundos de adelanto a l pelo­
t ó n p r inc ipa l . 

H a abandonado la Vue l t a a 
Francia , el corredor b r i t á n i c o Coe. 

Por M o n t i g n y a los 111 k i l ó m e ­
tros de la salida de Char leroi los 
c inco corredores fugados, W i m 
V a n Est (Holanda) . Hoevenaers 
(Bé lg ica ) Lach y Lefevre ( P a r í s -
Nordeste) y Bergaud (Cent ro-

M e d i o d í a ) l l evan u n a ventaja a l 

p e l o t ó n de cuatro minutos c i n ­
cuenta segundos. 

Por la c ima del Col d u Donon, 
puer to puntuable de tercera ca­
t e g o r í a , de 750 metros de a l t i t u d 
y a 142 k i l ó m e t r o s de la salida de 
Char leroi , ha pasado en p r imer 
lugar el corredor Louis Bergaud 
C e n t r o - M e d i o d í a ) , seguido del 
belga Hoevaners, L a c h ( P a r í s -
Nordeste) y del h o l a n d é s W i m 
V a n Est. 

E l c icl is ta Lefrevre ( P a r í s - N o r ­
deste) que marchaba con los otros 
cuatro corredores, p e r d i ó contac­
to con ellos y q u e d ó despegado de 
los mismos. 

Estos cuat ro corredores l levan 
a l p e l o t ó n p r i n c i p a l u n a venta ja 
de cinco minutos . 

Por el con t ro l de a v i t u a l l a m i e n ­
to situado en Schirmeck (152 k i ­
l ó m e t r o s de car re ra) , tres corre­
dores h a n llegado con u n adelan­
to de u n m i n u t o 45 segundos so­
bre sus m á s inmediatos segui­
dores. Los tres corredores que 
m a r c h a n formando u n reducido 
grupo son: Hoevenaers, L a c h y 
Bergaud, é s t e ú l t i m o se ve bas­
tan te apurado para seguir el t r e n 
que marcan sus dos c o m p a ñ e r o s . 

Los corredores, d e s p u é s de h a ­
ber traspuesto el puerto de Donon 
de 739 metros de a l t i t u d y c las i ­
ficado en tercera c a t e g o r í a , h a ­
b r á n de encontrarse con otro, de 
l a m i sma c a t e g o r í a , pero con m a ­
ja res dificultades, ya que su a l t i ­
t u d es de 1.178 metros. Una vez 
franqueada esta di f icul tad , l a ca­
r r e r a s e r á u n r á p i d o descenso, 
pues la meta de Estrasburgo se 
h a l l a t a n sólo a 145 metros sobre 
el n i v e l del mar . 

Por la c i m a del puerto de 
Champ d u Messin (de tercera ca­
t e g o r í a ) puer to situado a 54 k i ­
l ó m e t r o s de l a me ta de llegada, 
ha pasado en p r imer lugar Lach, 
del equipo regional f r a n c é s Pa­
r í s - N o r d e s t e , seguido de Bergaud 
y Hoevenaers. Pocós metros m á s 
a t r á s les s e g u í a e l h o l a n d é s V a n 
Est. 

A cuarenta segundos de é s to s 
p a s ó por l a c ima Dot to , a l que 
estaba a pun to de alcanzar el es­
p a ñ o l Manzaneque. Diez segundos 
m á s tarde lo h a c í a u n p e l o t ó n en 
el que i b a n integrados el a l e m á n 
Junke rman , B r u g n a m i , de I t a l i a , 
y el ma i l l o t amar i l lo , Jacques A n ­
que t i l . 

A 17 k i l ó m e t r o s de la meta de 
llegada, Lach , Van Est, Bergaud 
y Do t to h a n pasado destacados 
por Entzhe im. E l p e l o t ó n m a r c h a 
d e t r á s con desventaja de 4 m i ­
nutos 30 segundos. 

Tres k i l ó m e t r o s antes de l a m e ­
t a demarra Bergaud, con p o t e n ­
cia, a d j u d i c á n d o s e la v ic to r ia . 

El a l e m á n Junke rman se ha 
dis t inguido hoy por su entusias­
mo. S in duda alguna, Junker ­
m a n ha sido uno de los corredo­
res m á s interesados en hacer f r a ­
casar la aventura de Bergaud, 
L a c h y Hoevenaers. R e c i é n l l ega­
do a la meta, J u n k e r m a n se p re ­
c ip i tó hacia uno de los c r í t i cos 
deportivos que siguen l a g ran 
ronda francesa, para decir lo s i ­
guiente : 

"Usted hoy t e n d r á que cambiar 
de o p i n i ó n con respecto a mí . S é 
que me ha calificado de "chupa­
dor" de ru t a , u n impeni tente y 
vu lgar molusco —lapa— aue se 
pega a l esfuerzo de los d e m á s p a ­
r a correr c ó m o d o . Bien . H o y h a ­
b r á visto que no es as í y que me 
gusta sal ir del pedaleo a n ó n i m o 
y luchar con- t an t a e n e r g í a y e n ­
tusiasmo como el p r imero" . 

La p u n t u a c i ó n en los puertos 
h a sido como c o n t i n ú a : 

Pida cerveza E L A f i ü f U 
Y ¡VEA SI H A Y D I F E R E N C I A ! 

C o o p e r a t i v a S a n M i g u e l S E C U C 

• 

i 
¡ A L O S T O R O S G R A T I S ! ! 

m m T m o w o c i c l o p e o m m i c u p i m redllrán naratílloies platos s vasos oníkionos 
, - í - p o r c a d a c o m p r a d e e s t o s p r o d u c t o s s o l i c i t e d e s u p r o v e e d o r 

, d o q u e l e d a r á o p c i ó n a p a r t i c i p a r e n l o s s o r t e o s q u e s e c e l e -
i-^ • • x _ . ^ « ^ o o 1 t - » m K I i r n i * í í H p t t í a « ; rlr» a v p t v f»l H r > -

A h o r a . . . a d e m á s ¡ 

u n b o l e t o n u m e r a d o q u e l e d a r á o p c i ó n a p a r t . a p a r e n l o s s o r t e o s q u e s e c e l e -

b r a r a n e n K a d i o P o p u l a r , E m i s i ó n . c a r a a l p u b l i c o - , a d e m a s t e a y e r y e l d o ­

m i n g o l o s d í a s 2 7 y 2 8 a l a 1 ' 1 5 d e l m e d . o d i a y p o d r o » c o r r c í p o n d e r / e 

2 eníradas para las corridas de San Pedro 
Una gcnHUza de Productos d 3 g a h C T 

— Los pos* 

y TEKCEJBO 5.302 

Col d u Donon (tercera catego­
r í a ) : 1, Bergaud ( regional f r a n ­
c é s ) , 3 puntos; 2, Hoevenaers 
(Bé lg i ca ) , 2 puntos; 3, L a c h ( re ­
gional f r a n c é s ) , 1 pun to . 

Col Champ d u Messin (tercera 
c a t e g o r í a ) : 1, L a c h ( P a r í s - N o r ­
deste), 3 puntos; 2, Bergaud 
( C e n t r o - M e d i o d í a ) , 2 puntos ; 3, 
Hoevenaers (Bé lg i ca ) , 1 punto . 

L a media general de l a Vuel ta 
d e s p u é s fie cor r ida la q u i n t a eta­
pa, es de 39,459 k i l ó m e t r o s . L a del 
l íde r , Jacques Anque t i l , h a resul­
tado de 39,283 k i l ó m e t r o s . E l n ú ­
mero de k i l ó m e t r o s recorridos es 
de 1.051,5. 

La p r i m a de l a combat iv idad 
ha sido otorgada a Stephane 
L a c h , premie* que le ha supuesto 
a pste eoTedor 12.500 poseta.s. 

L a c a í d a sufr ida por M a r i g i l 
no ha revestido afor tunadamente , 
gravedad alguna. H a podido subir 
inmedia tamente de producirse el 
hecho a su bicicleta y ocupar 
nuevamente el puesto que antes 
t e n í a en el pelotón.—Alfi l . 

V i t o r i a , 1 4 

H é r o e s d e l A l c á z a r , l T e l f s . 2 0 2 3 - 4 7 6 3 

H O T E L E R O S 
VENDESE " H O T E L - R E S T A U R A N T E " de Segunda C a t e g o r í a , e m ­

plazado en TORRELA VEGA, centro e s t r a t é g i c o de l a provincia de 
Santander, l leno de ac t iv idad f ab r iL i n d u s t r i a l y pecuaria, con dos 
ferias de ganado mensualmente. M u y acreditado y en pleno func io ­
namiento . Esta ofer ta de venta incluye "NEGOCIO" y " E D I F I C I O " 
conjuntamente . E l inmueble consta de p l a n t a baja, t res pisos y o t ro 
cuarto p i s o - á t i c o . Capacidad para sesenta viajeros; agua caliente y 
f r í a ; cen t ra l i l l a t e l é f o n o ; c a l e f acc ión c e n t r a l y e l é c t r i c a ; bien do­
tado de muebles, ropas, enseres, va j i l l a , aparatos m e c á n i c o s moder­
nos, etc.; todo en perfecta c o n s e r v a c i ó n . Se vienen sirviendo b a n ­
quetes de unos doscientos cubiertos. Susceptible de arrendarse "SA­
L A DE FIESTAS" col indante , hoy comunicada p o r el comedor. Pre­
cio m u y razonable por querer ret irarse su d u e ñ o . INFORMES sobre 
precio y detalles, solicitados por escrito, los f a c i l i t a r á n los Agentes 
de la propiedad I n m o b i l i a r i a en exclusiva, s e ñ o r e s CARMÓNA y 
M 1 Y O R A . TORRELAVEGA. 

CON EL ESTOMAGO CAIDO ESTABA SIEMPRE AMARGADO 
ya que la desnutrición, malas d i ­

gestiones y otros achaques, etc., son desarreglos que incapacitan al aque­
jado y motivando el tener que soportar un continuo malestar que oca­
siona amarguras y preocupaciones. E l iminará estos trastornos, adoptan­
do el Aductor «KORR-SAN», original invento (Patentado m. ú. número 
26624), que eleva y fi ja el estómago a su posición normal y corrige la do­
lencia y evita el uso de anticuados sistemas que tanto magullan y perju­
dican a la misma. Consulte con su médico. (C. C. S. núm. 16.010). 

NO ABANDONE SU HERNIA 

a c e m z a » 
Y ¡VEA SI I I A Y D I F E R E N C I A ! 

PUES SU ABANDONO ES U N 
PELIGRO CONSTANTE PARA 

E L HERNIADO, ya que una hernia mal contenida y reducida es muy fre­
cuente cuando se usan anticuados y engorrosos sistemas de bragueros en 
serie, que en vez de aliviar, magullan y perjudican a la misma y ésta, es­
t á propensa a lá estrangulación, estos inconvenientes son eliminados, 
adoptando el obturatriz «KORR-SAN», original invento (Patentado m. ú. 
núm. 20.257), innovación ortopédica, que cierra y obtura el orificio her-
niario eficazmente sin dejar rastro y corrige la dolencia. Consulte al mé­
dico. (C. C. S. núm. 16.064). 

UKITfl FN RIIRRDC* E1 mlércoles ' día 5 de Junio «KORR-SAN, I . o.» 
l l u l l f l Ll l DUHUJui a t ende rá a cuantos señores clientes estén intere­

sados, horas de 10 a l solamente y día indicado, en el Consultorio del Doc­
tor Don M A X I M O MUÑOZ CASAS, calle Almirante Bonifaz, núm. 12. E n 
PALENCIA, el viernes, día 7, Doctor Don TEOGENES M . AGUILAR, 
calle Mayor, núm. 28 (junto Casa Marcelo), según sus prescripciones. 

"KORR-SAN INSTITUTO ORTOPEDICO 
Mimtaner, 115, entio., 2.» 

E! calentador de agua a gas butano COINTRA-GODESIA le ofrecet 
¡i.'î  ^ Má5 econoír.ía:En precio, consumo y mantenimiento. 

¿ y ^ ¿ [ ^ w | I ^ ^ r T Más seguridodrDispositivo doble automático que impide 
..U^ escapes de gas. 

" " M á s r a p i d e z :Agua caliente en segundos, de día y de nocho. 
js coinrtodsdadtAgua a la temperatura deseada con su dispositivo 

: único y exclusivo (selector automático de températu 

os es oqoo cuuoMo por'hunur.y-. 
EL NUSVC MODELO 220 liiros ce oguo calicnío 

per rninu'o 

B58«r¡feuS5Sofes! I N D U S T R I A S G I M E N E Z C U E N D E , ! 

R U E R A 

56988883® B U R G O S 

A . Paloma, núm. 8 

Vitoria, 19 

ES OTRO PRODUCTO C O I N T R A ^ffitmSSBmSimBSSSSí&Z&Si 

T o d o c o l c h ó n fL£X l l e v a l a m a r c a e n e l c o s t a d o 

f o r m a n d o u n b o l s i l l o . E n s u i n t e r i o r e n c o n t r a r á 

t r e s g a r a n t í a s : 

m n ^ ^ E 0 ^ L í 0 N ¡ n d i c a n d o e l m o d e l o q u e V d . a d ­
q u i e r e y i a F a c t o r í a F L E X q u e l o g a r a n t i z a . 

' ^ " í £ f í ^ / ^ c o n 61 P r e c i o m a r c a d o d e F á b r i c a 
p a r a q u e V d . p a g u e l o j u s t o . 

* ™ Í ^ ^ Q d e i n s t r u c c i o n e s p a r a s u m e j o r u s o y 
vur i í j c : . v a c i ó n . 

^ ± ^ S ^ } ^ ^ ^ M ^ QUE MAS LE AGRADE 

i—aíf. 
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l o s burga leses res iden tes e n M a d r i d 

c o n m e m o r a r o n s o l e m n e m e n t e l a 

f e s t iv idad de San Pedro 
Madrid.—La «Mesa de Burgos> ha! 

celebrado hoy la festividad de San 
Pedro y San Pablo con una misa 
solemne en la iglesia de la Encar­
nación, a la que asistió el presi­
dente de la entidad, don Valentín 
Dávila Ja lón, con la Directiva en 
pleno, y gran número de fieles y 
socios de la entidad, así como bur-
galeses y familiares. 

Después de la ceremonia religio­
sa, los socios y familiares se re­
unieron en una comida de herman­
dad en los locales del domicilio so­
cial, a la que asistió un crecido nú­
mero de comensales. 

A los postres, el presidente, se­
ñor Dávila Jalón, pronunció unas 
palabras de salutación en las que 
expresó su agradecimiento a los so­
cios por esta hermandad que exis­
te entre todos los que componen la 
familia burgalesa, reunida e n l a 
«Mesa de Burgos». Se refirió tam­
bién a la festividad del día y a la 
alegría que estas fiestas desperta­
ban en todo burgalés. Los comensa­
les tributaron al señor Dávila una 
calurosa ovación. 

Por la tarde, también en los lo­
cales de la sociedad, se celebró 1 r i -

P i l a n EL AGUILA 

liante festival, seguido de un baile 
de juventud, que resultó muy lucido 
y animado.—Cifra. 

Piia m m & w m 

B U R G O S E N F I E S T A S 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 
D e s p u é s de los saludos de ri­

gor, las autoridades presenciaron 
las t í p i c a s danzas de los danzan­
tes, desde el b a l c ó n p r i n c i p a l y 
fueron obsequiadas con u n del i ­
cado " l u n c h " . 
F A L L O D E L C O N C U R S O 

D E E S C A P A R A T E S 
Como es sabido, u n o de los n ú -

EL RECINTO D E D I C A D O A M A Q U I N A R I A A G R I C O L A E N E L 
MERCADO D E SAN A M A R O 

RESULTADO del SORTEO 

del día 26 de Junio de 1961 
Primer premio. U n a n e v e r a e l é e f t i c a Num. 7.039 

A doña D o / o r e s R o / o - Calle V í f o n o , 2 0 . M I R A N D A DE E B R D 

Segundo premio. V a ¡ ¡ ¡ l a e o m p l e f á de porceíonci N ú m . 22.890 
A don fforfrigo Pardo. Avda. P d í e n c í a , 3 7 , 1 . ° BURGOS 

Tercer premio. Aparato efe racfio fransisfores N ú m . 47.647 
0 A c l o n Juan B o c o i . Hospital del Rey, 10 BURGOS 

P R E M I A D O S CON U N A P L A N C H A ELECTRICA 

N á m s . 

50.019. D . Emeter io Gonzá l ez , Hosp i ta l del Rey, 
r, (Bar " L a G l o r i a " ) . BURGOS. . 

1-848. D , Cayetano Encinas. Santa Cruz (Burgos) . 
27.753. D.a Isabel San Migue l , Avenida del Cid , 39, 

1.°. BURGOS, 
50.293. D . J e s ú s Sant i l lana , C / Briviesca, 20. B U R ­

GOS. 
20.694. D.8, Fidela G o n z á l e z , C / J o s é M a r í a Redondo, 

24. A randa (Burgos) . 

N ú m s . 

9.722. D.a Elena G u t i é r r e z , Poza de la Sal (Burgos) . 
,50.437. D . A n t o n i o Salaverri , C / V i t o r i a . BURGOS. 
14.450. D.a Josefa B a h ó n , A r r a b a l de San Esteban, 

18, 1.°. BURGOS. * 
20.367. D . Domingo López , Grupo RENFE, 12, 1.°, 

M i r a n d a (Burgos) . 
50.011. D.a Juana G a r c í a . C / Pe t roni la Casado 33. 

BURGOS. 

P R E M I A D O S CON U N A P A R A T O D E L U Z 

34.161. 

40.917. 

17.908. 
20 946. 
31.147. 

19526. 
28.638. 

726. 

44.941. 
1.778. 

3.900. 

2.423. 
7.983. 

25.023. 

29.810. 
50.428. 

45.568. 
7.812. 

20.647. 
50.068. 

34.255. 
28.102. 

17.014. 
17.836. 

50.328. 

18.468. 

D . J e s ú s P é r e z , Ba r r i ada m e r a , C / V e ­
ga, 66 BURGOS. 

D . Fausto Huer ta , C / San Is idro , 22, 2.°. 
BURGOS. 

D. Pedro Herrero, C / Calvario. 24, BURGOS. 
D.a Esther Cuesta, C/ Pisones, 195. BURGOS. 
D.a Esperanza Abad , B a r r i a d a M i l i t a r . B U R ­

GOS. 
D.a EJoisa G i l Gumie l (Burgos) . 
D. A b i l i o S u b i ñ a s , C / Paloma, 7. BURGOS. 
í > a Socorro Redondo, C / San Lesmes, 2. 

BURGOS. 
V i u d a de A. M a r t í n , Covamib ia s (Burgos) . 
D. Domingo Gento, C / Barco, 10, Le rma 

(Burgos) . 
D.a Vicenta López , Bar r i ada M á x i m o Nebre­

da, C / D , 5. BURGOS, 
D. Leoncio Ja rami l lo , Duruelo de la Sierra . 
D.a Rosario F e r n á n d e z , " E l Fer ia l " , Guardo 

(Falencia) . 
D.a Carmen B r u c e ñ a , C / C a l d e r ó n de l a B a r ­

ca, 2. BURGOS. 
D . Ezequiel Ma ta , Presencio (Burgos) . 
D . J uan An ton io M u ñ o z , C / M a d r i d . B U R ­

GOS. 
D.a M a r í a Pascual, C / Moneda, 2, 8. BURGOS. 
D . V ic to r ino C a s t a ñ o , C / Mayor , Guardo 

(Falencia) . 
D. A. de Pedro, C / P. de Rivera, Aranda . 
D . Abundio M a r t í n , C / Calzadas, 20. BUR­

GOS. 
D. Donoso Pascual, VUlodrigo. 
D . J e s ú s Sastre, Avenida de los Reyes Ca­

tó l icos , 12. BURGOS. 
Colegio de S a l d a ñ a . BURGOS. 
D . J o s é A n t o n i o Ov ín , C / Calzadas, 1. B U R ­

GOS. 
D . V ic to r ino G a r c í a , Ibeas de Juarros (Bur ­

gos.) 
D. Elias F e r n á n d e z , C / Conde D o n Sancho, 

42, L . BURGOS. 

44.341. D . Fernando Beni to , B a r r i a d a Hiera . C / B , 
71. BURGOS. 

21.602. D . I . Izquierdo, A l a r de l Rey. 
744. D . V i r g i l i o S á n c h e z , C / San Pedro y San Fe­

lices, 37. BURGOS. 
6.134. D . Gabr i e l Lafuente , Duruelo de l a Sierra. 
5.458. D.a M a r í a A s u n c i ó n de la Fuente, Pampliega 

(Burgos) . 
49.634. D . Cristeto Elena, C / Ronda, 6, 1.°. BURGOS. 
26.854. D.a Mercedes M a r t í n e z . Bar r i ada Hiera C / B , 

88. BURGOS. 
23.718. D.a Sagrario Arroyo . C / V i t o r i a , 25, 4.°. B U R ­

GOS. 
50.160. D . S e r a f í n A r m i ñ o , C / M a d r i d , 75. BURGOS. 
38.316. D . Leonardo M a m b r i l l a , Ar raba l , 27. B U R ­

GOS. 
49.710. D . Claudio M a t é , C / San Juan , 9. 5.°. B U R ­

GOS. 
35.356. D . U . Pé rez , Castrojeriz. 

4.570. D . Emi l io Cavia, Valles de Palenzuela. 
28.982. D . Lu i s M a r í a M u ñ o z Alonso. Avenida Ge­

n e r a l í s i m o . BURGOS. 
23.870. D . G e r m á n Cosió, Ba r r i o de T r i a n a , Salda-

ñ a . 
4.587. D . Isaac de Diego, Pampliega (Burgos) . 

47.966. D . A g u s t í n Alonso, C / Francisco Salinas, 47. 
BURGOS. 

27.561. D . J o s é Alvarez, Avenida de Falencia, 33, 2.°. 
BURGOS. 

18.759. D . A n t i c o Ponce, San Z a d o r n i l s/n. B U R ­
GOS. 

38.912. D . Santiago Migue l , Presencio (Burgos) . 
1.835. D.a F l o r i t a Puente, C / San Gregorio. 39. 

A r a n d a (Burgos) . 
45.906. D . Francisco G a r c í a . San Francisco. 105. 

BURGOS. 
30.968. D.a Josefa Hur tado , C / Santa Agueda, 9, 3.°. 

BURGOS. 
20.090. S e ñ o r a de Ruiz, C / San Pedro y San F e ü c e s , 

8. BURGOS. 

P R E M I A D O S CON 100 PESETAS 

11.819. 

20.863. 

39.639. 

50.036. 

24.161. 

28.996. 

48.582. 

36.578. 
50.063. 

4.302. 

28.072. 

11.763. 

36.634. 
25.433. 

30.635. 

47.247. 

943. 
49.557. 
33.735. 

D . Pedro Lango, Ba r r i ada Explosivos, 19, 5.°, 
Guardo (Falencia) . 

D. Ange l M a r t í n e z , Ba r r i ada Inmaculada , 
(Gamona l ) . BURGOS. 

D.a Obdul ia Porras, Hosp i t a l de los Ciegos, 
13, 1 ° BURGOS. 

D. Cr l s t ino Alber to . C / Barrantes . 3. B U R ­
GOS. 

D. Juan José G o n z á l e z , C / San J o s é . 4, 2.°. 
BURGOS. 

D . M á x i m o Tabeada Rojo, C / San Pablo. 
BURGOS. 

D.a Mercedes A t i l a n o , C / Puebla, 93, 4.°. 
BURGOS. 

D.a M a r í a M a r t í n e z , V i l l a t o r o (Burgos) . 
D.a Tere Pardo, Camino Hondo s/n. BURGOS. 
D.a M a r í a López , C / Rosales, 3, Aranda ( B u r ­

gos). 
D. J uan López , Ba r r i o "Los Corrales", M i ­

randa (Burgos) . 
D.a Angelines G a r c í a , C o n c e p c i ó n . 14, 6.°. 

BURGOS. 
D. Nicomedes S á e z , VlUafuertes (Burgos) . 
D.a A s u n c i ó n R o d r í g u e z , C / Alfonso VTEI. 79. 

BURGOS. 
D . J o s é Colina, C / Santa L u c í a , 4, 1.°, M i ­

randa (Burgos) . 
D.a Fura G o n z á l e z , C/ Conde Lozano. 13, 4.°, 

BURGOS. 
D. Florencio M a r t í n e z . San Mames (Burgos) . 
B a r A c h u r i , C / Moneda. BURGOS. 
Viuda de Manue l F e r n á n d e z , Plaza E s p a ñ a , 

1, M i r a n d a (Burgos) . 

9.272. D.a Angel ina Alvarez N ú ñ e z . Avenida del Cid . 
BURGOS. 

17.799. D.a M a r í a Alcalde, Hormaza (Burgos) . 
14.341. D.a Paqui ta R o d r í g u e z , Carretera L o g r o ñ o , 

21, 2.°. BURGOS. 
22.749. D . Pedro Gallo, Le rma (Burgos) . 
40.512. D . J o s é M o r a l . Barbadi l lo del Mercado ( B u r ­

gos). 
43.278. D . Ange l Gonzá l ez , Palacios de l a Sierra 

(Burgos) . 
50.398. D . Santiago Revi l la . C / D i v i n o Valles. B U R ­

GOS. 
42.707. D . T e ó ñ l o G i l , Qu in tana r de l a Sierra ( B u r ­

gos). 
47.254. D.a Pura G o n z á l e z . C / Conde Lozano, 13. 

BURGOS. 
4.155. D . Basi l io Calvo, Quin tana de l P i d i ó ( B u r ­

gos). 
21.352. D.a Amel ia Dorado, V i l l a l b i l l a (Burgos) . 
44.505. D . Aurel iano Tobar, V i l l a l b i l l a (Burgos) . 
22.424. Cant ina " L a Terraza". Aranda (Burgos) . 
14.593. D . Leoncio Izquierdo, C / A . M a r t í u e z , 5. 

BURGOS. 
33.416. D . Juan i to P é r e z López , San Lesmes. 1, 1.°. 

BURGOS. 
50.106 D . Gonzalo F e r n á n d e z , C/ L a í n Calvo. 19. 

BURGOS. 
49.021. D . Teiesforo Santos. Cuar te l Guard ia C i v i l 

(Morco) . BURGOS. 
5.241. D . L Izquierdo. Ala r del Rey. 

Burgos, 26-6-61. 

meros incorporados este a ñ o a l 
o ro g rama de fiestas fue e l c o n ­
curso de escaparates, inaugura­
do el m i é r c o l e s ú l t i m o y en e l que 
pa r t i c ipa ron diversos comercios 
de la c iudad. 

Ayer , e l j u r ado correspondiente 
e m i t i ó su fal lo, otorgando los 
premios en la s iguiente f o r m a : 

Clase A . — Escaparates c u y o 
ademo es té to ta lmente realizado 
con elementos que se vendan en 
el comercio o indus t r ia concur­
sante. P r imer p remio . Tej idos 
Domic iano , Plaza de J o s é A n t o ­
nio, 3 1 ; segundo premio . Confec­
ciones S e r r a n o » Santander, 4. 

Clase B. — Escaparates cuyo 
adorno queda a l ib re in i c i a t iva 
del concursante y este aproveche 
cua lquier elemento de que se 
quiera valer para proceder a l 
adorno. P r imer p remio . G a l e r í a s 
Campo, A v e n i d a del C id C a m ­
peador, 2; segundo premio . Con­
fecciones Serrano, Santander, 4 
y C o r d ó n . 
B A I L E D E G A L A E N E L 

C A S I N O 
E l C i rcu lo de la U n i ó n c e l e b r ó 

anteanoche su anunciado baile 
de gala, que r e s u l t ó b r i l l a n t í s i ­
mo. 

L a Jun t a di rec t iva do la en t i ­
dad, con su presidente, d o n Fer­
nando M a r r ó n , hizo los honores 
a la concurrencia , entre la que 
f iguraban encantadoras s e ñ o r i t a s 
luciendo preciosos modelos. E n el 
curso de la fiesta hizo s ú presen­
t a c i ó n en sociedad la s e ñ o r i t a 
Rosa M a r í a Mestre Zaragoza. 

L a "Re ina" del Casino, s e ñ o r i ­
ta Mar i so l Preciado, fue objeto de 
especiales delicadezas, siendo pa­
reja de l coronel d i rec tor de la 
M . A . U . don R a m i r o Pascual, en 
el baile de honor en l a b r i l l a n t í ­
s ima fiesta. 

Esta c o n c l u y ó b ien avanzada la 
madrugada y r e s u l t ó , como deci­
mos, de g ran b r i l l an tez y esplen­
dor. 
P R I M E R D I A E N E L M E R C A D O 

D E G A N A D O S 
S e g ñ n estaba anunciado a las 

ocho de la m a ñ a n a de ayer, que­
dó inaugurado el mercado de ga­
narlos, madora y m a q u i n a r i a a g r í ­
cola, en el r ec in to de San A m a r o . 
Este a ñ o presentaba al f inal de 
l a feria u n rec into cer teramente 
concebido para e x p o s i c i ó n y v e n ­
ta de maqu ina r i a a e r í c o l a , el cua l 
fue m u y vis i tado por los ag r i cu l ­
tores burgaleses. 

Las instalaciones de l mercado 
desde p r imera ho ra se v i e r o n 
concurr idas p o i r ganaderos y 
agricultores. 

L a concurrencia de ganado fue 
in fe r io r a la del a ñ o anter ior , 
los servicies municipales de A r -

C A L I D A D Y M I L E S D E P E S E T A S L E O F R E C E 

Canjee sus caperuzas para el próximo sorteo en 

B a z a r M a r t í n e z , f r í o I n d u s t r i a l y " L a C a s e r a " 

bi t r ios c o n t r o l a r o n las siguientes 
entradas. 

1.391 cabezas de ganado caba­
l la r , asnal y m u l a r ; de vacuno 
fueron 513 reses, 667 de cerda y 
1.680 lanares. 

E l n ú m e r o de ventas fue i n f e ­
r i o r a l esperado, ya que compra­
dores y vendedores rea l izaron 
simplemente tanteos. 
L C S C O N C I E R T O S D E L 

ESPOLON 
Prog rama del concier to que i n ­

t e r p r e t a r á la Banda de M ú s i c a 
de San M a r c i a l , hoy, viernes, d í a 

30. a las 12.30 del m e d i o d í a en 
el paseo dei E s p o l ó n , bajo & d i ­
r e c c i ó n del teniente d i rec tor , don 
S e b a s t i á n M a r t í n e z O r t i z de 
L a n d a l u e : 

P r i m e r a parte.— Pepita Creus, 
pasodoble, C h o v i ; M e n d i M e n d i -
yan. f a n t a s í a . Usandizaga; L a 
Gioconda, Ponchie l l i . 

Segunda parte.— L a Dogaresa, 
se lecc ión , M i l l á n ; Gigantes y 
Cabezudos, se lecc ión . Caba l le ro ; 
H I M N O A B U R G O S , a p e t i c i ó n , 
Cal le ja . 

M i l l a r e s de pe r sonas p r e s e n c i a r o n 

la primera sesión de fuegos artificiales 
Ayer , a las once de la noche 

varios mi l la res de personas se 
congregaron en ambas m á r g e n e s 
del r i o A r l a n z ó n para presenciar 
la p r i m e r a s e s ión de fuegos a r t i ­
ficiales que, den t ro del p rogra ­
ma de festejos, fue ofrecida al 
p ú b l i c o b u r g a l é s y a los muchos 
visitantes que acudieron de todas 
partes a t r a í d o s por nuestras fies­
tas mayores. 

Como c u l m i n a c i ó n de los actos 
celebrados en el " d í a grande" de 
las fiestas, fue quemada en el 
puente de Santa M a r í a u n a gran 
co l ecc ión de fuesos artificiales, 
del icia de grandes y p e q u e ñ o s , 
que s iguieron con verdadero i n ­
t e r é s las magnificas combinacio­
nes de cohetes y figuras que pre­
s e n t ó e l conocido p i r o t é c n i c o H i j o 
de F é l i x M . de Lecea, de M i r a n ­
da de iíibro. 

Den t ro de la m á x i m a especta-
c u l a r í d a d que p r e s i d i ó toda la 
ses ión , d e s t a c ó sobremanera la 
c o m p o s i c i ó n l lamada "carrera c i -

i B 

Programa para hoy 
A las seis de l a tarde, se­

gunda co r r ida de toros, en 
l a que se l i d i a r á n ocho toros 
de la g a n a d e r í a de d o n E m i ­
lio O r t u ñ o , antes marquesa 
de Deleitosa, de Salamanca, 
p o r los diestros Pedro ivíar-
t í nez " P e d r é s " , Rafael Pe-
drosa, Diego Puer t a y Paco 
Camino . 

A las once de la noche en 
el puente de Santa M a r í a 
segunda se s ión de fuegos ar­
t i f ic iales , a cargo del m i s m o 
p i r o t é c n i c o del d í a an te r ior 

De once de la noche a u n a 
de la madrugada, bailes p ú ­
blicos en el Real de la Fer ia . 

Ins ta lado en el Real de la Fer ia 
con CUPULA I M P E R M E A B L E 

H O Y 
3 G R f l í l D E S F U n C l O í l E S 

TARDE a las 4,45 

TARDE a las 7,45 

NOCHE a las 11 

18 

C I R C O y F I E R A S 

2 PAREJAS DE PAYASOS 

M a n a n a n a 3 i u n c i o n e s 

m m m a m HOY, 8 T A R D E y 11,30 NOCHE 

¡ E X I T O CLAMOROSO! D E 

Z o r i - S a n t o s - C o d e s o 

(los ases de la r isa) con 

Q i i e f a C f a v e r 

y su G R A N COMPAÑIA D E REVISTAS 

con e l ESTRENO que a d m i r a todo BURGOS 

" E L O I S i , ABELARDO Y. . . DOS MAS" 
(Autorizado mayores 18 años) 

O R A N T E A T R O 
G R A N COMPAÑIA DE REVISTAS T I T U L A R D E L M A R T I N , 

DE M A D R I D 

8 TARDE y ll'SO NOCHE 
H O Y ¡ E X I T O D E L I R A N T E ! H O Y 

U L T I M A S REPRESENTACIONES de l é x i t o cumbre del a ñ o 

¡ c á s a t e c o n m \ w m m 

"ÜN MATRACO EN NUEVA YORK" 
(Reformada) 

M a d r i d . — D u r a n t e ei 
de hoy se h a n r e t i S ^ 

cl is ta" , verdadero alarde p i r o t é c ­
n ico , que l l a m o poderosamente 
la a t e n c i ó n fie cuantos presencia 
r o n la grandiosa e x h i b i c i ó n p i r o ­
t é c n i c a ' q u e en é s t a ocas ión , su-; 
perando cuanto les c o n o c í a m o s , 
la prestigiosa f i rma H i j o de F é ­
l i x M . de Lecea, de M i r a n d a de 
Ebro. 

Hoy, viernes, a la misma hora 
y lugar, se q u e m a r á la s e g a d a 
se s ión que especamos supere si 
es posible, a la presenciada ano­
che; empresa di í ic i l , c ier tamente, 
pero s iempre asequible para esta 
g r a n f i r m a de la pirotecnia que 
es H i j o de F é l i x M . de Lecea. 

Nuest ra enhorabuena por este 
nuevo é x i t o . 

R. 

sistema cent ra l , meseta Nn? 
te. Baleares y Canarias" 
m á x i m a cant idad de UiJ^ 
sp ha recogido en n í S S ! 
con 18 l i t ros por m e t r o ^ S ? 
drado. s i g u i é n d o l e MaíCT 
con 2 l i t ros y c a n f u & S 
inapreciables en S a i a m a S ? 
M o l i n a de A r a g ó n y L c k í ^ 
déos . J^n el resto de EsnaS 
hubo nubosidad v a r i a b S ^ 

P r e d i c c i ó n pa ra el día" v , 
Cont inuara el buen U e ^ i 
en general, con probable 
mac ion de tormentas en w 
sistemas I b é r i c o y C e m í S 
en las ú l t i m a s horas ¿ f i 
tarde. Ja 

Las temperaturas de Ma­
d r i d han sido de 31 z r ^ Z 
a las 14,30 horas, y de T r Í 
grados a las 6 horas 

Las extremas de Esnaña 
han correspondido a C o ^ r 
ba y Sevil la con 38 

; y a V i t o r i a con 10 grados 

A los Alargues de Jnvenfc. 
des de la Sección Pemerüní 
donde las Flechas Escola^T1 
Aprendices de España meLl 
gozar de unos días de desean^ 
es tán enclavados en l o s l u 
res m á s bellos de nuestra S" 
tr ia . ^ 

L A P R O y j N C I A 
( M i r a n d a d e E b r o 

N O M B R A M I E N T O 
E n el d í a de hoy, ha cesado e n 

el cargo de Comisar io Jefe de l 
Cuerpo Genera l de P o l i c í a , en 
M i r a n d a de .ebro, e l I l t m o . Sr. 
Comisario de 1.a, d o n M a n u e l 
Castro M a r t i n , que por o rden de 
l a super ior idad, pasa a desempe­
ñ a r e l cargo de Inspector de Ser­
vicios de la Jefatura Superior de 
Fol ic ia .de Va l l ado l id , a cuyo des­
t ino se i n c o r p o r a r á a p r imeros 
del p r ó x i m o mes de Ju l io . 

A l cesar en el mando de esta 
C o m i s a r í a el Sr. Castro M a r t í n , 
que con indudable acierto lo ha 
ejercido duran te seis a ñ o s , l a ­
mentamos su ausencia, e n v i á n -
dole a l mismo t i empo nuestra 
co rd ia l fe l ic i tac ión p o r el n o m ­
bramien to para t a n a l to cargo, 
quedando esta p r o v i n c i a entre las 
de su cargo, por lo que hemos de 
tener el gusto de saludarle fre­
cuentemente. 

Nuestra cord ia l fe l ic i tac ión y 
los mejores deseos en e l desempe­
ñ o de su nuevo destino y g ra ta 
estancia e n la c iudad de l P i -
suerga. 
E L I N C E N D I O D E A N O C H E 

Sobre las diez de la noche, se 
in ic ió u n incendio en el estable­
c i m i e n t o B a r - C h u r r e r í a , ' que en 
la c a l l é de San A g u s t í n , n i ' im . 5, 
en u n a de sus plantas bajas t ie­
ne establecido nuestro convecino 
don F é l i x Angu lo . 

El fuego d e b i ó comenzar al ar­
der algo de aceite y r á p i d a m e n t e 
se e x t e n d i ó ñ o r e l local , de no 
grandes dimensiones, p roduc ien­
do g ran humareda y d á n d o s e 
cuenta r á p i d a m e n t e el p ú b l i c o 
que a c u d i ó en gran cant idad. 

Inmedia tamente se p e r s o n ó el 
Alcalde, c a p i t á n de la G u a r d i a 
C i v i l , Jefe de P o l i c í a y au tor ida­
des locales, y ante la tardanza en 
presentarse el Servicio d é Incen ­
dios se o r g a n i z ó una cadena con 
voluntar ios en g ran n ñ m e r o , que 
t r a t a r o n de reduc i r é l incendio 
s in conseguirlo, ya que el fuego 
se fue haciendo d u e ñ o de todas 
las existencias de aceite, y com­
bustibles a l l í almacenados. E l m a ­
yor pel igro lo c o n s t i t u í a la vec in­
dad, pared por medio, con la d r o ­
g u e r í a Rica, en la que se a lma­
cenaban grandes cantidades de 
combustibles v se c o r r í a el ries­
go de que de l l egar a penetrar en 
la d r o g u e r í a se produjese u n si­
niestro de grandes proporciones 
con evidente pe l igro pa ra las per­
sonas y todos los inmuebles de 
dicha manzana, s i tuada en lo m á s 
c é n t r i c o de la ciudad. E l Sr. a l ­
calde en persona t u v o que r ea l i ­
zar activas gestiones pa ra e l r á ­
pido desplazamiento de los b o m ­
beros, que por no haber r e t é n de 
guardia y ser d ía festivo se t a r ­
d ó en localizarlos, l legando con la 
nueva motobomba, c u á n d o h a b í a 
t r anscur r ido casi veinte m i n u t o s . 
Y a ú n se t a r d ó cerca de diez m i -
nulos en poner en marcha la m á ­
quina , mientras a r d í a e l In ter ior 
del local por completo. F i n a l ­
mente, puesta en marcha la m o ­
tobomba, r á p i d a m e n t e se consi­
guió reduc i r el incendio y en po­
cos minutos se c o n s i g u i ó e x t i n ­
gu i r lo . 

Afor tunadamente no hubo des­
gracias que lamentar, s i bien los 
d a ñ o s materiales son bastante 
grandes, d á n d o s e la circunstan­
cia, s e g ú n o í m o s , de que no es­
taba asegurado el establecimiento. 

Fue objeto de generales censu­
ras la tardanza en llegar el ser­
vicio de bomberos y la puesta en 
marcha de la nueva motobomba 
E l Sr. Alcalde, que desde los pr^ 
meros momentos estuvo allí to­
mando c u á n t a s medidas se cre­
y ó opor tuno, debe dar las órdenes 
precisas para que sin demora ha­
ya u n r e t é n de bomberos perma­
nente en el Parque de Incendios, 
ya que de nada sirve tener bue­
nos elementos, tanto entre el 
ma te r i a l como entre el personal, 
s i no se es tá a t iempo. Ya nos 
percatamos de que ese re tén , aún 
c u á n d o sea con u n m í n i m o de un 
conductor y dos bomberos, su­
pone u n gasto al M u n i c i p i o Pe­
r o es u n servicio que hay que 
m antena- para la seguridad de 
los vecinos y los servicios, como 
este, cuestan dinero. Pero son 
necesarios e imprescindibles, y a 
la mayor urgencia. Si ayer llega 
el fuego a propagarse por la tar­
danza, a l a d r o g u e r í a vecina, hu­
biese sido de verdadera desgra­
cia para el vecindario mirandéfi 
y eso debe prevenirse á toda 
costa. 

Y por o t ra parte el debido 
adiestramiento para la puesta en 
p r á c t i c a de los e lemente» dispo­
nibles para este servicio, evitan­
do la tardanza en servicio que 
s iempre es necesario se ponga en 
uso inmediatamente. 

E l establecimiento incendiado 
estaba en funciones desde hace 
una a ñ o aproximadamente y 
p é r d i d a s parecen cifrarse en un&s 
150.000 pesetas 

E l corresporm 

COfímmm 

I N V O L C A 

Lamesitatrasladableperfecta 

,386- Barceio'1» IMV0LCA - Apdo 

H E M O R R O I D E ^ 
T r a t a m i e n t o d i s t i n t o c o n u n 

p r o d u c t o n u e v o y d i f e r e n t e 

SPERTi* PREPARACION H 
La ventaja de este producto, des­
cubierto d e s p u é s de siete a ñ o s 
de invest igación, se debe a con­
tener una sustancia totalmente 
nueva: el Bio-Dyne', estimulante 
respiratorio de la piel, que es un 
derivado de cé lu las vivas. 

B i o - D y n e , componente bás i co , 
de Sperti PREPARACION H, a l 
ponerse en contacto con las he­
morroides, las reduce y cicatriza, 
aliviando su dolor y d e m á s pe­
nosas molestias. 

Este efecto se produce porque 
B i o - D y n e ac túa directamente 
sobre los tejidos lesionados, re­
p a r á n d o l o s y devo lv iéndo les su 
vital idad. 

Bio-Dyne es un factor que e j j g j 
la el crecimiento de I O » W J ¡ 
d a ñ a d o s , « t u a " d o °dc!o frent* 
un modo natural yd. rectorrc 
al dolor, atacando su causa. 

Sperti PREPARACION ^Sg^et1 
a d e m á s de Bio-Dyne, j o g g ^ 
timulante de la regeneraos áo 
lular, un p o d e r o s o ¡ünto 
para atacar la ' " ^ l ^ J r t o r i ­
cen la vitamina A, ^ J W ^ ó * 
te para toda enfermedad o 
de los tejidos. 

Sperti P R E P A ^ C I O N H ^ i ' 
venta en t o d a s las 
en s u p o s i t o r i o s y P ° p i l eO* 
Su médico del S. O. c k 
recetarlo. C S. 17.078 ^ — > 
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Lo primera corrida de la feria 
D I A R I O D E B U R G O S 

Q X ^ K T A P A G I K A 

T a r d e d e s o p o r y b r o n c o s í u s t í f i c a d o s 
K l D Ú h l i c o QUP a m r t i ñ qx-^- „ i . 

L a m u j e r h a c i a l a f a m a 

E l p ú b l i c o q u e a c u d i ó a y e r a b ; f ^ n a t r e s m ¡ n ^ , 
p i a z a p a r a p r e s e n c i a r l a p r i m e r a c o - , c i a r o n ^ 7 ^ " " ? ^ ^ p , t < * 
r r i d a d e l a f e n a . s a U Ó d e f r a u d a d o Gr^rZ. ^ « r a d e r i o s . 

a r r e - d i c h o s e a e n t r e p a r é n t e s i s , a y e r to- I c i a n d o a l f i n a l l a s p r o t e s t a s . 

y a b u r r i d o . P e r o a p e s a r de l v o c e ­
r í o y l a s b r o n c a s d i o un e j e m p l o 
de c o r d u r a y c o r r e c c i ó n , e n e s t a t a r -
de s o p o r í f e r a y c a l u r o s a . P o r q u e e n 
v e r d a d q u e h u b o m o t i v o s s o b r a d o s 
p a r a l a i n d i g n a c i ó n y l a p r o t e s t a . 

D e p r i n c i p i o a f i n l a c o r r i d a se 
v i n o a b a j o , p e r l a p e l e a de los t o r o s . 
C o n E n r i q u e P é r e z d e l a C o n c h a 
e n v i ó a B u r g o s u n e n c i e r r o d e s ­
i g u a l de p r e s e n t a c i ó n y p e l a j e , c o n 
e d a d y p i t o n e s , no a p t o p a r a l o s e s ­
p e c t á c u l o s q u e h o y p r i v a n . Y l o s to­
r o s , q u e h i c i e r o n u n a a c e p t a b l e pe-

G r e g o r i o S á n c h e z fu*» ^ 

c a l a t o , . a ^ ^ Z * ^ 

• « P í e s . m o v i m i e n t o 
b i e n ^ ^ 

S m Z * ^ P a t e a b a p o r e l 

r o s a a c o m e -

vo p o c o t r a b a j o — . U n o s d e r e c h a z o s 
s u a v e s , c o r r i e n d o b i e n l a m a n e y 
« i e t e n a t u r a l e s , e n d o s t a n d a s , c i ­
t a n d o d e c e r c a , e m b a r c a n d o b i e n a 
l a r e s y j u g a n d o a l a p e r f e c c i ó n l a g e n e r a l e r a u n á n i m e e l d i s g u s t o — 

E n poco m á s d e h o r a y m e d i a l a s 
m a l i l l a s h a b í a n a r r a s t r a d o a l o s s i e ­
te t o r o s . L o q u e , e v i d e n t e m e n t e , s u ­
p o n e u n a m a r c a . E n e l c o m e n t a r i o 

^ " t t O U U a ü ü t í o a tanteo tZ 

m u ñ e c a . D e s p l a n t e s , g i r a l d i l l a s s a ­
l e r o s a s y a d o r n o s , q u e e n t u s i a s m a -

. N o s d i v e r t i r e m o s h o y _ ? 
D o s t o r o s d i e r o n u n p e s o e n b r u -

r o n a l p ú b l i c o , t o d o c o n b r i l l a n t e z i to . p o r o r d e n de l i d i a , de 4o". 489. 

t a n d o de t r a e r a m a n d a m i e n t o a l 

y c - i l i d a d . A l a h o r a de h e r i r , e l : 
d i e s t r o s e p r e c i p i t ó y e m p l e ó u n a 
v e z l a e s p a d a a s e g u i d o d e k» c u a l 

m e -

U N P A S E D E P E C H O D E C E ­
S A R G I R O N E N E L P R I M E R O 

D E L A T A R D E . — ( F o t o « F e d e » ) 

l e a e n v a r a s — d e j á n d o s e p e g a r , p e ­
r o s i n a c u s a r c o d i c i a — l l e g a r o n a l 
ú l t i m o t e r c i o p r o b ó n o s , c o n m e d i a s 
a r r a n c a d a s y m u y d i f í c i l e s p a r a i n ­
t e n t a r s i q u i e r a s a c a r l e s u n pase . G a ­
n a d o , e n s u m a , i m p r o p i o d e u n a 
p l a z a d e c a t e g o r í a , l o q u e d i ó a l 
t r a s t e c o n e l r e s u l t a d o a r t í s t i c o d e l 
l e s t e j o . 

N o c o m p a r e c i ó a l a c i t a « E l V l t i » 
— l e s i o n a d o e l d o m i n g o ú l t i m o y 
e n e l c a r t e l l e s u s t i t u y e r o n p o r C é ­
s a r G i r ó n , c o n lo q u e s a l i m o s p e r ­
d i e n d o . E l v e n e z o l a n o , e n e l p r i m e ­
r o de l a t a r d e — q u e m a n s u r r o n e ó y 
b a r b e ó l a s t a b l a s b u s c a n d o l a h u i ­
d a — h i z o u n a f a e n a de t r á m i t e , s i n 
i n d o l e n c i a , p e r o s i n l u c i m i e n t o , p o r ­
q u e C é s a r n o e s t á y a e n l o s t o r o s 
e n p l a n de l u d i a y s a l e r» los r u e ­
d o s a c u m p l i r o a q u e d a r b i e n , s i 
p u e d e . U n a s d o b l a d a s , c u a t r o a y u ­
d a d o s p o r a l t o , n u e v e n a t u r a l e s e n 
d o s s e r i e s — e n a l g u n o d e l o s c u a l e s 
a g u a n t ó y e x p u s o m u c h o e l t o r e r o — 
u n p a s e de p e c h o y u n o s a d o r n o s , 
p o r q u e e l t o r o n o a d m i t í a b r o m a s . 
D e s p u é s d e u n t r a s t e o a p r e s u r a d o 

m a n s u r r o n y c i t a n d o c o n l a i z q u i e r ­
d a l o g r o c u a t r o n a t u r a l e s d e s ü g a d 
s ü i q u e e l t o r o a y u d a r a . L a s 
d í a s a r r a n c a d a s d e l a s t a d o no p e r -

, n d t i a n f i o r i t u r a s , p e r o G r e g o r i o £ r -
| « o m u y c e r c a , l o g r a n d o e m p a l m a r 
; s e i s m u l e t a z o s de i n d u d a b l e m é r i t o 

I H o n J 0 í r r a r t n t U S l a S i r a r 41 i b e r i o , 
! d o n d e e n p l a n z u m b ó n se e s c u c h a -
¡ r o n g r i t o » d e ! B u r g o s : r a , r a . r a ' 

q u e n o v e n í a n a c u e n t o . U n t r a s t e o 
a p r e s u r a d o y ^ a m a t a r . U n a e « ¡ » . 
c a d a de t r a v é s , a p r o v e c h a n d o l a 
a r r a n c a d a , q u e d i ó c o n e l d e P é r e z 
d e l a C o n c h a e n l a a r e n a . A p l a u s o s 
a l a b r e v e d a d . 

E r a c á r d e n o e l q u i n t o y s a l i ó a s -
t U l a d o d e l p i t ó n i z q u i e r d o , r e v o l ­
v i é n d o s e c o n p e g a j o s i d a d e n l o s l a n ­
c e s de r e c i b o . A c u s ó m á s c o d i c i a 
q u e s u s h e r m a n o s e n l a s u e r t e de 
v a r a s y l e t e n t a r o n c u a t r o v e c e s l a 
P i e l l o s d e l c a s t o r e ñ o . G r e g o r i o , que. 
c a ü b r ó b i e n l a p e l i g r o s i d a d d e l b u -
r e i n o h i z o o t r a c o s a q u e m a t a r l o , 
d e s p u é s d e u n o s t r a p a z o s . D o s p ü ¿ 
c h a z o s e n t r a n d o de c u a l q u i e r m a n e ­
r a y d e s c a b e l l o a l t e r c e r go lpe . S o ­
n a r o n l o s p i t o s y l a b r o n c a s e G e ­
n e r a l i z ó . • f 

A l t e r c e r t o r o , n e g r o e n t r e p e l a o y 

M 

477. 498. 436, 4€3, y 551 e l s o b r e r o , 
k i l o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

C H A M A R I L E R O 

N O T A D E L G O B I E R N O C I V I L 

D e a c u e r d o c o n e l a r t i c u l o 87 d e l 

R e g l a m e n t o T a u r i n o , m o d i f i c a d o 
p o r l a O r d e n d e 6 de J u n i o d e 1942 
y e n r e l a c i ó n c o n l a i n c o n i p a r e c e n ­
c i a d e l d i e s t r o S a n t i a g o M a r t i n « E l 
V l t i » , a n u n c i a d o e n l a c o r r i d a de 
a y e r , e l E x c m o . S r . G o b e r n a d o r c i ­
v i l h a o f i c i a d o a l a D i r e c c i ó n G e ­
n e r a l d e S e g u r i d a d , a e f e c t o s de q u e 
s e c o m p r u e b e l a v e r a c i d a d d e l a e n ­
f e r m e d a d a l e g a d a y s i e s s u f i c i e n t e 
p&ra m o t i v a r s u a u s e n c i a , lo q u e , 
e n c a s o c o n t r a r i o , m o t i v a r í a l a s a n ­
c i ó n a q u e h u b i e r a l u g a r . 

PÉ « m EL AGUILA 

U i i o a la i 

C o n s u s v e i n l i t m t ü s a ñ o s , s u s m i s d e q u i n c e 

p r e m i o s a I d e s p i l i l n , s u c a D á l t a t e y s u s s u e ñ o s 

d r * i n u i i l i ^ I d r t í c i e t t f e ^ m . i ' l o r a d e I d b j u d 

" C o n d e d e C a r U g ^ a a " m j r c h i e n p o s i c i ó n d e 

m u j e r e s p j ñ u l d d i d p a l e ^ l i d d e l A r t e U i h e r s a l 

P o r O H V £ O A 

C U R R O R O M E R O L A N C E A N D O 
A L A V E R O N I C A A L T E R C E R 

T O R O . — ( F o t o « F e d e » ) 

b r a g a d o , l o r e c i b i ó C u r r o R o m e r o 
c o n u n o s l a n c e s s u p e r i o r e s a l a v e ­
r ó n i c a , q u e p r o v o c a r o n a p l a u s o s . 
C u m p l i ó d i s c r e t a m e n t e e l t o r o e n 
v a r a s y s e c a m b i ó e l t e r c i o c o n u n 
p u y a z o . C u r r o , c o n v a l e n t í a , e n g a r ­
z ó u n a f a e n a de c a l i d a d , a c o m p a ñ a ­
d a p o r l o s s o n e s d e l a m ú s i c a — q u e 

U N A B U E N A V A R A A L C U A R T O 
T O R O D E L A T A R D E 

( F o t o « F e d e » ) 

d e s c a b e l l ó c o n e l v e r d u g u i l l o , a l 
q u i n t o go lpe . S o n a r o n f u e r t e s l o s 
a p l a u s o s y e l t o r e r o d i ó l a v u e l t a a 
l a r e d o n d a , e n p r e m i o a s u v o l u n - i 
t a d , o o n a l g u n a s p r o t e s t a s . 

C u a n d o p i s ó e l a l b e r o e l s e x t o de 
l a t a r d e , n e g r o , c o r t o de p i t o n e s y 
d e e s c a s a p r e s e n c i a , e l p ú b l i c o e s ­
t a b a y a h a s t i a d o d e l t o n o s o p o r í f e ­
r o e n q u e I b a t r a n s c u r r i e n d o l a co ­
r r i d a . E l t o r o s a l i ó de n a j a e n los 
p r i m e r o s c a p o t a z o s , p e r o l u e g o a c e p ­
t ó dos v a r a s e m p u j a n d o e n l a se ­
g u n d a , p i d i e n d o R o m e r o e l c a m b i o 
d e s u e r t e , p e r o , i n c o m p r e n s i b l e m e n ­
te , l a P r e s i d e n c i a o r d e n ó l a r e t i r a ­
d a d e l a s t a d o a l c o r r a l — d e s p u é s \ 
d e h a b e r s i d o p i c a d o — d a d a s l a s p r o ­
t e s t a s d e l p ú b l i c o . C u r r o o p t ó p o r 
p e d i r a n u e n c i a a l u s í a p a r a d e s p a ­
c h a r a l b u r e l , o b l i g á n d o s e a l i d i a r 
e l s o b r e r o y l i m i t ó s u l a b o r a u n 
t r a s t e o b r e v e , p a r a a c a b a r d e dos 
p i n c h a z o s , u n a e s t o c a d a c a í d a y d e ­
l a n t e r a y d e s c a b e l l o a l p r i m e r go lpe . 

E l s o b r e r o f u e u n p r e g o n a o q u e 
n o a d m i t í a l i d i a y q u e a d e m á s s a l ­
t ó a l r u e d o a s t i l l a d o d e l p i t ó n d e ­
r e c h o y a c u s a n d o d e b i l i d a d e n l o s 
c u a r t o s t r a s e r o s . E l p ú b l i c o t o m ó l a 
f i e s t a a b r o m a y h u b o g r u p o s d e 
c h u c o s q u e c a n t a r o n « L a v a c a l e ­
c h e r a » . D e m a l a m a n e r a a c e p t ó e l 
b u r e l u n a v a r a , d e l a q u e s a l i ó h u í -
do . C u m p l i e r o n l o s p e o n e s p r e n d i e n ­
do b u e n o s p a r e s y l a f u n c i ó n l l e g ó 
a s u f i n c o n u n t r a s t e o m e t e ó r i c o 
a c a r g o d e C u r r o R o m e r o , q u e se 
q u i t ó d e e n c i m a a a q u e l « p á j a r o » 
de u n p i n c h a z o q u e d e s c o r d a , a r r e -
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H u v v i e r n e s . i O d e J u n i o o c h o e s c o g i d o s t o r o s de d . e m i -
J ' | L í o O R T U 3 S O ( a n t e s de l a M a r -

q n e s a d e D e l e i t o s a ) d e S a l a m a n c a , p a r a 

f a e / P e é r o s a 

C o m i n o 

PíSra «ailíoez " P e d r é s 
D i e g o P u e r t a 

" - R a f i 

P a c o 

T O R O Y H O M B R E 
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H 
G R E G O R I O S A N C H E Z E N U N 
B U E N M U L E T A Z O A S U P R I ­

M E R O . — ( F o t o « F e d e » ) 

m o n t ó l a e s p a d a d e c u a l q u i e r m a n e ­
r a y r e c e t ó t r e s p i n c h a z o s f eos y u n 
b a j o n a z o e n e l e n t r e s u e l o i z q u i e r ­
d a , d e l q u e t e r m i n ó p o r d o b l a r - e l 
a s t a d o , q u é f u e a m o r i r a l o s m e ­
d i o s . L o s p i t o s se e s c u c h a r o n e n 
l o s g r a d e r í o s a l r e t i r a r s e e l d i e s t r o 
e n t r e b a r r e r a s . 

E l c u a r t o t o r o e r a n e g r o e n t r e p e ­
l a o y b i e n p u e s t o de p i t o n e s . L o l a n ­
c e ó G i r ó n de p r i m é r a s y e l a s t á d o 
a c u s ó m a n s e d u m b r e e n l o s l a n c e s 
d e r e c i b o . U n a v a r a y s e c a m b i ó e l 
t e r c i o , p o r q u e e l d e P é r e z d e l a C o n ­
c h a a c u s a b a e s c a s a c o d i c i a y p o d e r . 
T o m ó l o s p a l o s G i r ó n y c l a v ó t r e s 
p a r e s , d o s a l c u a r t e o y u n o d e p o ­
d e r a p o d e r , q u e se a p l a u d i e r o n . L a 
f a e n a t u v o b r e v e d a d s u m a y e l t o ­
r e r o n o q u i s o c o n f i a r s e , ; p o r q u e a l 
s e g u n d o p a s e p o r a l t o e l toro l e t i ­
r ó u n g a ñ a f ó n d e m u c h o c u i d a d o . 
U n o s t r a p a z o s v u l g a r e s y . - a m a t a r , 
q u e p a r a l u e g o e s t a r d e . U n a e s t o ­
c a d a c a í d a e n t r a n d o c o n a l i v i o y 
q u e p r o v o c ó v ó m i t o y el^ toro c a y ó 
r e d o n d o . M a y o r b r e v e d a d ' « o l a h e ­
m o s c o n o c i d o . E s c a s a m e n t e d u r ó l a 

A Lim Valle-jo, critico de toros y a Ra­
fael Pedrósa, que se enfrenta con ellos. 

Luz flamante la capa, fioritura 
aireando la vida sobre el ruedo, 
a ese toro que, arranca con denuedo 
lo envuelve tu serena arquitectura. 

TGro en perfil, relámpago y ternura, 
lo enamora en la sombra tu sigilo. 
Desde el sol a la muerte, línea en vilo 
mientras crece en silencio su bravura. 

¡Al toro, cara a cara! Quiero verte 
centinela en un punto cuando embiste, 
ganándote la mano en el estribo. 

Que así me juego yo siempre la suerte 
cuando un toro me nace y se resiste 
én la herida del verso al rojo vivo. 

RAFAEL NUÑEZ ROSAENZ 

los festejos taurinos de ayer, en toda España 
C o m o es s a b i d o , e l d í a d e S a n P e ­

d r o se c e l e b r a n g r a n n ú m e r o de 
f e s t e j o s t a u r i n o s e n t o d a E s p a ñ a . 

H u b o c o r r i d a s d e t o r o s e n d i s t i n ­
t a s c i u d a d e s y n o v i l l a d a s e n o t r a s 
m u c h a s p l a z a s . 

E n c u a n t o a c o r r i d a s d e toros , e l 
r e s u m e n i n f o r m a t i v o de l a A g e n c i a 
« C i f r a » s e ñ a l a lo s i g u i e n t e : 

— B a r c e l o n a . — U n n o v i l l o de E n ­
s e b i o R o d r í g u e z ; de V a l l a d o l i d , p a ­
r a los h e r m a n o s P e r a l t a , q u e d i e ­
r o n l a v u e l t a a l r u e d o c o n p e t i c i ó n 
de o r e j a . S e i s t o r o s de C o n c h a y 
S i e r r a , p a r a P e d r é s , q u e t u v o p e t i ­
c i ó n de o r e j a y o v a c i ó n , r e s p e c t i v a ­
m e n t e , e n s u s d o s b i c h o s ; J a i m e O s -
tos, que c o r t ó u n a o r e j a , y C h a m a ­
co, que t u v o o v a c i ó n y v u e l t a . 

— A l i c a n t e . — T o r o s de C o n d e d e 
l a C o r t e . A n t o n i o O r d ó ñ e z , g r a n 
b r o n c a e n e l p r i m e r o y o r e j a y v u e l ­
ta, e n e l c u a r t o ; V i c e n t e B l a u « E l 
T ino* . , p i t o s e n e l s e g u n d o y p i t o s 
y p a l m a s e n e l q u i n t o . J u a n G a r c í a , 
« M o n d e ñ o » , o v a c i ó n c o n v u e l t a e n 
el t e r c e r o y p a l m a s e n e l ú l t i m o . 

— Z a m o r a . — G a n a d o de d o n F é l i x 
M o r e n o . E l r e j o n e a d o r p o r t u g u é s 
^ a v i d R i v e i r o , o v a c i ó n y v u e l t a . F e r ­
m í n M u r i l l o , u n a v i s o e n el p r i m e ­
ro de l i d i a o r d i n a r i a y d o s o r e j a s 
e n e l c u a r t o . J o s é J u l i o , o v a c i ó n y 
P e t i c i ó n e n el s e g u n d o ; fue cog ido 
a l e n t r a r a m a t a r e l q u i n t o , r e s u l ­
t a n d o c o n u n a c o r n a d a e n e l a n t e ­
b r a z o i z q u i e r d o , p r o n ó s t i c o r e s e r v a ­
do. L i m e ñ o , o v a c i ó n y p e t i c i ó n e n 
e l t e r c e r o . E n e l q u e c e r r ó p l a z a n o 
^ v q i a ü d i a n i n g u n a v i s t o s i d a d . 
A d e t n á » d» l a s m a l a s c o n d i c i o n e s 

d e l b i c h o d e s c a r g ó u n a t o r m e n t a . 
— S e g o v i a . — R e s e s d e N ú ñ e z H a ­

r o ( H i j o s d e C a r l o s N ú ñ e z ) . C u r r o 
G i r ó n , a p l a u s o s y o r e j a e n s u s dos 
t o r o s . J o s é M a r í a C l a v e r , o v a c i ó n y 
p i tos , r e s p e c t i v a m e n t e . P a c o H e r r e ­
r a , o v a c i ó n e n a m b o s c o n p e t i c i ó n 
d e o r e j a en e l ú l t i m o de l a t a r d e . 

E n l a s n u m e r o s a s n o v i l l a d a s ce ­
l e b r a d a s , t r i u n f a r o n l o s s i g u i e n t e s 
d i e s t r o s : « E l C o r d o b é s » , q u e e s c u ­
c h ó u n a v i s o e n s u p r i m e r o , p e s e a 
lo c u a l d i ó l a . v u e l t a a l r u e d o y s a ­
l i ó e n h o m b r o s , e ñ V a l e n c i a ; C u r r o 
O r t u ñ o , q u e c o r t ó u n a o r e j a , s i b i e n 
e n e l t e r c e r o e s c u c h ó t r e s a v i s o s , e n 
V i s t a A l e g r e ( M a d r i d ) ; S a n t i a g o 
C a s t r o , a q u i e n le f u e r o n o t o r g a d a s 
dos o r e j a s , e n C a s t r o U r d í a l e s ; A n ­
t o n i o R u i z , o r e j a y s a l i d a e n h o m ­
b r o s , e n R o n d a ; M o n d e ñ o , u n a o r e ­
j a , s a l i e n d o a h o m b r o s , e n C i u d a d 
R e a l ; R a f a e l C o r b e l l a , u n a o r e j a , en 
E í b a r ; C h a n o R o d r í g u e z , A n t o n i o 
G o n z á l e z y A d o l f o A v i l a , q u e c o r t a ­
r o n , r e s p e c t i v a m e n t e , t r e s o r e j a s y 
r a b o , u n a o r e j a y d o s a p é n d i c e s ; 
A n t o n i o S a l m e r ó n , a q u i e n f u e r o n 
o t o r g a d a s d o s o r e j a s , e n A l b a c e t e ; 
A n g e l e t e . u n a o r e j a , e n l a m i s m a 
p l a z a ; A n d r é s H e r n a n d o ( u n a o r e ­
j a ) , L u i s A l v i z (dos o r e j a s ) y « C a m ­
p a n o » , u n a o r e j a , e n A v i l a ; M a n u e l 
R o d r í g u e z , t r e s o r e j a s y r a b o , en 
L o r c a ; A u r e l i o G a r c í a , u n a o r e j a , e n 
T o l e d o ; R e g i n o A g u d o V i l l a l o b o s 
( t r e s o r e j a s y r a b o ) e n A r a n j u e z y 
R i c a r d o D o b l a d o ( d o s o r e j a s ) , e n 
S a n M a r t í n de V a l d e i g l e s l a a . 

E n V a l e n c i a r e s u l t ó h e r i d o e l d i e s ­

t r o A n t o n i o M e d i n a , q u e p r e s e n ­
t a b a u n a h e r i d a c o n t u s a e n e l p e r i ­
neo p o s t e r i o r , de q u i n c e c e n t í m e t r o s 
d e p r o f u n d i d a d , l l e g a n d o h a s t a e l 
f o n d o de l a f o s a i s q u i r i o r e c t a l d e r e ­
c h a , de p r o n ó s t i c o g r a v e . F u e t r a s ­
l a d a d o a n o c h e a l S a n a t o r i o d e l M o n ­
t e p í o de T o r e r o s , e n M a d r i d . 

T R I U N F O D E P A C O C A M I N O 
E N M O N T I J O ( P O R T U G A L ) 

M o n t i j o ( P o r t u g a l ) . — P r i m e r a 
c o r r i d a d e f e r i a d e S a n P e d r o . 
C u a t r o t o r o s d e R i o F r í o p a r a 
r e j o n e s y c u a t r o d e O l i v e ir a 
H e r m a n o s , p a r a M a n u e l D o s 
S a n t o s y P a c o C a m i n o . 

M a n u e l D o s S a n t o s e s c u c h ó 
p a l m a s c e r o n o t u v o s u e r t e c o n 
s u lote-. P a c o C a m i n o f u e e l t r i u n ­
f a d o r d e l a t a r d e . D o s v u e l t a s a l 
r u e d o y s a l i d a a h o m b r o s . L o s 
d o s m a t a d o r e s s u f r i e r o n c o g i d a s 
a p a r a t o s a s , p e r o s i n c o n s e c u e n ­
c i a s . 

L o s c a b a l l e r o s e n p l a z a M a n u e l 
C o n d e y P e d r o L o u c e i r o c o s e c h a ­
r a n a p l a u s o s y d i e r o n l a v u e l t a 
a l r u e d o . — E f e . 

L a A C C I O N C A T O L I C A l l e ­
v a l a d o c t r i n a y l a p r á c t i c a de 
l a s v i r t u d e s c r i s t i a n a s a l h o ­
g a r , a l a e n c i n a , a l o s c e n t r o s 
d e t r a b a j o , a l a s C o r p o r a c i o n e s 
y E n t i d a d e s , e n f in . a t o d a s l a s 
e s t r u c t u r a s h u m a n a s , n a c i o n a ­
l e s e i n t e r n a c i o n a l e s . 

P r é s t e l a t u a y u d a e n e l ¿ D á a 
d e l a A c c i ó n C a t ó l i c a » . 

S á b a d o , 1 . ° d e l u l i o 

e l p r i m e r o p a r a e l 
f a m o s o r e j o n e a d o r 

S I E T E n o v i l l o s d e D O N J E S U S 
S A N C H E Z A R J O N A , d e S a l a m a n c a , 

P e r a l t a D o n R a f a e l 
y l o s s e i s r e s t a n t e s p a r a l a s m á x i m a s f i g u r a s d e l a n o v i l l e r í a 

W Barda " U M ' - Maní M M "EL I H T 

L a s c o r r i d a s e m p p z a r á n a l a s f l I V C O Y M E D I A d e l a t a r d e 

V e n t a de l o c a l i d a d e s e n l a s t a q u i l l a s o f i c i a l e s i n s t a l a d a s e n l o s b a j o s 
d e l a n t i g u o e d i f i c i o T e a t r o , e n l a p l a z a d e l G e n e r a l P r i m o d e R i v e r a 

D o m i n g o , 2 d e h i l i o a c t u a c i ó n d e l f a m o s o 

E S P E C T A C U L O C O M I C O - « f l A I A C H P A P T T t t 
T A U R I N O - M U S I C A L ^ L / A C U C f\ l l u 

U l t i m a h o r a t a u r i n a 

i u 
N o f a d e l a e m p r e s a 

É s t a E m p r e s a h a r e c i b i d o e n l a n o c h e d e h o y l o s s i g u i e n ­
t e s t e l e g r a m a s : 

" E s p e r a m o s h a s t a ú l t i m a h o r a v e r l a p o s i b i l i d a d d e a c t u a r 
D i e g o P u e r t a , m a ñ a n a , e n e s t a p l a z a , s e g ú n c o m p r o m i s o . U l ­
t i m o r e c o n o c i m i e n t o m é d i c o o r d e n a c o n t i n ú e i n a c t i v o . C o r r e o 
u r g e n t e r e m i t i r é c e r t i f i c a d o m é d i c o . S a l u d o s , G ó m e z S e v i l l a n o " . 

' I n f o r m a m o s i m p o s i b i l d a d t o r e a r P a c o C a m i n o , l e s i o n a d o 
c o r r i d a h o y e s t a p l a z a ( M o n t i j o ) . E n v i a m o s c o r r e o u r g e n t e c e r ­
t i f i c a d o m é d i c o . R a f a e l C a m i n o " . 

A l a v i s t a d e e s t a s c o m u n i c a c i o n e s l a E m p r e s a h a p u e s ­
t o l o s h e c h o s e n c o n o c i m i e n t o d e l a a u t o r i d a d c o m p e t e n t e , a 
l a v e z q u e i n i c i a b a u r g e n t e s g e s t i o n e s p a r a s u s t i t u i r a d i c h o s 
d i e s t r o s d e m o d o a d e c u a d o , c o n e l f i n d e q u e e l c a r t e l r e s p o n ­
d a , d e n t r o d e l a s c i r c u n s t a n c i a s s u r g i d a s y d e l a s i t u a c i ó n d e 
e m e r g e n c i a , a l a c a t e g o r í a d e l a f e r i a b u r g a l e s a . 

, E s t a s g e s t i o n e s p r o s i g u e n a l a h o r a d e c e r r a r l a e d i c i ó n l o s 
p e r i ó d i c o s l o c a l e s y d e s u r e s u l t a d o s e d a r á c u e n t a a t r a v é s 
d e l o s c o r r e s p o n d i e n t e s a v i s o s e n t a q u i l l a y e m i s o r a s d e r a d i o , 
p a r a q u e e l p ú b l i c o p u e d a p r o c e d e r c o n t i e m p o e n l a f o r m a q u e 
c o n s i d e r e c o n v e n i e n t e . 

L a s b e c a s C o n d e d e C a r t a g e n a 
s o n p o s . - b k r i r e n t e e l m á s i m p o r ­
t a n t e g a l a r d ó n q u e h o y s e c o n -
c e a e e n E s p a ñ a a l a m a n i í e s a -
c i ó n a r t í s t i c a e n s u s a c e p c i o n e s 
p i n i u r a , e s c u l t u r a y m ú s i c a . G a ­
n a r l o e s p a s a r a g o z a r d e l d o b l e 
b e n e f k i o q u e i m p l i c a s e r u n a l t o 
to p r e m i o a l m é r i t o , y p o d s r r e a ­
l i z a r e s t u d i o o e n e l e x t r a n j e r o 

d u r a n t e u n a ñ o c o n a m p l i a r e ­
m u n e r a c i ó n . Y , e n s u m a , u n 
b u e n e m p u j ó n d e l n o m b r e h a c i a 
l a l a m a . . . 

G l o r i a M e r i n o , u n a d e l a s p r i ­
m e r a s f i r m a s e n n u e s t r a j o v e n 
p i n t u r a d e h o y , a c a b a d e g a n a r 
l a b e c a d e e s e n o m b r e — c o r r e s ­
p o n d i e n t e ^ p i n t u r a , n a t u r a l ­
m e n t e — y a l h i l o d e l a n o t i c i a 
s e d e f i n e a s i a n t e e l p e r i o d i s t a , 
i e n i e n d o c o m o f o n d o e l m a g n í f i ­
c o c u a d r o q u e l e h a p r o p o r c i o ­
n a d o e l t r i u n l o o , l o q u e e s i g u a l , 
e n p u r o o . o r d e l a u r e l e s f r e s c o s : 

— ¿ D i f í c i l l a o p c i ó n ; d i f í c i l e l 
t r i u n l o ? 

— N a d a f á c i l p o r io m e n o s . N o s 
h e m o s p r e s e n t a d o m u c h o s y s ó ­
l o s e i s h e m o s l l e g a d o a l a s e l e c ­
c i ó n . Y a l a p r e v i a o p c i ó n e m p i e ­
z a p o r s e r c o n d i c i o n a d a : p a r a 
c o n c u r s a r h a y q u e t e n e r p o r l o 
m e n o s l a t e r c e r a m e d a l l a e n l a 
N a c i o n a l d e B e l l a s A r t e s . 

E l l a l a g a n ó e n 1957, y e s u n o 
e n t r e l o s m u c h o s p r e m i o s q u e j a ­
l o n a n s u h i s t o r i a l a r t í s t i c o , q u e 
s e r e s u m e a s í : 

— V i n e a l a p i n t u r a d e l a m a ­
n o d e l a b e c a n a c i o n a l d e i a S e c ­
c i ó n F e m e n i n a ; g a n é d e s p u é s , 
e n t r e o t r o s p r e m i o s d o s a l a y 
m a t r í c u l a s , l o s p r e m i o s " C a r m e n 
d e l R í o " y " M o l i n a H i g u e r a s ' ; 
g a n é e l e x t r a o r d i n a r i o " C a r m e n 
d e l R í o " e n 1951 y o b t u v e p o r e n ­
t o n c e s t a m b i é n g a l a r d o n e s e n l a s 
e x p o s i c i o n e s c o l e c t i v a s d e C i u d a d 
R e a l y V a l d e p e ñ a s . M á s t a r d e , 
o b t u v e M e d a l l a d e P l a t a e n l a 
E x p o s i c i ó n N a c i o n a l d e P u e r t o -
l l a n o y p r e m i o d e d i b u j o e n l a 
n a c i o n a l d e L - i n a r e s . T e n g o t a m ­
b i é n l a M e d a l l a d e P l a t a d e l C o n ­
c u r s o N a c i o n a l d'¿ A l i c a n t e y a c ­
t o s e g u i d o , g a n é u n a B o l s a d e 

V i a j e p a r a e s t u d i o s d e p i n t u r a e n 
I t a l i a . . . Y d e s p u é s d e o t r o s s e i s o 
s i e t e p r e m i o s q u e s e r í a I s r g o d e 
r e l a c i o n a r , g a n é u n a s e g u n d a M e ­
d a l l a e n l a E x p o s i c i ó n , N a c i o n a l 

Clamorosa éxito de 
M I M on Granada 

G r a n a d a — E s t a n o c h e , l a O r ­
q u e s t a N a c i o n a l h a o f r e c i d o s u 
s e g u n d a , i n t e r v e n c i ó n e n e l F e s ­
t i v a l I n t e ir n a c i o n a l d e M ú s i c a y 
D a n z a . A l i g u a l q u e a n t e a n o c h e , 
e l P a l a c i o d e C a r l o s V s e v i o a b a ­
r r o t a d o d e p ú b l i c o . 

R a f a e l F r u h b e c k d e B u r g o s h a 
a l c a n z a d o , a l f r e n t e d e l a O r ­
q u e s t a N a c i o n a l , u n c l a m o r o s o 
é x i t o . E n l a p r i m e r a p a r t e , l a 
o r q u e s t a i n t e r p r e t ó e l h o m e n a j e 
a l a T e m p r a n i c a y M ú s i c a p a r a 
u n j a r d í n d e R o d r i g o , c e r r á n d o -
s e e s t a p a r t e c o n e l c o n c i e r t o 
n ú m e r o u n o , e n " S i b e m o l " M a ­
y o r , d e L i s z t , p a r a p i a n o y o r ­
q u e s t a , a c t u a n d o d e s o l i s t a B y 
r o n J a n i s . q u e a l c a n z ó u n é x i t o 
e x t r a o r d i n a r i o . 

E n l a s e g u n d a p a r t e , f u e i n t e r ­
p r e t a d a l a t e r c e r a s i n f o n í a e n 
" S i b e m o l " d e S c h u m a n n , c o n e l 
m i s m o é x i t o q u e e l a l c a n z a d o e n 
l a p r i m e r a p a r t e d e l c o n c i e r t o . 

Comprimido de noticias del extranjero 
E s t r a s b u r g o . — L o s p a r l a m e n t a ­

r i o s dfc l a " p e q u e ñ a E u r o p a " , 
h a n r e c h a z a d o u n a p a r t e e s e n c i a l 
d e l p l a n d e l g e n e r a l D e G a u l i e 
e n p r o d e u n l a z o p o l í t i c o m á s 
e s t r e c h o e n t r e l o s s e i s E s t a d o s 
m i e m b r o s d e a q u e l l a , i n t r o d u ­
c i e n d o e n é l v a r i a s e n m i e n d a s . 

* * * 
P a r í s ; — S e h a p r o d u c i d o u n a 

e s c i s i ó n e n l a d i r e c c i ó n d e l M o ­
v i m i e n t o N a c i o n a l A r g e l i n o , o r ­
g a n i z a c i ó n r i v a l d e l F r e n t e d e 
L i b e r a c i ó n N a c i o n a l . 

« « * 
L o n d r e s . — L o s s e i s m e s e s p r ó ­

x i m o s c o n s t i t u i r á n u n o d e l o s p e ­
r í o d o s m á s d i f í c i l e s y p e l i g r o s o s 
q u e h a y a t e n i d o q u e p a s a r e l 

R e i n o U n i d o d e s d e e l f i n a l d e l a 
ú l t i m a g u e r r a , a f i r m ó e l s e c r e t a ­
r i o d e l - E x t e r i o r , L o r d H o m e , e n 
u n d i s c u r s o p r o n u n c i a d o e n u n 
a l m u e r z o q u e s e l e o f r e c í a h o y . 

* « • 
o c c i d e n t a l e s y s e o f r e z c a a y u d a a 
p e d i d o h o y q u e s e a e l i m i n a d a l a 
c o m p e t e n c i a e n t r e l a s n a c i o n e s 
d a . h a n s i d o c o n f i s c a d a s c o m o 
l o s p a í s e s p o c o d e s a r r o l l a d o s . 

* * • 
E s t a m b u l . — H a s i d o d e s c u b i e r ­

t o u n c o m p l o t u r d i d o c o n t r a e l 
a c t u a l r é g i m e n t u r c o , s e g ú n u n 
c o m u n i c a d o o f i c i a l e n e l q u e s e 
d i c e q u e l o s " c o n t r a r r e v o l u c i o n a -
r i c s h a b í a n p l a n e a d o u n n u e v o 
m o v i m e n t o s a n g r i e n t o , d u r a n t e 
l a c e l e b r a c i ó n d e l r e f e r e n d u m 
p a r a l a n u e v a C o n s t i t u c i ó n " , r e ­
f e r e n d u m q u e d r - b e r á c e l e b r a r s e 

e l p r ó x i m o d í a 9 . E l m i n i s t r o d e l 
I n t e r i o r t u r c o , h a i n s i n u a d o q u e 
e l p r o y e c t a d o y f r u s t r a d o m o v i ­
m i e n t o e r a d e i n s p i r a c i ó n c o m u ­
n i s t a , y q u e , e n c o n s e c u e n c i a , h a n 
s i d o d e t e n i d a s 4 0 0 p e r s o n a s y s o s ­
p e c h o s a s d e a c t i v i d a d e s r o . i a s i n ­
f i l t r a d a s e n v a r i a s o r g a n i z a c i o ­
n e s . — E f e . 

M é j i c o . — T r e s t o n e l a d a s d e p u ­
b l i c a c i o n e s c u b a n a s d e p r o p a g a n ­

d a , h a n s á d o c o n f i s c a d a s c o m o 
" • i n d e s e a b l e s p a r a M é j i c o " , s e g ú n 

h a n a n u n c i a d o f u n c i o n a r i o s d e 
e s t a c a p i t a l . E s t a p r o p a g a n d a i b a 
d e s t i n a d a a d i v e r s o s p a í s e s ibe^-
r o a m e r i c a n o s . M u c h o s d e l o s l i ­
b r o s y f o l l e t o s d e p r o p a g a n d a c u ­
b a n a , e s c r i t o s e n e s p a ñ o l , h a n 
s i d o i m p r e s o s e n l a C h i n a r o j a y 
o t r o s p a í s e s c o m u n i s t a s . 

* * * 
W a s h i n g t o n . — E l g e n e r a l F u -

m i N o s a v a n , v i c e p r i m e r m i n i s ­
t r o y t i t u l a r d e l a c a r t e r a d e D e ­
f e n s a d e l G o b i e r n o r e a l l a o s i a n o , 
h a c o n v e r s a d o d u r a n t e t r e s h o r a s 
c o n a l t o s f u n c i o n a r i o s d e l G o ­
b i e r n o n o r t e a m e r i c a n o . E l g e n e ­
r a l d i j o q u ? l o s p u n t o s d e v i s t a 
d e l o s f u n c i o n a r i o s e s t a d o u n i d e n ­
s e s s o b r e L a o s " n o e r a n m u y d i s ­
t a n t e s " d e l o s q u e é l t e n í a . A g r e ­
g ó , a s i m i s m o , q u e l a s c o n v e r s a ­
c i o n e s s e h a b í a n c e l e b r a d o " c o ­
l m o e t a p a H e e s t u d i o ' " . , y q u e , 
p o r l o t a n t o , n o s e h a b í a t o m a d o 
d e c i s i ó n p r á c t i c a a l g u n a . 

* * * 
E s t o c o l m o . — E l G o b i e r n o d e l a 

U R S S h a p e d i d o a l p r i m e r s e c r e ­
t a r i o d e la E m b a j a d a d e I s r a e l 
e n M o s c ú , q u e a b a n d o n e l a 
U n i o n S o v i é t i c a , a c a u s a d e s u s 
p r e t e n d i d a s a c t i v i d a d e s d e e s p i o ­
n a j e , s e g ú n h a a n u n c i a d o l a 
a g e n c i a r u s a " T a s s " . 

* « • 
W a s h i n g t o n ; — E l D e p a r t a m e n ­

t o d e E s t a d o h a a d v e r t i d o q u e l o s 
c i u d a d a n o s n o r t e a m e r i c a n o s q u e 
e n t r e n e n C u b a s i n a u t o r i z a c i ó n , 
s e r á n c a s t i g a d o s c o n m u l t a h a s ­
t a d e m i l d ó l a r e s o p r i s i ó n h a s ­
t a d e c i n c o a ñ o s , o a l a s d o s p e ­
n a s . L a a d v e r t e n c i a v a d i r i g i d a 
a u n o s 3 0 e s t u d i a n t e s q u e s e p r o -
p e n e n i r d e S a n F r a n c i s c o p a r a 
M é j i c o , c o n á n i m o d e c o n t i n u a r 
v i a j e a C u b a . — - E f e . 

* * * 
L o n d r e s . — F i n l a n d i a s e h a a s o ­

c i a d o c o n l a A s o c i a i ó n E u r o p e a 
d e L i b r e C o m e r c i o ( E . F . T . A . ) 

e n l a r e u n i ó n q u e h o y s o h a c e l e ­
b r a d o e n l a c a p i t a l i n g l e s a . 

* * * 
H e l s i n k i . — E l j e f e d e l G o ­

b i e r n o f i n l a n d é s , V i e n o S u k s e l a i -
n e n , h a p r e s e n t a d o e s t a n o c h e l a 
d i m i s i ó n d e s u c a r g o a l p r e s i d e n t e 
d e l a R e p ú b l i c a , s e g ú n h a a n u n ­
c i a d o l a a g e n c i a d e n o t i c i a s " F i ­
n e s a " . S u k s e l a i n e n h a s i d o a c u ­
s a d o a y e r d e " i r r e g u l a r i d a d e s 
a d m i n i s t r a t i v a s " , e n s u c a r g o , 
a d i c i o n a l , d e d i r e c t o r g e n e r a l d e 
l a C a j a d e P e n s i o n e s d e l E s t a d o . 

P a r í s . — U n a c a r g a e x p l o s i v a 
d e p l á s t i c o h a e s t a l l a d o e n l a r e ­
s i d e n c i a d e l m i n i s t r o f r a n c é s d e 
A g r i c u l t u r a , H e n r i R o c h e r e a u , 
e n l a l o c a l i d a d d e F o n t e n a y l e 
C o m i t é , e n ^1 d e p a r t a m e n t o d e 
L e V e n d e e . E l p a d r e d e l m i n i s ­
t r o , V i c o r R o c h e r e a u , r e s u l t ó 
h e r i d o . M i e n t r a s t a n t o , l o s c a m ­
p e s i n o s d e l d e p a r t a m e n t o d e O i s e , 
a l N o r t e d e P a r í s , h a n b l o q u e a d o 
h o y c u a t r o c a r r e t e r a s y l a l i n e a 
f é r r e a P a r í s - D i e p p e . 

* • « 
N i m e s ( S u r d e F r a n c i a ) . — E n 

e l c u r s o d e u n a s m a n i f e s t a c i o n e s 
p r o m o v i d a s p o r l o s g r a n j e r o s , 
h a n r e s u l t a d o h e r i d o s d o s p o l i c í a s 
y a l g u n o s a g r i c u l ' o r e s a m o t i n a ­
d o s . L o s g u a r d i a s e m p l e a r o n 
b o m b a s d e g a s e s l a c r i m ó g e n o s 
c a r a d i s p e r s a r u n n ú c l e o d e 
g r a n j e r o s q u e v i o l e n t a m e n t e s e 
n r e - e n t a r o n a n t e l a p r e f e c t u r a 
d e p o l i c í a y q u e a p e d r e a r o n l a s 
v e n t a n a s d e e s t e e d i f i c i o p ú b l i c o . 

* • • 
L o n d r e s . — F u n c i o n a r i o s d e l a 

z o n a e u r o p e a d e l i b r e c o m e r c i o 
h a n c o n f i r m a d o h o y q u e a p a r ­
t i r d e l s o b a d o , d i a u n o d e J u l i o , 
l a s t a r i f a s c o m e r c i a l e s e n t r e l o s 
p a í s e s d e i a . t F T A s e r á n r e d u c i ­
d a s e n o t r o d i e z p o r c i e n t o l o 
q u e s i t u a r á a l b l o q u e d e l o s " s i e ­
t e " e n l í n e a , a t a l r e s p e c t o c o n 
l a C o m u n i d a d ü c o n ó m i c a E u r o ­
p e a . 

d e B e l l a s A r t e s q u e s e c e l e b r ó e n 
B a r c e l o n a e . a ñ o p a s a d o . 

B r u i a n L ^ h i s t o r i a l e s v e r d a d , 
q u e s e c o r o n a c o n e s i a o t e a C o n ­
d e d e C a r t a g e n a a u n n o m o r e 
q u e n g u r a é n u n o s c u a n t o s M u ­
s e o s e s p a ñ o l e s y o t r a s t a n t a s C o ­
l e c c i o n e s d e f a m a i n t e r n a c i o n a l . 

D e s u s v i a j e s p u d i e r a h a c e r s e 
t a m b i é n u n a a m p l i a r e l a c i ó n e n 
l a q u e l i g u r a r í a n b u e n a p a r t e d e 
l o s p a í s e s d e E u r o p a . P e r o i m ­
p e r t a a h o r a l o p o r v e n i r . 

— i L a b e c a d a a e l e g i r e l l u g a r 
d e l e x t r a n j e r o q u e s e q u i e r a 
d i s f r u t a r . Y o h e e s c o g i d o P a r í s 
p o r c o n s i d e r a r l o e l c e n t r o y e l 
c r i s o l d e e s t a s i n q u i e t u d e s . A l l í 
p i e n s o e s t u d i a r a f o n d o y , n a ­
t u r a l m e n t e , h a c e r e x p o s i c i o n e s . 

S e r e ü e r e G l o r i a n o s ó l o a p r e -
s e n i a r l o s c u a d r o s q u e a l l í p í a ­
t e , s n o i o s q u e e n t r e n o s o t r o s 
l e h a n d a d o l a f a m a d e q u e g o ­
z a E s d e u r , e s e g r a n r e t a b l o 
d e a m b i e n t e m a n c h e g o , e s e n c i a l ­
m e n t e d e l t i p o h u m a n o q u e ee 
c o m p l e m e n t a e n u n t o d o ú n i c o 
c o n e l p a i s a j e c í e e s t a r e g i ó n U n a 
p o e s í a q u e G o r i a h a i n t e r p r e t a ­
d o c o m o n a d i e e n i a q u e c e n t r a 
s u s p r e f e r e n c i a s t e m á t i c a s . ¿ P o r 
q u é ? 

— C r e o q u e n o e s f á c i l h a l l a r 
u n t fPQ h u m a n o q u e r e ú n a , c o n 
s u p a i s a j e M f o r ^ o 
c u a l i d a d e s d i g n a s d e i n t e r p r e t a r . 
E s u n a a u u n u - c a p e r ^ ¿ ú t > i u i . L y 
u n a f o r m a d e s o r b i e n d i g n a d e 
('la d t e j f i í i i j a c l ó n e x c l u s i v a d e u n 
p i n t o r . N o s é s i lo h e c a p t a d o 
d e I t o d o , p e r o n o i g n o r o q u e h a ­
c i a e s e l o g r o é s t e e s e l ú n i c o c a ­
m i n o . 

N a d i e d i r í a v i e n d o l a p i n t u r a 
d e G l o r i a M e r i n o q u e h a s i d o 
r e a l i z a d a p o r u n a m a n o s d e m u ­
j e r . Y e n e s t e p u n t o e s i n t e r e s a n ­
te o i r í a : 

— N o e s f á c i l h a l l a r l a d i f e r e n ­
c i a e n t r e l a p i n t u r a f e m e n i n a y 
m a s c u l i n a , p o r q u e d e p e n d e d e l 
t e m p e r a m e n t o y d e l a s e n s i b i l i ­
d a d d e q u i e n i n t e r p r e t a . Y a s í 
h a y h o m b r e s q u e p i n t a n c ó m o 
m u j e r e s y v i c e v e r s a . N o o b s t a n ­
t e , l a s a p o r t a c i o n e s a l m i s m o 
t e m a s o n d i f e r e n t e s . 

— ¿ L a s d e l a m u j e r . : . ? 
— U n a e s p e c i a l i d a d s e n s i b i l i ­

d a d , d e s d e l u e g o ^ q u e p u e d e r e ­
f l e j a r s e e n u n a s e r i e d e c o s a s p e ­
q u e ñ a s q u e e l p i n c e l d e l h o m b r e 
n o a c a r i c i a q u i z á p o r c o n s i d e ­
r a r l a s i n t r a s c e n d e n t e s . P i n t a n d o 
u n n i ñ o , p o r e j e m p i ó ; c r e o q u e 
e s d o n d e m á s s e p o n e d e m á r j i -
f i e s t o e s t a d i f e r e n t e • s e n s i b i l i d a d . 

— ¿ P o r q u é , y a l o l a r g o d e l 
t i e m p o n o h a y m u j e r e s f a m o s a s 
e n l a p i n t u r a ? 

— H a s t a a h o r a l a m u j e r h a 
t e n i d o s o c i a l m e n t é " b t ^ o e n f o q u e . 
P i n t a b a s í , p e r q e n t r e c u a t r o p a ­
r e d e s ; n o p o d í a e j é r c é r u n a f o r ­
m a c i ó n c o m p l e t a c o m o e l h o r í ) -
b r e , p o r l a f a l t a d é l i b e r t a d . P e ­
r o h o y t o d o h a c a m b i a d o ; u n a 
m u j e r p u e d e v i a j a r , e s t u d i a r f u e ­
r a d e c a s a y c o m p e t i r c o n e l 
h o m b r e e n s u m i s m a , p a l e s t r a . y 
c o n s u s m i s m a s a r m a s . H o y e n 
E s p a ñ a y a h a y n o m b r e s q u e e s ­
t á n p i d i e n d o u n l u g a j v e n e l M u ­
s e o j u n t o a l o s d é c u a l q u i e r 
h o m b r e d e e s t e t i e m p o . 

— ¿ Y q u e s o n ? 
— J u l i a M i n g u l l l ó n , M e n c h u 

G a l . . . 
H a b l a m o s d e n u e v o d e l a b e ­

c a . ¿ C u á l e s s u I m p ó r t a n c i a e c o ­
n ó m i c a ? . . . 

— L o i g n o r o t o d a v í a ; p e r o s e ­
g ú n l o s a n t e r i o r e s . b e c a r i o s , , l a 
a s i g n a c i ó n m e n s u a l c r e o q u e e s -
t á p o r e n c i m a d e l a s n u e v e m i l 
p e s e t a s . C a n t i d a d q u e y o e s t i m o 
f r a n c a m e n t e s u f i c i e n t e . • 

D e n u e v o P a r í s , u n a v i e j a m e ­
t a ^ a l c a n z a d a p o r G l o r i a a ñ o s 

a t r á s , p e r o q u e a h o r a ¡se l e o f r e ­
c e e n l a d i c h a - d e u n a e s t a n c i a 
l o s u f i c i e n t e m e n t e l a r g a c o m o 
p a r a c o n s o l i d a r s u n o m b r e e n 
a q u e l l a p a l e s t r a i n t e r n a c i o n a l , a 
l a q u e e s t a p i n t o r a m a n c h e g a 
l l e g a c o n l a s m e j o r e s a r m a s ; s u s 
v e i n t i t a n t o s a ñ o s , s u s m á s . d e 
q u i n c e p r e m i o s a l a e s p a l d a , s u 
c a b a l l e t e e n l a m a n o y s u s s u e ­
ñ o s d e t r i u n f o p r o y e c t a d o s a u n a 
a l t u r a q u e e l t i e m p o t e n í a s i g ­
n a d a c o m o " s o l o p a r a h o m b r e s " . 

E s e f u e s u n o r t e c u a n d o s a ­
l i ó , s i e n d o t o d a v í a u n a n i ñ a , d e 
M a l a g ó n , s u p u e b l o n a t a l y p a s o 
a p a s o se c u m p l e l o . a m b i c i o n a ­
d o . U n a v e z m á s , m u ' e r e s p a ñ o ­
l a s e l l a m a e s t a f i g u r a . — ( A R C O ^ 

Pila n i i p S í i 

I 

S a n M a r t í n d e V a l d e i g l e s i a s . — 
H a n r e s u l t a d o h e r i d a s 3 5 p e r s o ­
n a s a l v o l c a r u n a u t o c a r e n e l 
q u e , d e s d e M a d r i d , s e h a b l a n 
t r a s l a d a d o a l p a n t a n o d e l a V i r ­
g e n d e l a N u e v a p a r a p a s a r e l 
d i a . C u a n d o r e g r e s a b a n d e l a 
e x c u r s i ó n , a l d e s l i z a r s e e l c o c h e 
p o r u n a p e n d i e n t e , j u n t o a l d e ­
p ó s i t o d e a g u a d e e s t a l o c a l i d a d , 
s e l e r o m p i e r o n l o s f r e n o s y v o l ­
c ó e n l a c u n e t a . E r a c o n d u c i d o 
p o r A l f r e d o M a r t í n e z T o m á s , d e 
4 4 a ñ o s . 

T o d o s l o s h e r i d o s f u e r o n t r a s ­
l a d a d o s a M a d r i d e n c o c h e s y 
a m b u l a n c i a s . — C i f r a . 

L a A C C I O N C A T O L I C A s e -
g ú n h a p r o c l a m a d o e l P a p a , 
e s : « A u x i l i a r d e l C l e r o . E s p e j o 
de u n i ó n . B a n d e r a d e n u e s t r o 
t i e m p o » . 
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ENTREGAS I N M E D I A T A S 

A M P L Í A S FACILIDADES DE PAGO 

C o n c e p c i ó n , 1 4 . 

o n c e s ' o n a n o 

Hns. Mateo.—Carretera Valladolid, 5. Aranda de Duero. 
AgrometaL — R a m ó n y Cajal s/n. SDranda de Ebra. 

ré lbc Rodríguez. — Plaza Mayor, 11, Lerma 

MODELO 1031 de 120 CV. Camión para 8 toneladas 
MODELO Z'207 de 120 CV. Camión p ra 7toneldd s 
MODELO 1010 de 120 CV. Camión para 6 toneladas 
MODELO 2-702 de 120 CV. Camión tractor para 10 Tn. 
MODELO 2-703 de 165 CV. Camión tractor para 20 Tn. 

ENTREGAS INMEDIATAS 

AMPLIAS FACiUDADES DE PAGO 

C o n c e a / o n a r / o e n e x c ' u i / V a d e ía 

iiOHL DE M M í i m , l í u M m 
Concepción, 14. BURGOS 

C o n c e s i o n a r i o s : 
CARRETERA DE V A L L A D O L I D , 5. — A R A N D A DE DUERO 

R A M O N Y C A J A L s /n . — M I R A N D A D E EBRO 

U P E I R M A f i C ~ -

C o m p l e t a m e n t e a u t o m á t i c a , p e r o r e ­
g u l a b l e a v o l u n t a d . C a l i e n t a e l a g u a , 
a c l a r a , d a l e j í a y a z u l e t e , s in n e c e ­
s i d a d d e a b r i r n i c e r r a r g r i t e s . 

¡ s l O V ' O M A T ' I C 

T a m b i é n c o n el e x c l u s i v o s i s t ema d e 
l a v a d o p o r v o l t e o . Í A á s e c o n o n v . c a . 
A p r o v e c h e l a s f a c i l i d a d e s d e i " p r e c i o 
r e g u l a b l e " , s e g ú n l a d e s e e c o n r e l o i , 
c a l e n t a d o r o b o m b a d e d e s a g ü e . 

!_ -Üf..- - • • 

Advertencia a los agricultores 
ante propagandas falsas y enga< 
ñosas sobre patatas de siembra 

M a d r i d . — E l I n s t i t u t o Nacio­
n a l pa ra la p r o d u c c i ó n de semi­
llas seiecias, ha í a c i l i t a d o la s i ­
guiente no t a : 

" E n algunos d ia r ios de M a d r i d 
y p rov inc ias han aparecido re-
c¿ en t í m e n t e anuncios ofrecien­
do a les agricul tores pa ta ta ho­
landesa de g r a n rend imien to , a 
buenos precios, y dispuesta para 
s iembra i n m e d i a í a . 

E l I n s t i t u t o Nac iona l pa ra la 
P r o d u c c i ó n de Semil las Selectas, 
considera necesario adve r t i r a 
les agricultores que pueden ser 
inducidos a e n g a ñ o con t a l p ro ­
paganda, que en el momento ac­
tua l no existe en E s p a ñ a n i n ­
guna p a r t i d a de pa ta ta de s iem­
b r a holandesa n i de n i n g u n a 
otra procedencia ex t ran je ra , y 
que, por lo tanto , dichas pacatas 
holandesas que se ofrecen en es­
te memento p a r a venta y dis­
puestas para s iembra inmedia ta , 
son, indudablemente, excedentes 
de par t idas de patatas de con­
sumos importadas. 

Por consiguiente, l a menciona­
da pa ta ta holandesa, no solo no 
r e ú n e las condiciones precisas 
pa ra su u t i l i z a c i ó n en la siem­
bra , s ino que los ag r i cu ro res 
pueden correr el riesgo de i n t r o -

Carsilio sacerdotal 
C o m e n z a r á e í / u e « 

B a j o los auspicios y con la ben­
d i c i ó n del Excmo, y Rvdmo. Sr. 
Arzobispo de la Dióces is , se ce­
l e b r a r á u n curs i l lo sacerdotal en 
la Casa Diocesana de ejercicios 
los d í a s 3, 4, 5 y 6 de Ju l io c o n 
el siguiente p rog rama : 

D í a 3. — M a ñ a n a . A las 12,30. 
I n a u g u r a c i ó n del Cursi l lo . " I g l e ­
sia y P l a n de D;cs" , Rvdo. d o n 
M a u r o Rub io , consi l iar io del 
Consejo Nac iona l de los J ó v e n e s 
do A . C. E . 

Tardo. A las 6. Ponencia sobre 
Catcquesis. 

A las 7. Pononcia sobre P red i ­
c a c i ó n . 

D í a 4. — A las 11,30. " M i s i ó n 
d? la Ig les ia" , Rvdo . d o n M a u r o 
Rubio. 

A las 12,30. Ponencia sobre L i ­
tu rg i a y Canto Sagrado. 

Tarde. A las 6. " L a Acc ión Pas­
to ra l de la Iglesia" , Rvdo . don. 
M a u r o Rubio. 

A las 7. Ponencia j job re Sacra­
mentos y D i r e c c i ó n n s p i r i t u a l . 

D í a 5, — M a ñ a n a . A las 11,30. 
"Palabra do Dios y Comunidad 
Pa r roqu ia l " . R v d o . d o n M a u r o 
Rubio . 

A la^, 12.30. Ponencia sobre Ac­
c i ó n Ca tó l i c a . 

Tarrie. A las 6. " L i t u r g i a y Co­
m u n i d a d P a r r o q u i a l " , Rv t íó . d o n 
M a u r o Rubio. 

A las 7. Ponencia sobre admi ­
n i s t r a c i ó n de bienes ec les iás t i ­
cos. 

D í a 6. M a ñ a n a , A las 12. " E l 
Seglaf en. la Iglesia" , Rvdo . d o n 
M a u r o Rubio . 

Clausura del Cursi l lo . 
Nota . — Los sacerdotes que 

deseen, asistir al Curs i l lo p o d r á n 
hospedarse en la Casa Diocesana 
de Ejercicios, para lo cual a v i ­
s a r á n cuanto antes al Di rec to r 
de la mi sma ; y v e n d r á n provis ­
tos de ami to y pur i f icador p a r a la 
c e l e b r a c i ó n de la Santa Misa . 

duc i r e n sus terrenos plagan , 
l igrosas que hasta ahora no h 
padecido. i n d e p e n d i e n t e m e m í T ! ? 1 
los fallos que pueden t e n ¿ e 
las plantaciones s i a esta n a ^ 
ta se le ha t r a t ado con o r o í l n ^ 
tos p a r a detener l a h i ¿ ^ Z 
p r á c t i c a corr iente pa ra la Da­
ta de consumo en ei e x t r a r i i t í í : 

Lo que se hace p ú b l i c o r^1?-
general conocimiento de los 
cultores, independientemente 
las medidas tomadas para i 
que hayan comerciado o p r e t i ? 
d a n comerciar con dichas Dar* 
tas p o r i n f r a c c i ó n a la Ippíc-
c ion vigente".—Cifra. s ia" 

BibJfogroffQ 
S ^ V P I O X . L a ZZamo ar 

dicnte . W . M i m e r m a n n Ver 
s i ó n e s p a ñ o l a de Afariatiñ 
M a r Un Ortega. OSA m L á 
ffinan. 1 2 , 4 X 2 0 ^ cnt; ft-úSi-
ca, 55 p e s e í a s . Sobreoubipn. 
ta de W d l Faher. Barcelmn 
K á n o r i a l H e r d t r , 19Ó1 

De ent re las personalidades cu­
ya ciencia, arte o v i r t u d les ha 
hecho descollar en la vida acá 
so n inguna como el santo es tan 
desconocida. Muchos ven a un 
santo, como u n a figura es tá t ica 
casi s i n calor humano ; otros erí 
cambio, lo consideran t a n solo a 
t r a v é s de su t rayector ia huma­
n a ; y no fa l tan quienes lo t i l ­
den de anormal . E l l i b r o de M u -
n o r m a n n es de los que captan 
cabalmente la f igura del santo y 
la del hombre, dando al lenoc 
u n a imagen f i e l del gran santo 
de los tiempos modernos, Gio-
v a n n i Sarto, e l Papa P í o X 

Todas las vicisitudes que desde 
n i ñ o t u v o que pasar el gran pa­
pa de la E u c a r i s t í a , " e í santo" 
como ya le l l amaban en vida, son 
descritas con g r a n 'Vivacidad y 
donosura por M ü n e r m a n n Es 
p e r ' d e m á s s i m p á t i c a la figura del 
papa Sarto, nacido en l ina mo­
desta famil ia , que llega a la cum­
bre do la cr is t iandad s in dejar de 
ser e l mismo hombre sencillo 
h u m i l d e y a l t ru is ta . L a profecía 
de San M a l a q u í a s de 1595 dio el 
sobrenombre de " l l ama ardien­
te" a este g ran padre de la Igle­
sia. A l g o de esta " l l a m a " acierta 
a captar el autor de esta biogra­
fía, logrando t r a n s m i t i r l o a los 
lectores, como chispa vivifica­
dora. 

A b u n d a n en esta v ida de San 
P í o X las escenas conmovedo­
ras en su t ra to con los humildes, 
del que tan to gustaba, y desta­
ca en. todo momen to la recie­
d u m b r e de su vocac ión pas!oral, 
que lo h a c í a usar de firmeza 
cuando la o c a s i ó n lo requer ía , 
s in atenuarse nunca su l lama de 
á r m é n t é car idad . 

Este l ib ro , que s e ñ a l a , con hu­
m o r cord ia l , los rasgos puramen­
te humanos del eran santo de 
nuestro siglo, c o n t r i b u i r á mucho 
a honra r a P í o X . Porque su gi­
gantesca f igura sacerdotal, que 
c o n heroica e n e r g í a , inflexible 
consecuencia y c laro objetivo 
a c o m e t i ó los fines oastorales p ró ­
x imos y remotos, tiene en si al­
go arrebatador. Es un verdade­
r o l ib ro popular, efe valor forma-
t i v o y v ib ran te sentido religioso, 
que se lee con el mayor gusto. Lo 
recomendarnos sinceramente. 

DISTRIBUIDOR REGIONAL: 

IGXACiO PALACIOS, S. A, 
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. /gptvícío especial 
=^0 DE BURGOS) .— 

v , ^ 0 entrena ior de! 
Massobr io , ha Ue-

acuerdo con el 
- juventud , de B u r -

dirigir a l con jun to 
par» aja p r ó x i m a t em­
ía 60 
P- ~~ o — 

. B—Seguramente 
dVnierior not ic ia s e r á 

12 í o n v iva s a t i s f ác ­
e l a afición burgale-
^Leral y por los se-
-. -.i j uven tud de una 

Sfífibecial. 
: que ya ent re­

f i n o J-ocista hace a l -

15-^nté e je rc ió iden-
^ f c n l s en el B u r -
^•ntos cas-^s con re-
^ áinpliamente satis-

cs persona grata, 
''T.'ogo para nosotros 
! ¡j i¿' aficionados, repe 

•5ec-o ros felicitamos 
d ignac ión y hacemos 
, - que esta nueva 

•n oue va a in ic ia r sea 
Uente f?cunda en ro-
• - para el equipo del 

izQiiiepila del l y l o i s u l s o i e p i c e D O 2 1 sPorí in? ^ 56 a£|íu£iíca 
sn Coruña el trofeo «Teresa Herrera» Pelé el negro, dice «Me gustaría jugar en España, pero ahora estoy como 

preso en Srasll.-- «£1 mejor extremo izguierda del Mundo se llama 0ento» 
Pepe el blanco afirma: «Si Stéíano, Puskas, Gente y Czilier sen les mejores jugadores europeos».--

«Tenge 21 años y soy hijo de españoles, mis padres naoieron en Verín» 

SI HAY D I F E R E N C I A ! 

m M e r 2 . T e i f s 5 U 6 d 
tesa d e l C o r d ó n . 

m 
fSl í IAY DIFERENCIA! 

M i l á n . — (Servicio especial de 
Eurcpa-Press por L u i g i M a l d i n i ) . 
^ 1 fu bo l b r a s i l e ñ o e s t á plagado 
de nombres como D i d i , V a v á Z i -
tn , D i d a , E a b á . D ino , P e l é y Pe­
n é . D e estes dos ú l t i m a s , P e l é y 
Popo, vamos ha hab la r hoy M e ­
j o r dicho, hemos hablado yá con 
ellos y vamos a conta r a los a f i ­
c ión aoos e s p a ñ o l e s lo que fue 
nuestra c o n v e r s a c i ó n , jugosa aun­
que r á p i d a , con estas dos fenó-
-menes del fótbol b r a s i l e ñ o . 

No os preciso hacer la presen­
t a c i ó n de estos dos jueadores. 
Polc, el negro, considerado como 
Alfrerk) D i S t é f a n o como el me­
jo r futbolista m u n d i a l , y P e p é el 
blanco y formidable e x t r e m o ' i z ­
quierda, famoso por su faci l idad 
y dureza t remenda de disparo, 
son lo suficientemente conocidos 
como para no realizar presenta­
ciones. 

Nuvstra cha r l a comienza con 
el moreno, con Pe lé , futbolista de 
e x c e p c i ó n y representante gene­
r a l en ^ u r o p a de la publ ic idad 
del no menos famoso café bras i ­
l e ñ o . 

— ¿ P o r q u é a l te rna el fú tbo l 
con la pub l i : i dad del ca fé brasi­
l eño? le preguntamos. 

—Porque este negocio me p ro ­
duce g a r í a n c i a s interesantes —res-
pond? con sencillez y sinceridad. 

—Usted a s e g u r ó hace t iempo 
que no h a r í a publ ic idad de n i n ­
g ú n p r o i u c t o no depor t ivo— le 
recordamos bromeando. 

—No —nos in te r rumpe con r a ­
pidez—; lo que yo n r o m e t í fue no 
anunciar con mi, nombre n i n g u n a 
bebida a l c o h ó l i c a n i n i n g u n a 
marca de c igar r i l los porque a t o ­
do ello lo c e n s i d e r é per judic ia l 
pa ra la salud do los j ó v e n e s 

— ¿ C ó m o so encuentra de aque­
l l a su cacareada grave Lesión do 
la oue t a n t o se h a b l ó ú l t i m a -
monto? 
L A L E S I O N D E S A P A R E C I O 

—Porfectam ente. Todo aquel lo 
fue m á s b ien cansancio por te­
ner que in te rven i r constantemen­
te on torios los part idos dol San­
to-1, mi. c lub. 

— ¿ N o e s t á ahora cansado? 
— D e f c a n s é a lg 'm t iempo y me 

encuentro mucho mejor fysica­
mente. 

— ¿ S i g u e siendo el me jo r j u g a ­
dor dol Brasil? 

— N o rr.é considero n i el mejor 
del :r;undo, como muchos dicen, 
ni. s iquiera el mejor de l B ra s i l . 
Cada jugador tiene su p rop i a va ­
lía y es muy difícil, casi impos i ­
ble s e ñ a l a r a l m á s destacado del 
mundo. . 

— ¿ Q u i é n cree usted que es el 
n ú m e r o uno? 

—Por los a ñ o s que l leva t r i u n ­
fando y p o r sus facultades físicas 
t é c n i c a s y morales, ta l vez A l f r e ­
do D i S t é f a n o . 

— ¿ G a n a m u c h o dinero usted 
en el Santos?— preguntamos de 
p ren to a Pe l é c o n toda in ten­
c ión . 

—Cobro alrededor de siete m i -
Uones de cruceiros. 

—¿j i s t á contento con esa can-
tidadr? 

—Por u n p o q u i t í n m á s puede 
asegurar que f i c h a r í a por u n 
c lub europeo —nos sorprende. 

— ¿ P o r q u é club? 
— M e a g r a d a r í a que fuese u n o 

e s p a ñ o l ; e l Rea l M a d r i d o el B a r ­
celona, por ejemplo. 

— ¿ F o r q u é no abandona e l 
Santos y se va a uno de esos 
clubs?. 

— M a lo impide el gobierno de 
m i país , quo e s t á f i rmemente de­
c idido a que n i n e ú n in ternacio­
na l indiscutible abandone ol p a í s 
antes dol M u n i i a ! de Chile. 

—Antes nos ha hablado de D i 
S t é f a n o , ¿ a q u é ot ros jugadores 
admira? 

— A Gonto , P o p é , Ange l i l lo , 
M a z z d a . G a r r i n c h a , Did í , Pus-
kas, K u b a l a , Czihor, etc. Gen to 
c-,'i el me jo r e-xtiromo izquierda 
del . '^undo v. con él P o p é . 
A H O R A PEPE 

Ahora lo llega el t u r n o a P o p é , 
c o m p a ñ e r o do ala do Pe l é en o l 
Santos y t a m b i é n con frecuencia 
on la se lecc ión nacional brasile­
ñ a . 

— ¿ C u á l os el mejor ex t remo iz­
quierdo de' mundo? 

P o p é respondo sin v a c i l a c i ó n y 
con, f irmeza y rapidez. 

—Sin duda de n inguna clase. 
Gento, de l Rea l M a d r i d . Por 2o 
que corro y por lo quo juega. Es 
serprendontemente habil idoso y 
efectivo. 

— ¿ C u á n t o cobra usted en ol 
Santos?— le preguntamos de 
p ron to p a r a quo conteste s in pen­
sarlo demasiado. 

— L a m i t a d quo P e l é , como casi 
toólos los jugadores del Santos. 

— ¿ C u á n t o s a ñ o s tiene? 
—Vein t iuno . N a c í en Bras i l , do 

padres e s p a ñ o l e s or iundos de la 
local id ád gallega do V e r i n , fronte­
r i za con Por tuca l . 

— ¿ C u á l es su mejor v i r t u d fut­
bol ís t ica? 

—Dicen que el t i ro a gol. 
—-No pions-a usted l á ú á l ? 
— Y o creo quo lo impor tan te 

de m í es que in tento jugar para 
el equipo. Luego, cuando so pro-

Y ¡VEA SI H A Y D I F E R E N C I A ! 

sonta la opo r tun idad , disparo a 
pue r t a . 

— ¿ L e g u s t a r í a jugar en i^spa-
ñ a , la t i e r ra de sus padres? 

— S i me pagan lo suficiente, me 
s e n t i r í a entusiasmado de que fue­
se a s í . 

— ¿ L o g u s t a r í a f ichar por el 
Real M a d r d q u i z á s ? 

—Cla ro que me g u s t a r í a , pero 
creo que no l o h a r í a nunca m i e n ­
tras- el equipo m a d r i l e ñ o tuviese 
en sus fi las a Gento, e l mejor dol 
m u n d o en su puesto como ya d i j e 
arter.. 

—¿So h a interesado concreta­
mente a l g ú n c lub europeo por us­
ted? 
E L V A L E N C I A I N T E R E S A D O 

— A m i directamente —recono­
ce— no me han d icho nada en 
concreto, ñ e r o a l Santos se han 
d i r ig ido var ios i ta l ianos y espa­
ñ o l e s 

— ¿ P u e d e decirnos el nombro de 
a lguno do los c lub e s p a ñ o l e s i n -
t o - e í a d o s por su ficha? 

—Si , el Valencia. 
— ¿ C o n o c o a fondo el fútbol es­

p a ñ o l ? 
—He visto a var ios do sus oqui-

Y 
cerveza 

¡VEA SI H A Y D I F E R E N C I A ! 

pos en diversas" ocasiones y me pa­
rece- m a g n í f i c o p o r su fuerza, su 
velocidad, sus figuras y su faci­
l i dad de disparo. 

— ¿ Q u é jugadores e s p a ñ o i e s 
d e s t a c a r í a ? 

— A Gonto , D i S t é f a n o , Pus-
kas, Czibor y S u á r e z . 

—Del Bras i l , ¿ c u á l le parece 
mejor? 

— N o hav o t ro como P e l é , 
— ¿ G a n a r á do nuevo Bras i l e l 

t í t u l o m u n d i a l do Chile? 
— S o ñ a m o s todos con ello y l u ­

charemos ñ o r que as í sea en rea­
l idad , pero le.s dificultades, p re ­
cisamente porque todos in ten ta ­
r á n vencer a l c a m p e ó n s e r á n su­
periores para nosotros que pa ra 
Icss d e m á s . 

— ¿ Q u é h a r á E s p a ñ a en Chile? 
—Si no es uno de los grandes 

aspirantes a l t í t u l o me convence­
r é do quo en el fó tbol no existe 
lógica. Y o no ho v is to t o d a v í a en 
Europa equipos mejores que los 
e spaño lea . 

— ¿ Q u i é n g a n a r á la "11 F i n a l 
In tercont inenta l? 

—Creo, que el P o ñ a r o l , a l que 
consid r o superior a l Benfica. 

H a n hablado P e l é y P o p é , dos 
fon ó r n e n o s del fñ tbo l b r a s i l e ñ o . 
Creo que sus declaraciones resul­
t a r á n interesantes pa ra los a f i ­
cionados e s p a ñ o l e s . 

e f e ; p i n f a d o s s u i z o s , l a v a 

H I J O S D E M O L I N E R 
D e l e g a d ó n de J u v e n t u d e s 

L a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de 
Juventudes, c e l e b r a r á en l a p r i ­
mera quincena de J u l i o una so-
r io de actividades depor t ivas don -
do pueden par t i c ipa r todos los 
j ó v e n e s do nuestra p r o v i n c i a que 
i o deseen. 

C A M P E O N A T O P R O V I N C I A L , 
D E P E L O T A 

D u r a n t e los d ía 1 y 2 do Jul io 
Sé c l e b r a r á en Roa el Campeo­
nato P rov inc i a l do Pelota do la 
O r g a n i z a c i ó n J u v e n i l E s p a ñ o l a , 
do n i o p a r t i c i p a r á n representan­
tes de m á s de 40 pueblos de nues­
t r a p rov inc ia . 

E l i s t a 
i l - m f F O N o 1311 

t C A R A Z O 
J a u t o s y 

mal de Barrantes 5 Cnxz Roja 
- ' 3 ' — Teléfono, S591 

^ FERNANDEZ 
Uño. Anti tuberculoso 
r ^ z o N - R A y o s x 

i-* - Te l é fono 1557 

ffRNA. RAYOS X 
I ? de 3 a 5 

s ^ ^ J e l é f o n o , 5446 

S i t ^ S - O N D A CORTA 

^ DISPENSARIO 

íî Ofi Temino 
V ^ — Tp I 19-}a 

i ^ 1 2 ^ CÍDCS 
Tslélona 4975 

• 4 o S e , 3 a s | i a n 

Telé fono 378P 

> 
P f i A T K 

^VolV 31116:808 

A . G ó m e z L ó p e z 
Del Hospital Mi l i ta r 

CORAZON - PÜJLMON 
Ran Cosme. 2. — Teléfono 559fl 

CIRUGIA - VIAS U R I N A R I A S 
Concepción, 15, 3.» — De 11 a 8 

Teléfonos 2«12 y 2859 

A . T o r r e c i l l a 
HUESOS Y ARTICULACIONES 

C I R U G I A GENERAL - RAYOS X 
Avda. del Cid 10, 5.9 - T l f n o . 3649 

C . S u á r e z d e P u g a 
Enfermedades nerviosas y mentales 

DIRECTOR SANATORIO 
" V I R G E N D E B E G O Ñ A " 

Sanatorio: San Pedro C á r d e n a , 37 
Consulta: Avellanos 1 (De 12 a 2) 

O C U L I S T A 

tais L E 
C I R U G I A GENERAL 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
C o n c e p c i ó n . i 5 — Telefono. 4093 

J . M A R T I N P A R D O 
Diplomado Escuela Nacional de T I -
SS-ta . EK-íefe C l í ^ c a m s g t -biología. - Ex-jefe 
M i l i t a r . - P U L M O N Y 
Rayos X . — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a 
M a d r i d , 14. 2.5 _ T e l é f o n o . 4166 

G u t i é r r e z S e s m a 
P e d i a t r í a - Puer icul tnra 
Consulta de 10,30 a 12,30 

3an Juan. 27. — Telfs. 4745 y 3 4 » 

fosé M u ñ o z Avila 
R I Ñ O N Y 
\ . Ronlfaz, 

V I A S 
12, 1.» 

U R I N A R I A S 
T e l é f o n o 1539 

L U I S R E B O L L O 
ENFERMEDADES DE LOS 

NIÑOS 
San JuUán, 8, 3.2, let ia D. Telf. 642^ 

Consulta de 12.80 a 2.30 y 6 a 7 

V . O f E L M O W C E U O 
APARATO D I G E S T I V O 7 

N U T R I C I O N 
Anál is i s Cl ín ico — R&yoa X 

M e t a b o l l m e t r í a 
Consulta: de 10 a 1 r de 8 * fl 

m o r í a 20. y — Te l é fono 3667 

Sefsdfe< 
TRAUMATOLOGIA 

HUESOS Y ARTICULACION158 
\pariclo y Bnlz, 18 - Teléfono 542« 

DOCTOR MTACHO 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL, RAYOS X 
Miranda, 6 

8EIIISS0 a«B8ñD£ LORIS 
M E D I C O 

A n á ^ i ^ i s C l í n i c o » 
Pt de Calvo Sotólo . 9. Tel . 5545 

Luisa Eraña S á i z 

J U A N C O R R A L 
del Hospital Provincial 

HUESOS Y ORTOPEDIA 
CIRUGIA G E N E R A L 

San Cosme, 2 (Plaza de Vega) 
Teléfono 2655 

Consulta: de 12 a 2 y do 8 a 8 

C A L V O P I N I L L O S 
A P A R A T O RESPIRATORIO 
Y CORAZON - RAYOS X 
Vi to r i a . 27 — T e l é f o n o . 3048 

H e r n á e z M o l i n e r 
M E D I C I N A I N T E R N A 

ENFERMEDADES D E I N F A N C I A 
R A Y O S X 

Santander. 6. 8.* 

.1 I 
P I E L Y V E N E R E A S 

Consulta: en la Clínica de San Juar 
de Dios, sábados, ele I I a 1 

I . L O P E Z Í . A I Z 
i & F E D E CLINICA D E L SANATO 
BIO PSIQULVTRICO «SAN LUIS» 
Enfermedades mentales y nerviosa* 

C o n s u l t a de 12 a 2 
-alie Santander. 19. 8.» - Telf. S47> 

J O S E A L O N S O 
H D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espo lón , 24. — T e l é f o n o . 1912 

Sanz 

M E D I C O 
Aná l i s i s C l ín icos 

Pastor. 4 — Te lé fono , 

O P T / C A I Z A M 1 L L a i n C a l v o , 2 8 
Esta Casa en unos minutos , le h a r á sus gafas gracias a las ú l t i m a s Esta Casa, en u n de ^ j ^ ^ t r i a Opt ica 

L R O D R Í G U E Z P A S C U A L 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

Ran Pablo. 6 é*. TPlMom» &<¿iM 

S a n a f o r i o " V I R G E N D E B E G O N A " 
M E D I C O D I R E C T O R : C E S A R S U A R E Z D E P U G A 
^ E N F E R M O S N E R V I O S O S Y M E N T A L E S 

Tra tamien tos modernos do la especialidad 
Neuro - ps iquia t ra 

San Fc-dro C á r d e n a , 21 t T e l é f o n o 2822. — Consultas, Avellanos, i 

Z. CONDE VIVAR 
Médico - DENTISTA 

San Pablo. 6. Ls 

E . V t Q A L O N O O E H R A S T I 
r A R G A . \ ' T A , N A R I Z Y O I D O S 

V i t o r i a . 16 — T e l é f o n o 5092 

f . M a r t í n M a r a s s a 
M E D I C O ODONTOLOGO 

Calle M a d r i d . 4, L? derecha 
Consulta de 4 a 8 — Tel f . 311» 

F e d e r i c o G a s c ó n 
MEDICO DENTISTA 

Santander, 19. S.« dcha. — T«l M K 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER — E S T E R I L I D A D 
ei . Rey S. Penando. 3,2.fl Te l . 1446 

C A M P E O N A T O P R O V I N C I A L 
D E A T L E T I S M O 
So c e l e b r a r á el s á b a d o día 1 de 

Ju l io a las 7 do la larde, e n las 
pistas do At le t i smo de la Socie­
dad Depor t iva M i l i t a r , con arre­
glo o l siguionte programa. 

200 metros lisos. 800 metros 11-
S0o. 3.000 metros. 4x400 metros.-
T r i p l o salto. Salto do pé r t i ga . 
Lanzamien to do disco. Lanza­
mien to do Jabal ina y 400 meteos 
vallas. 

E s t é Campeonato p r o v i n c i a l se 
pensaba celebrar o l domingo 2 de 
Ju l io poro por co inc id i r c o n las 
Fiestas, so ba adelantado al s á ­
bado con objeto do que los at le­
tas puedan encontrarse on las 
mejores condiciones físicas posi­
bles. 
C A M P E O N A T O P R O V I N C I A L 

D E R E L E V O S U R B A N O S 
E l Segundo Campeonato' de 

Relevos Urbanos so celebrara 
dentro del p rog rama de las fies­
tas el p r ó x i m o dia 10 de Jul io a 
las 4,45 de la t a rdo en ol C i r c u i ­
to U r b a n o do los Vadi l los , con 
an te r ior idad a la G r a n Car re ra 
Ciclista Nacional , organizada por 
el_Club Cicl is ta P>urgalés. 

•cm esta modal idad depor t iva 
nuestra p rov inc ia se c las i f icó el 
pasado a ñ o C a m p e ó n de E s p a ñ a , 
esperemos que és te a ñ o sea more-
c r d o r dol t r i u n f o al igua l que el 
a ñ o anterior . 

H a b r á dos c a t e g o r í a s : Catego­
r í a " A " de 11 a 14 a ñ o s , y cada 
equipo se c o m p o n d r á de 10 a t le ­
tas con u n recor r ido ap rox imado 
de 500 metros cada uno . Catego­
r í a " B " do 15 a 18 a ñ o s y cada 
equipo se compone do 8 atletas 
con u n recorr ido de 550 metros 
ca^a uno. 

E x i s t i r á n premios pa ra todos 
los equipos par t ic ipantes hacien­
do clasificacionps pa ra l a Ense­
ñ a n z a Media . E n s e ñ a n z a L a b o ­
ra!, e n s e ñ a n z a P r i m a r i a y Orga­
n i z a c i ó n Juven i l . 

Las inscripciones d e b e r á n ha­
cerse on el Depar tamento P r o v i n ­
cial do e d u c a c i ó n F í s i c a antes 
dol <iía 8 de J u l i o . 
C A M P A N A D E N A T A C I O N 

E S C O L A R Y U T I L I T A R I A 
El p r ó x i m o d ia 3 de Jul io, da­

r á comienzo la segunda campa­
na de N a t a c i ó n organizada por 
el F ren te do Juventudes, en co­
l a b o r a c i ó n con la Sociedad De-
p o n i v a M i l i t a r para todos los n i ­
ñ o s que deseen asis t i r y que for-
m u l - n su i n s c r i c c i ó n con "au to r i ­
zac ión de sus oadres antes del d ía 
3 de Ju ' io en e l Depar tamento 
P^ovj rc ia l do n í l u c a c i ó n F í s i c a . 

Fsta c a m p a ñ a e s t a r á d iv id ida 
en tres grunos de edades: 

G r u ñ o " A " de 9 a 11 a ñ ^ s . 
G r u p o " B " de 12 a 14 a ñ o s 
G r u ñ o " C " de 15 a 17 a ñ o s ! 
•esto? Grupos de edades servi­

r á n para la e n s e ñ a n z a de nata­
c ión y pes-oriormente se o rgan i ­
zaran cursos de perfeccionamien­
to do estilos, a la vez que el Cam­
peonato Prov inc ia l para I n f a n ­
tiles y Juveni l -s oue ieualmente 
c e l e b r a r á la D e l e g a c i ó n de J u -
vontudes. • 

Pida cerreza £1 M V m 
Y ¡VEA SI H A Y D I F E R E N C L V 

K ^ n smm «Bear*** • » 

Tañeres Gráficos 
- D I A R I O DE BURGOS-

TARJETAS DE V I S I T A S 
CARTAS T I M B R A D A S SA­
LUDAS. I N V I T A C I O N E S WTO 

V e n c i ó a l S t a d e d e R e i m ? p p o r t r e s - d o s 

L a C o r u ñ a . — S p o r t i n g de L i s ­
boa, 3; Stade de Reims, 2. 

ii^n el estadio de Riazor , ante 
25.000 espectadores, se ha celebra­
do este encuentro, X V I .edic ión 
del Trofeo "Teresa Her re ra" . 

A los siete minu tos e l volante 
derecho p o r t u g u é s consigue el 
p r imer go l . D k z m i n u t o s d e s p u é s 
es el ex t remo derecho el que lo­
gra el segundo. D o m i n a n los por ­
tugueses. Los francí ,ses juegan 
cen cbmin io de la pelota, pero 
notan la ausencia de K o p a . A 
los 40 minutos hay una fal ta con­
t r a los franceses que t i r a el i n ­
t e r io r izquierdo. Seminar io y 
m a r c a el tercer gol. 

Los franceses reaccionan on el 
segundo t iempo. A los 13 m i n u ­
tos D i A n t o n y marca el p r i m e r o 
para su equipo . A los 18, es el 
ex t e-mo izquierda f rancés e l quo 
marca el segundo gol. 

Se tir a r o n seis co 'ners cont ra e l 
Spor t ing de Lisboa y c inco con­
t r a el Stade de Reims. 

A r b i t r ó acortablemente el co­
legiado do L a C o r u ñ a , s e ñ o r Gar ­
c ía R o d r í g u e z . 

Ter minado el encuentro, el a l ­
calde do l a c iudad e n t r e g ó al ca­
p i t á n del equipo p o ; t i i g u é s e l t ro­
feo "Teresa Her r e r a " quo es tá 
valorado en unas ozhenta m i l 
p setas. Todos los part icipantes 
recibieren medallas conmemora­
t ivas del pa r t ido . 

Alineaciones: 
Stade do Reims: Colonna; M e n -

d l i n g , Rodz ik , Hiege l ; Leblond, 
L i a t k a ; G l o w a c k i , M u l l e r , Fa i -
vre, B i A n t o n y , V incen t . 

Spcrting-: Carava ih ; L i n o , L u ­
cio, H i l a r i o : P in to , M o r a z o ; H u ­
go, J o s é Fernando, Diego, Faus­
t ino, Seminar io . 

Como suplen'es juga ron , por 
los franceses- Hackuet , M o r e a u . 
La ra too , H e h n y Br i and , y por 
los portuoueses, M é n d e z , M o r á i s , 
r v o v A n i b a 1 . — M f i l 
V I C T O R I A D E L S E V I L L A SO­

BRE' E L R I V E R PILATE 
Sevil la, 3; R i v c r Plato. 2. 
El- R i v o r Plato se apun ta ol 

p r i m o r go l a los 18 minu tos por 
medio do Rojas. A los 24 m i n u ­
tes, les a rgent inos se a p u n t a n el 
segundo gol . o b r a do Popi l lo a 
cent ro de Moaci r . Reacciona ol 
Sevi l la , que a la media h o r a de 
juego logra su p r i m e r go l por 
medio do R ivora , jugador que 
c o n s e g u í a e l segundo a los 88 m i ­
nutos. C o n empato a dos t e ñ i o s 
se l lega a Idoscanso. 

FU segundo t i empo , gana en 
e m o e i ó n por ol empate y t a m b i é n 
por ca l idad de juego. A los 
cinco, Salvador, hace una o n í r a ­
da fea a A n t o n i o t y ol p ú b ü c o 
protesta, s iendo sust i tuido Salva­
dor. Poco d e s p u é s y a causa de 
u n a fea i n t e r v e n c i ó n de A c h ú c a -
r r o , Se or ig ina u n ¡ n c i d e n í c quo 
da iugar a quo so i n t e r r u m p a ol 
juogo por unos minutos y salgan 
a l campo las ontronadoros do les 

equipes. Calmados los á n i m o s , e l 
Sevi l la vuelve a atacar y a los 
29 minu tos , en u n ba ru l lo ante l a 
puer ta a rgent ina . Id igoras logra 
e! gol de la v i c to r i a pa ra el Se­
v i l l a . 

a m a e l á g u i l a 

M v o campeón de 
España de ciclismo 

i o n i o en 

M a n u e l B a ñ o s , d e l H o s p l t o l e t 

Gerona.— Se ha d isputado el 
Campeonato de E s p a ñ a de C i ­
c l i smo fondo en carretera para 
pr inc ip iantes , t í t u l o quo ha sido 
conseguido por el b a r c e l o n é s M a ­
nuel B a ñ o s , del C. C. Hospi ta-
lot. 

A las 9 45 de la m a ñ a n a , se 
ha dado la sal ida neut ra l izada 
a los 65 corredores representan­
tes de los diversos clubs de to­
da E s p a ñ a . E l Campeonato se 
ha disputado sobro u n r eco r r ida 
de 115 k i l ó m e t r o s , que pasaba por 
18 localidades do esta prov inc ia 
con salida y llegada en Gerona. 

A su paso por Llagotera , u n 
g r u ; o de 10 corredores se fuga, 
dando luga r a una emocionante 
p e r s e c u c i ó n quo ha cu lminado on 
Sa. r r iá , donde los reagruparon. 
O t r a fuga y esa fundamenta l se 
p rodujo a .siete k i l ó m e t r o s de l a 
l legada instalada en a l dehesa 
do esta c iudad; Ocho corredores 
t o m a r o n par to on ella y todos 
ellos se presentaron en bloque 
en la recta f ina l , resolviendo la 
pugna t ras u n emocionante 
s i . r i n t M a n u e l B a ñ o s , del H o s p i -
talet, seguido por el m a d r i l e ñ o 
Vicente Visus y Adelardo T r e n ­
zado, del C. C. Corel la , de Barce­
lona. 

E l t i empo del vencedor, nue­
vo c a m p e ó n do E s p a ñ a , ha sido 
de 3-3-5.—Efe. 

«Padres : Vosotros seréis los 
mejores maestros de t ráf ico. 
Knseñáis a vuestros hijos para 
una vida mejor, empezad edu­
cándolos para que no se inmo­
len tontamente en la v ía públi­
ca. Enseñad les : a no jugar en 
la calzada; a respetar las nor­
mas del t ráf ico y a temer sus 
peligros. La sangre de todo niño 
atropellado nos salpica a todos» 

O Z E R 

BULLI 

C 5 ' 2 « A D » 

C S 4 

C ü 6 

C D 7 

C D 8 

3 2 H P 

5 2 H P 

7 0 H P 

8 H P 

1 4 0 H P 

P a í s e s a que se expor ta : 

A L t M A N i A - I N G L A T E R R A 

i T A U A l U S A , E T C . 

En t r egas i n m e d i a t a s - F a c i ü J a d e s de p o g a 

D I S T R I B U I D O R EXCLUSIVO 

C o n c e p c i ó n , 1 4 - - B U R G O S 

Concesionarios: 
Carretera de Va l l ado l id , 5. — Aranda de Duero. 

R a m ó n y CajaL s / n . — M i r a n d a de Ebro. 
Plaza Mayor , 11. — Lerma . 

file:///pariclo


D i a r i o d e B u r g o s 

! « C a s t i l l a h o n r a a s u p o s t o r » 

U N A N O T A 

s ¡ m e 

kl lóM 
B i l b a o ^ - D o n E u s e b l o Z u b i a -

gií, a n t i g u o e m p l e a d o de l A y u n ­
t a m i e n t o b i l b a í n o e n l a s e c c i ó n 
de l i m p i e z a , t i e n e 79 a ñ o » y 
e s t á a p u n t o de c u m p l i r 80. H i -
b l a n d o c o n u n g r u p o de a m i ­
gos, d i j o e s t a m a ñ a n a : 

— Y o , a h o r a , m e i r í a a n d a n d o 
h a s t a G a l d á c a n o , a p e s n r d e 
m i s c e r c a de 80 a ñ o s . 

I n m e d i a t a m e n t e , s u r g i e r o n 
l a s I n e v i t a b l e s d i s c u s i o n e s e n 

. p r o y e n c o n t r a d e l a n d a r í n y 
l a s a p u e s t a s . D o n E u s e b i o , d e s ­
p u é s de m a n i f e s t a r q u e i b a a 
d e m o s t r a r l o , c o g i ó s u c a c h a b a 
y s a l i ó a l a c a r r e t e r a . S ü s a m i ­
gos l e s e g u í a n d e t r á s , p e r o e n 
un f l a m a n t e F i á t 1.100. D e s ­
p u é s d e l l e g a r » G a l d á c i h o , d ó h 
E u s e b l o s é s e c ó e l s u d o r y m a r 
n l f e s t ó c o n a i r e de c a m p e ó n . 

. —Vq t e n g o f u e r z a s p a r a e^io 
y p a r a m á s . L o s j ó v e n e s d e 
a h o r a ' n o v a l e n p a r a n a d a . 
N u e s t r o s t i e m p o » s í q u e e r a n 
b u e n o s t i e m p o s . 

' • Y d e s p u é s d é d e s c a n s a r u n 
r a t o , r e g r e s ó a n d a n d o o t r a v e z 
a B i l b a o . T o t a l , v e i n t e k i l ó m i v 
t r o s . 

Como complemente ú s la 
i n i o r n.(n.TÓ auc m yu. i n 
i - u U L a as e > estps c c i u m -
naa ¿obre . La to-n/erencia p r o -
n'unc<a^ii por ú o n Javier 

^ M a r t i n Ar ía -o í»-5re e l "Afo-
' nvir i t í rno a l Fas l i j r " . que va 

a IvíSífse t-n A m i i f u g o , reco­
pe mo hog la vretente CTÓ-
Tíioa ouc se nos remi te desde 

L a ' aíesa- de Burgos'" en M a ­
drid, que viene dando muestras 
(k- ext aordinaria' actividad en 
los ñ l t imos meses, se ha visto 
honra a hoy con 'a visita e inter­
ven-ion del ü x e m o . Sr. don J a ­
vier Martin Arta jo que desde ha­
ce a lgñn ti mpo acapara la sim­
patía y ei car iño d.e Burgos y de 
ios b u r g a l l e s todos por su inter­
venc ión d e v t a v.- a d i s i a en ta 
erección deí. l i f á ñ u m e n t o a l Pas­
tor , en Amevago. 

A pesar de la poca a n t l ñ p a -
c ión con que se ha c-'mecido su 
venida, el sa lón gran.le de nues-
t o ilomicilio í o j 'ai se hallaba 
Uero de p'^blico selecto 

E n la presidencia, c m el ora­
dor, 5 ' hallaban nue.ct o presi­
den e don Valent ín Dáv l la , el 
Muy Rvdo. P. Tbáriez, tan queri­
do en esta su casa, don Víctor de! 
López Morales, arqui ecto, auto-1 
L ó p e z Morales, Arquitecto, auto­
res riel Monumento dicho. 

E l presidert * dice que : es un 
gran honor para nuestra "Mesa 
ríe Burgos" -Ja presencia de tan 
ext-aordinaria er.conalidafi, di­
rector de la Editorial Catól ica, de 
tanta importancia en E s p a ñ a y 
fuera de ella. etc. etc., aunque 
hoy viene a nuestro domicilio so­
cial romo iniciador del "Monu­
mento a l Pastor" oue se está le­
vantando en nuestra provinéia de 
Burgo, v 

Á c o n t i n u a c i ó n interviene el 
P. Ibáñoz nafa decir que don J a ­
vier Mart ín Artajo no necesita 
presentación, pbr ser de todos co-

t i m i R 

iioc^iO y admirado por sus escri­
tos en libros, p -r iódicos y revis­
tas, etc. etc., y ahora, además y 
robre torio por los burgaleses, por 
ser el promotor del "Monumento 
al Pa^toi", con un articulo publi­
cado en un diario madr i l eño de 
la m a ñ a n a . 

E l Excmo. S' . don Javier M a r ­
tin Arta jo agradece vivamcnle 
las palabras de nuestro Presiden­
te, asi como las del P . Ibánez . I n -
(í;ca c ó m o nac'ó en él la idea del 
Monumento al Pastor y que tuvo 
su o'igen en la muerte fulminan­
t e por un rayo, de Esteban, pas­
tor de Amurco, (Falencia) por cu­
yo escerano pasó él poco des-
püés. Af irma que el pas or, en 
general, no es tosco, como se le 
ointa, sino senci"o y sentimen­
tal, qu cree y piensa en Dios y 
en la Virgen, que atra a sus ove­
jas y no .las abandona en los mo­
mentos de peli'-ro ü l pastor es 
el h é r o e desconocido. 

A ñ a d o que en un recifnte v ia­
je a Méj ico se entrevis tó con un 
español , asturiano da nacimion-

C I N E A S T O R I A M O N U M E N T A L D O B L E 

CAZADOR DE FORAGIDOS 
H E N R Y FONDA y ANTONY P E R K I N S 

B A L A R R A S A 
por F E R N A N D O F E R N A N G O M E Z 

T T O R O S , f ú t b o l , t e a t r o s , t b o i t e s » , 
• s a l a s de fiestas, b a r e s , c a f é s , 

c a f e t e r í a s , p l a y a s , p i s c i n a s , b o l e r a s , 
c i n e , r a d i o , t e l e v i s i ó n , e t c . etc— L a 
p e n t e "»e d i s t r a e , s e r e g o d e a , s e r e c r e a , 
se d i v i e r t e e n s u m a y n o s ó l o l o s d í a * 
de f i e s t a c o n s u e s t r a m b o t e f i n de 
s e m a n a , e n l o s l a b o r a b l e s t a m b i é n . 
E n c u a l q u i e r c i u d a d o p u e b l o , a p a r ­
t i r de l a s siet** de l a t a r d e , l o s l u g a ­
r e s y s a l a s d e e n t r e t e n i m i e n t o y s o ­
l a z e s t á n c o n c u r r i d o s y e x u l t a n t e 
m ú s i c a , o a l g o q u e p r e t e n d e s e r l o , s e 
o y e p o r d o q u i e r . A q u e l l o d e d e a m b u ­
l a r d u r a n t e u n a h o r a p o r e l p a s e o , 
p l a z a o c a l l e c o n s a b i d o s es y a a b s o ­
l u t o : h o y c u a n t o s t r a n s i t a n v a n a a l ­
g u n a p a r t e . L a s m u c h a c h a s c a s a d e ­
r a s n o h a n d e e s p e r a r , c o m o a n t a ñ o , 
l o s b a i l e s de f e r i a o c a r n a v a l p a r a v e r s i e l p r e t e n ­
d i e n t e se d e c i d e : los n o v i o s n o s e c o n f o r m a n c o n m l -
r a d i t a s y p a l a b r a s d e r e f U ó n . n i e n e l m e j o r c a s o , 
c o n p e l a r l a p a v a a t r a v é s de l a r e j a ; a h o r a v a n p o r 
l a c a l l e , m a n o s e n l a z i d a s o b r a z o por h o m b r o , t a n 
t r a n q u i l o s . A l g u n o s v i e j o s r e f u n f u ñ a n ; ( e n v i d i a r e ­
t r o s p e c t i v a ) y o no p o r q u e e l r e s u l t a d o fue , es y se ­
r á s i e m p r e e l m i s m o . E n c n a n t o a l a s d i v e r s i o n e s m o ­
d e r n a s e l r e s u l t a d o e s t á p o r v e r . 

C o n s i d e r a n d o l a n u m e r o s a v a r i e d a d de d i v e r s i o ­
n e s q u e h o y c o l m a n e l t i e m p o l i b r e de t r a b a j o y l a 
n o v e d a d d e m u c h a s d e e l l a s , se m e o c u r r e c l a s i f i c a r ­
l a s e n d o s g r u p o s , a s a b ? r : d i v e r s i o n e s a c t i v a s y d i ­
v e r s i o n e s p i s i v a s . L l a m i o d i v e r s i o n e s a c t i v a s a a q u e ­
l l a * e n q ü e t-l d i v e r t i d o , o e l q u e t r a t a d e d i v e r t i r s e , 
a c t ú a d i r e c t a m e n t e . Q u e d a n c o m p r e n d i d o s e n este 
g r u p o los h- i i l í - s . los d e p o r t e s v l o s j u e g o s . E n todos 
e l l o s e l I n d i v i d u o , s i q u i e r a n e c e s i t e c o l a b o r a c i ó n , es 
p r o t a g o n i s t a : s a t i s f a c e s u g u s t ó , e j e r c i t a p l e n a m e n ­
te s u s f a c u l t a d e s , d e s a r r o l l a s u p e r s o n a l i d a d . R e a l ­
m e n t e lo q u e h a c e es c a m b i a r l a o c u p a c i ó n o b l i g a t o ­
r i a p o r o t r a a g r a d a b l e l i b r e m e n t e e l e g i d a . E n t r e e l 
t r a b a j o y e l d e p o r t o l a d i f e r e n c i a c o n s i s t e e n q u e s e a 
o no r e t r i b u i d o . P a r a e l b a i l a r í n p r o f e s i o n a l , e l p r o f e ­
s o r d e e q u i t a c i ó n , e! f u t b o l i s t a d e e q u i p o , e l c a z a d o r 
y e l p e s c a d o r d e o f i c io , e l d e p o r t e es t r a b a j o . L a s 
m i s m a s a c t i v i d a d e s p a r a e l a f i c i o n a d o s o n d e p o r t e s . 

E l i d e a l s e r í a q u e a todos n o s g u s t a s e y n o s c o m ­
p l a c i e s e t a n t o t r a b a j a r c o - r o d i v e r t i r n o s , p e r o e s t o se 
d a m'uy p o c a s v e c e s . E n todo c a s o u n v i o l í n d e I n g r e s 
es r e c o m e n d a b l e . C a m b i a r de o c u p a c i ó n es d e s c a n s a r . 

L a s d i v e r s i o n e s a c t i v a s s ó l o i n t e r e s a n , p o r r e g l a 
g e n e r a l , a l o s p r a c t i c a n t e s d e e l l a s . L a m a s a , e l g r a n 
p ú b l i c o , f r e c u e n t a y d i s f r u t a l a s d i v e r s i o n e s p a s i v a s . 
E n t i é n d a s e p o r d i v e r s i o n e s p a s i v a s a q u e l l a s a l a s 
que e l i n d i v i d u o a c u d e no p a r a d i v e r t i r s e , p a r a q u e 

D I V E R S I O N E S 

P o r R a f a e l L O P E Z D E H A R O 

o t r o s le d i v i e r t a n s i n s u e s f u e r z o n i i n t e r v 
s o n a l ; m á s c l a r o , a p r e s e n c i a r . D e e s t a s l l f Per-
b i e s s o n e l t e a t r o y los c o n c i e r t o s de m á s l o S w e s s o n ei 3 tos c o n c i e r t o s de m ú s j ^ 
se t r a n s m i t e d e l i n t é r p r e t e a e s p e c t a d o r u ^ 
m i x t i f i c a c i o n e s e i m p u r e z a s , l a e m o c i ó n e s 1 ' ' 
t i d a p o r e l q u e a c t ú a y e l q u e a t í e n d e en ^ l , ^ ^ . 
m u n i c a c i ó n e s p i r i t u a l . S o n c o s a s d e l a l m a ^ , í l e Co-
e n c i m a d e l c o n c e p t o v u l g a r de d i v e r s i o n e s - rt^ ^ 
l a s a p a r t e . Q u e d a e l g r a n a c e r v o de d lvers io ^Ql0*-
v a s t a n e n b o g a . L a g e n t e de h o y n o h a c e ^ Pasl-
d i v e r t i r s e . q u i e r e q u e l a d i v i e r t a n , l a e n t ^ * ^ 
l a d i s t r a i g a n o s o l i v i e n t o d o s l o s d í a s y d x ^ ^ 1 ^ 
t o d a s l a s h o r a s de u n m o d o f á c i l e I n c e s a m e t Casi 
c e p t o r e s de. r a d i o y t e l e v i s i ó n f u n c i o n a n m a f i a 
do y n o c h e e n e l b a r , e n l a t a b e r n a , en e l h ^ 1 
e l c o c h e , e n e l c a m p o , e n l a n a v e , e n e l t r e n 06*^• -
p a r t e s . H a s ido n e c e s a r i o p r o h i b i r l o s en J**toditi 
H a s t a h a c e p o c o e r a s ó l o e l s o n i d o ; a h o r a 1.. avi611-

»*. 
ta/ . 

e a ' 
das 

s o n i d o ; a h o i ^ j L 
p a ñ a l a i m a g e n c o n lo q u e e l e s p e c t á c u l o es ^ t a -
to y a é l s e a s i s t e s i n s a l i r de c a s a . L a gente0mple" 

a v e r y o i r , p i e n s a p o c o y h a b l a m e n o s ; s u n» •at^ata 
m e n t a l e s c o m p l e t a , c o m o b a j o l a i n f l u e n c L 
e s t u p e f a c i e n t e a l q u e se h a a c o s t u m b r a d o TÜA ^ 
d a n d i s c u r r i d o y d i c h o e l a l t a v o z y l a p a n t a l l a J f * 
r a q u é m o l e s t a r s e c o n r a z o n a r ? L a i n t i m i d a d y on¿ 
n e t r a c i ó n f a m i l i a r e s q u e d a n a n u l a d a s ; se v i \ > 
c a l l e , e n e l m u n d o ; s e v i v e « f u e r a » . L a r a d i o ^ ^ 
t e l e v i s i ó n s e h a n c o n v e r t i d o e n a r t í c u l o s de prinf ^ 
n e c e s i d a d . E l v a c í o q u e d e j a n l a s e m i s o r a s a l ao ^ 
se , d e s a z o n a ; h a y q u e b u s c a r o t r a taniediataní^8'" 
r e c u r r i r a l t o c a d i s c o s . S i n e s a c o m p a ñ í a v i sua l 0 «0 
n é t i c a m u c h o s s e s i e n t e n c o m o e l n á u f r a g o que 
s a b e n a d a r ; a l o s J ó v e n e s de l a b a r b l t a le^ entro.1!0 
a n g u s t i a v i t a L V i d a d i v e r t i d a , a m e n i z a d a , suinin-
t r a d a , d i f u n d i d a , a j e n a . Y a d i j e a l p r i n c i p i o de ttte 
a r t í c u l o s q u e e l r e s u l t a d o e s t á p o r v e r . 

Es 

a n a c j o n a l de í r e v í s i á n ü g r a r i a 

R g b a s o r á los tres m i l o ñ e s y medio de cftiiodos con 

t D Ú a ^ r o de benef ic iar ios de unos d iez mi l lones 
, ' ^ • ... . 

C u á l e s s e r á n l a s p e n s i o n e s y p r e s t a c i o n e s q u e h a b r á n d e c o n c e d e r s e 

'. ' M a d r i d ( S e r v i c i o e 3 R e c i a O „ ~ P r o ^ 
x i m á m e n t e . — t a l - y e z lá." s e m a n a q u e 
vifeoe-ji- "será" - c r e a d a l á ' l ^ ú t U a l i d a d 
n á c i o ú a l -de P r e v i s i ó i j A g r a r i a , / c ü -
y » * ¿ " f i l i a c i ó n ; r e b a s a r á los t r é s m i -

, l l b n e á d e t r a b a j a d o r e s ' d e l ' c a r n e o , 
c ó w . ím n ú m e r o de b e n e f i c i a r i o s dfe; 

, ú í i ó s d i e z m i l l o n e s ; ' , 
. É s p a f i a ee- u n o d e íosí p a í s e s de 
E u r o p a ^ u e -h iayor ' ; p o r c e n t a j e de 
p o b i á c l ó n a g r a r i a a c t i v a t i ene , p u e s -
to q u e e l p r o m e d i o ' e u r o p e o es d e 

' u n 35 p b r 100 de t r a b a j a d ó r e s a g r a ­
r i o s y n u e s t r o p a í s r e b a s a e s e ' p o r ­
c e n t a j e c o n , u n 4 5 p o r 100. E n t a l 
s e n t i d o l a M u t u a l i d a d n a c i o n a l d e 

1 f ^ v i s i ó p A g r a r i a s u p o n é • J a m a y o r 
y m á s a m b i c i o s a d e -las m u t u a l i d a -

• ..-des c r e a d a s e n . E s p a ñ a h a s t a l á fe -
. c h a , a s i - c o m o l a d e m á s d e l i c a d a 

a d m i n i s t r a c i ó n , p u e s t o que e l . c a m - , 
p o e s p a ñ o l é s e l s e c t o r e c o n ó m i c o 
d é m e n o s r e c u r s o s y tel q u e s o s t i e n e 
e l m a y o r p o r c e n t a j e de n u e s t r o c e n ­
s o d e m o g r á f i c o . 

S e g ú n datosi d e l c e n s ó l a b o r a l a g r í ­
c o l a v e r i f i c a d o a p r i m e r o s . d ¿ ' , ; e s t e 
a ñ o n u e s t r a n i a s a t r a b a j a d o r a a g r á -
r l a e s t á i n t e g r a d a p o r m á s de u n 
m i l l ó n de o b r e r o s e v e n t u a l e s , m á s 
d e faiillón y m e d i o d e o b r e r o s a u t ó ­
n o m o s y u n o s t r e s c i e n t o s m i l t r a b a ­
j a d o r e s f i j o s . P a r a h a c e r f a c t i b l e l a 
M u t u a l i d a d c a m p e s i n a h a s i d o p r e ­
c i s o a r b i t r a r l a s m á s d e p u r a d a s 
f ó r m u l a s de f i n a n c i a c i ó n , s i e n d o de 
d e s t a c a r q u e p o r v e z p r i m e r a e n t r a n 
a f o r m a r p a r t e de l o a . m e d i o s de 
f i n a n c i a c i ó n l a a p o r t a c i ó n de l E s t a ­
do, a s ; c o m o ' l a s de - las r e s t a n t e s r a ­
m a s ' • d e S e g u r i d a d s o c i a l , c o m o c o n -

. s e c u e n c i a de l p r i n c i p i o de s o l i d a r i ­
dad, n a c i o n a l . E l E s t a d o c o n t r i b u i ­
r á a l fopdo de l a M u t u a l i d a d c o n 
a p o r t a c i o n e s p e r i ó d i c a s q u e e n e l 
p r i m e r e j e r c i c i o de v i g e n c i a se f i j a ­
r á n e n u n o s q u i n i e n t o s m i l l o n e s de 
p e s e t a s a n u a l e s . 

E l I n s t i t u t o N a c i o n a l de P r e v i ­
s i ó n t e n d r á a s u c a r g o e l f u n c i o n a ­
m i e n t o de l a M u t u a l i d a d , p e r o l a 
g e s t i ó n y a d m i n i s t r a c i ó n de l a m i s ­
m a l a l l e v a r á n los m i s m o s e l e m e n ­
tos a g r í c o l a s i n t e g r a d o s e n e l l a , e n 
u n a s d o s t e r c e r a s p a r t e s y a t r á -
v é s de 9.100 J u n t a s L o c a l e s d i s t r i ­
b u i d a s p o r todo e l p a í s . 

E n c u a n t o a l a s p r e s t a c i o n e s , no 
s ó l o s e r á n s e m e j a n t e s a l a s q u e d i s ­
f r u t a n los p r o d u c t o r e s de l a s d e ­
m á s M u t u a l i d a d e s , s ino q u e e n a l ­
g ú n p u n t o c o n c r e t o , c o m o e s e l c a ­
so d e l P l u s F a m i l i a r , l a r o d i s t r i b u -
c i ó n d e s u s b e n e f i c i o s h a d e s e r m á s 
e q u i t a t i v a y j u s t a . 

L a s p e n s i o n e s de j u b i l a c i ó n e I n ­
v a l i d e z s e r á n i n l c i a l m e n t e de 4O0 
p e s e t a s p a r a i r e l e v á n d o s e a m e d i d a 
q u e s u s b e n e f i c i a r i o s h a y a n a c r e d i ­
t a d o m a y o r n ú m e r o de a ñ o s de t r a ­
b a j o y c o t i z a c i ó n a l a M u t u a l i d a d . 
L o s s u b s i d i o s de n u p c i a l i d a d y n a ­
t a l i d a d se I n i c i a n t a m b i é n c o n to­
p e s m í n i m o s de 3.000 y 500 p e s e t a s , 
r e s p e c t i v a m e n t e , h a s t a a l c a n z a r "las 
4.500 y 1.500 p e s e t a s en, c a d a u n a 

de d i c h a s c i r c u n s t a n c i a s . E l p l u s 
. f a m i l i a r s e r á u n i f i c a d o p a r a t o d a s 
l a s r e g i o n e s y e m p r e s a s , e v i t a n d o 
la c r e a c i ó n d e « p u n t o s » d e s p r o p o r ­
c i o n a d o s . E l s o c o r r o de f a l l e c i m i e n ­
to, v a r i a r á e n t r e 1.000 y 2.500 p e s e ­

t a s , de a c u e r d o t a m b i é n c o n los 
p e r í o d o s de p e r m a n e n c i a c o m o m u -
t u a l i s t a . E l v o l u m e n de p r e s t a c i o n e s 
p a r a e l p r i m e r a ñ o d e v i g e n c i a de 
l a M u t u a l i d a d e s t á c a l c u l a d o e n c e r ­
c a , de 5.000 m i l l o n e s de p e s e t a s . 

to, don Lorenzo Cué, a quien ex­
puso su idea y su p r o p ó s h o y, al 
decirle que se necesitaban 300.000 
pesetas, le firmó un cheque por 
? S i e importe. Al volver de alia 
dio cuenta a nuestro providen­
cial Cau ¡illo de - sta idea y de 
este flonativc y nuestro Jefe del 
Estadd no í ó l o p i ó m e ió asistir a 
la inaugurac ión , sino que anun­
ció una c o n d e c o r a c i ó n paca tan 
geneio. o donante. 

Los Sres. arquitecto y esculto 
añadió , prescinden en absoluto de 
sus honoraiics como tales. 

L a L ^ c m a . D i p u t a c i ó n pro 
vincial de Burgos, como entidad 
permanente, o m a r á a su cargo 
el cuidado y conservac ión del Mo­
numento,, que, a. la vista del en­
tusiasmo que por todas partes ha 
despertado, constará de la esta­
tua del Fasto:, de siete me.ros 
de altura, de un zagal y del pe­
rro, de c i r r o metros de alto. 

Obras- Públ icas , añadió , está 
preparando el terreno que el pue­
blo de Ameyu:?o ha cedido. E l 
Excmo. Sr. Arzobispo de Burgos 
está muv interesado en esta evo-
cativa obra. Los pueblos inme-
dia os de Ameyugo y Encio ten-
d r i n luz, a la vez que el Monu­
mento, y en. sus alrededores ha­
brá hostal, pofada, casas de co­
midas, etc., faltando tan solo un 
lurrar especifico pera alabad a 
Dios, que no se h a r á esperar. 

Como final de. esta interesan­
t ís ima y amena charla presentó 
el Sr . Mart ín Artajo una maque­
ta, reproducc ión del Monumento 
al Pastor, que los autores del 
proyecto. Sres. escultor y arqui­
tecto, ofrendan a la "Mesa de 
Burgos"; y que esta agradece de 
telo c o r a z ó n . 

Por fin las Srtas. de la sec­
c i ó n de Danzas, con sus trajes re­
gionales, hicieron una postulac ión 
entre los asistentes para nutrir 
los fondos ex'st ntes para Monu­
mento ^e referencia, que resultó 
muy eficaz. 

F. I . S. 
Madrid, 27 de Junio de 1961. 
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V e n t e a s tu f ^ í r s ^ e s g a I n i c i a l M o d e l o 

CAMION 5/6 TM. "HALCON" 

CAMION 7/8 TM. "AZOR" 

ggjgg* 9/10 TM. "CONDOR" 

369.800 PIAS. 

477.700 PTAS. 

472.200 PTAS. 

40.000 PTAS. 

50.000 PTAS. 

50.000 PTAS. 

SEGURO OPCIONAL APLAZADO EN 36 MESES SIN RECARGO 

C I N E C O R D O N Smarional ESTUENQ 
Con motivo de las F I E S T A S D E SAN P E D R O Y SAN P A B L O , presenta la m á s grandiosa y 

colosal de las superproducciones americanas. — (DOS HORAS Y M E D I A D E DURACION). 

L A G E S T A S U B L I M E D E L O S H E R O E S Q U E F O R J A R O N UNA NACION 

L A L . A 
con JJTON W A I N E , R I C H A R D WEDMARK, L A U R E N C E H A R V E Y , F R A N G E AVALON, PATRIO 
W A ^ N E . L I N D A C R I S T A L , C A R L O S A R R U Z A , y la colaboración de R I C H A R D BOONE. 

Producida y dirigida por JOHN W A Y N E ; Música de Dimitri Tiomkin. 
Recordará siempre la gloriosa e impresionante lucha de 156 hombres contra 7.000 soldados. 

L a pág ina m á s sensacional de la historia de Amér ica . 

S E S I O N E S : 4'30; 7'45 numerada y 11 noche A U T O R I Z A D A P A R A T O D O S L O S PUBLICOS 

( C r ó n i c a de 
i r í a - «Tachín", para 

D I A R I O D E B U R G O S . > 
"Fue un acierto pol í t ico genial 

establecer la capital de España 
en Madrid",'dijo ayer el alcalde 
en uña conferencia en el Círculo 
Medina. Felipe 11 —pros iguió— 
trajo la capital de España a M a ­
drid por la ún ica razón de la pro­
ximidad a E l , Escorial, a fin de 
vigilar las obras del Monasterio, 
que comenzaban, lo que no podía 
hacer desde Valladolid, con la sie- | 
rra por medio, o desde Sevilla o i 
desde Barcelona. E l acierto estri-" 
ba en que la capital en el centro 
de una nac ión da al Estado u n a 
fuerza considerable y por eso. en 
nuestros d ías ya, el presidente 
bras i leño c o n s t n i y ó la nueva c a ­
pital en el centro de la Nación , 
venciendo a la selva. 

L a capitalidad e s tá de moda y 
sa.muy seria. Se celebrará en dos 
sa muy seria. Se cel iebrará en dos 
etapas: una en Julio v otra, en 
Septiembre. Ahora cons is t irá en 
vertienas, concursos, e s p e c t á c u ­
los líricos y deportivos, interven­
c ión de las casas regionales y 
baí le teos y alegrías al aire libre. 
Lo septembrino será m á s serio. 
Tanto que uno de los actos con­
sist irá en la inaugurac ión de la 
estatua de Felipe I I , junto a l P a ­
lacio Real y frente a la Almude-
na, futura catedral de Madrid 
que, al parecer, va a ser termina­
da. T a m b i é n se "reinaugurará" 
la Plaza Mayor, con su nueva fi­
sonomía , que bien se la merece. 
Pero seguirán en ella, natural ­
mente, los militares sin gradua­
ción, las pobres chicas y el Rey 
Felipe I I , el piadoso Monarca 
desmontado violentamente por 
dos veces —las dos Repúbl i cas— 
de su voluminoso caballo, del 
que tan donosamente se pitorreó 
Lope de Vega: 

"Cual mira en un caballo 
fque pudiera 

temer Troya otra vez su f al­
iso trato, 

capaz de tanta gente, a r -
[mada y fiera, 

gigante en bronce y no al 
[cincel ingrato-••" 

S A B I O 

cic l io . S i n o se p r e s e n t a s e r á d e c l a ­
r a d o r e b e l d e . P u e s a h o r a es c u a n ­
do se v a a s u i c l d a r , c l a r o . 

N O T I C I A S B R E V E S 

,. S e h a c o n f i r m a d o l a d e s i g n a c i ó n 
d e l - m a e s t r o E c h e v a r r í a p a r a e l 
p u e s t o de d i r e c t o r , t i t u l a r d e l a , B a n ­
d a M u n i c i p a l , e n s u s t i t u c i ó n de J é -
s ú s A r á m b a r r i . 

— S e v a n a ' c o n s t r u i r e n , e l c e n t r o 
de l a c a p i t a l t r e s n u e v o s e s t a c i o n a ­
m i e n t o s s u b t e r r á n e o s . 

— So p r o r r o g a h a s t a e l 15 d e J u l i o 
el p l a z o p a r a l a d e c l a r a c i ó n de l a 
c u o t a de l i c e n c i a f i s c a l . 

—• E n e l M a n z a n a r e s h a . apareci­
do el c a d á v e r de u n p o l i c í a munici­
p a l . L l e v a b a e n los bolsi l los cien rail 
p e s e t a s e n . b i l l e t e s de Banco. 

— E l m i n i s t r o , de l a Gobernacióa 
h a o r d e n a d o u n p l a n de saneamien­
to de u r g e n c i a del . c i n t u r ó n urbano 
de M a d r i d . A t a q u e a basuras, Ináeo. 
tos y o t r a s c o s i t a s . 
• — H a c o m e n z a d o e l .curso nacio­
n a l d e p r e p a r a d o r e s de fütbol. Hao 
s ido a d m i t i d o s t r e i n t a aspirantes. 

D o n E d u a r d o T o r r e j a , e l i l u s t r e 
i n g e n i e r o r e c i e n t e m e n t e f a l l e c i d o , s a ­
b í a q u e se a c e r c a b a s u m u e r t e . N o 
se lo d i j o a n a d i e p u e s , c o m o h a 
d i c h o L e g a z a , c o n s i d e r a b a q u e s u s 
a l e g r í a s d e b í a n s e r p a r a todos y 
s u s d o l o r e s so lo p a r a é l . S u c o r a ­
z ó n v a l í a a ú n m á s que s u c e r e b r o . 
A l c o n o c e r l a p r o x i m i d a d d e l f i n , 
e n v e z d e a m i l a n a r s e , d e c i d i ó i n t e n ­
s i f i c a r s u e n o r m e l a b o r , p a r a p o d e r 
d a r f i n a los t r a b a j o s de t ipo o f i c i a l 
e i n t e r n a c i o n a l q u e le h a b í a n e n c o ­
m e n d a d o . T r e s d í a s a n t e s de m o r i r 
los h a b í a t e r m i n a d o ; h a d e j a d o u n a 
s e r i e de c a r t a s e j e m p l a r e s , c o n c o n ­
s i g n a s a s u s c o l a b o r a d o r e s y c o n s e ­
j o s a s u s f a m i l i a r e s , d o c u m e n t o s q u e 
a h o r a h a n s ido d a d o s a c o n o c e r a 
s u s d e s t i n a t a r i o s p o r u n a p e r s o n a 
de s u c o n f i a n z a . L a m u e r t e de T o -
r r o j a h a s ido r e p e n t i n a p a r a t o d o s 
m e n o s p a r a é l . 

R E Q U I S I T O R I A 

L e e m o s l a c o n c e r n i e n t e a u n s o l ­
d a d o c u y a b u s c a y c a p t u r a s e i n t e ­
r e s a , y a que s e h a l l a p r o c e s a d o p o r 
el s u p u e s t o d e l i t o d e i n t e n t o d e s u i -

Pili m EL AGDILA 

é la i t 

Hace aproximadamente quince 
días, r ec i én finalizados los e x á ­
menes de Facultad universitaria, 
tres mil seiscientos sesenta y seis 
estudiantes pertenecientes a los 
distritos de Valladolid, S a l a m a n ­
ca, Santiago, Oviedo y parte del 
de Madrid y a los destacamentos 
de Bilbao, León y Pamplona, han 
iniciado unos nuevos estudios en 
esta gran ciudad de la lona, que 

"1 Campamento de Monte la 
Reina. 

E n la r ibera del Duero —llena 
de encanto y belleza natural, en 
un extenso valle de tierras leone­
sas, entre las ciudades de Toro 
y Zamora—, se levanta esta gran 
ciudad a su vez militar, y univer-

, si ¿aria. Tierras, llenas de histo­
ria , que saben de pasado y de 
presente y en las que desde 1948 
se levanta este grandioso pabe­
l l ón , santuario militar consagra­
do a la formac ión de la juventud 
estudiosa de nuestros días. 

Y o me atrevo a considerarlo 
como una cont inuac ión de nues­
tros estudios de Universidad. Y es 
que en efecto el Campamento de 
Monte la R e i n a es Universidad, 
pero Universidad militar, donde 
al trabajo intelectual se une un 
sacrificio del cuerpo. Lugar don­
de el espíri tu se ensancha y los 
cuerpos se curten. Estudio y tra ­
bajo que forjan y fortalecen a l 
universitario. 

Evidentemente, el Campamen­
to es un curso de a b n e g a c i ó n y 
sacrificio, donde el estudiante, 
renuncia a sus merecidos dias de 
descanso, hace compatible su es­
tilo de tal con la adquis ic ión de 
nuevos conocimientos técnicos y 
iáct icos; y en efecto todo ello su­
pone renunciamiento pero tiene 
la c o m p e n s a c i ó n de forjar una 
nueva etapa en su personalidad 
dg estudiante y la sat i s facc ión y 
la a legr ía de hacer florecer en 
muebes las virtudes militares que 
y a adquirieron el pasado curso. 

E s lugar de sacrificio, porque 
supone renunciamientos, pero a 
cambio el Campamento de Mon­
te la R e i n a hace al estudiante 
soldado, en unas casos y oficial 
del Ejérc i to español en otros. 

Y claro está, todo ello supone 
u n a vida no c ó m o d a , quizá en 
muchas ocasiones difícil, pero el 
universi'ario qu? va conociendo 
de la labor y eficacia del Campa­
mento, comprende que su mis ión 
no se reduce a ser solamente es­
tudiante, es también un soldado, 
qug está llamado a una func ión 
de rectoría militar, que se debe a 

P o r J o s é M a r í a 

su Patr ia y por ella debe eacrííl: 

Pero ; Monte la Reina es ^ 
uue todo ésí>, es además. W U 
zan los cantos de . las d i ^ m 
unidades de clase, Santuario ^ 
honor. Y es que en M^nie 
R e i n a florece el honor corno ^ 
trimonio del alma, como m 
eterno de v ir tud . 

Porque el universitario a su y-, 
cul iar manera de ^ - J ^ q uni-
podr íamos llamar su f™0 tes 
versitario, añade n i e v a s í a ^ 

de sacrificio, ^ n ^ c l a r S rósP051' 
sobre todo el peso de ^ 1 % ^ 
sabilidad y un deber qu¿ ^ 
hombre y soldado tiene 
do ello bal izado con ia ^ 
y la sat i s facc ión de un ̂  uno 
ber cumplido, que ^ f e s p a ^ 
sentirse orgulloso como 
y como universitario. l3 en-

Y es que -ademas^- ^ 
trada principal d e l J ^ u u .„ 
to destaca sobremanera * 0 l i 
m e n t ó a los caídos por1» r m e n t ó a los caídos s y v 
procedentes de \ / . \ { t ^ T í i ^ 1 ' 
primer Medalla M ' S é m e ^ 
dual. Alférez de . ^ ^ - ^ 
don Francisco K W * s ' n m * * l 
muerto en campana ^ ^ * 
dienidad de to}6*?? L 
asi, cuando e ^ ^ i l i t a r ^ 
lentamente y ] a V I f , L jza. ^ £ 
la. intensa jornada fgan lo ^ 
que de oración, penetra* en-
Pecondito del C a m p a * ^ ^ 
tcnces - y o ^ f ^ e V ' ^ 
estudiante en esos ino.» te & 
te en esos moment^ * ^ 
te algo muy cerca de s ¿ 
le viene a la ? e m ° r l % U p a S 
aquel que í u e rSXÍn el * 
mu rto con honor e n f ienso 
batalla. Con el a ^ 
pensamiento lo hac^ 
y a todos nos sirve 

diento. ^ 
Y esto es Monte íliari9 

.ersidad militar y ^ 
honor. que & i 

Solo me resta decm ^ ^ 
te marco f ^ S t e 
Campamento de ^ p i r i t u ^ 
donde la vida y / i f d ^ "f 
t^r es intenso f e r g . ^ r j 
tenar de e s t u d i a ^ y a 
conviven con *JS>t 
pues en } o á % f ^ v « 
sa t i s facc ión de g 0 a Ia r 
un preciado servicio 

A m e n o s de ^ . ^ ' 1 
v e h í c u l o q u e J « ,1 ^ 
l a r g a le m o l ^ Co* 
os pone P ^ S o r 
c r u c e v e r é i s 
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B u r g o s » 

H a c e q u i n c e 
l a « P e ñ a 

a ñ o s s e f u n d ó 
C i d i 

Siempre resulta grato para el 
periodista v is i ta r el üomic i l i o so­
cial de l a P e ñ a Cidiana, en la 
calle de S o m b r e r e r í a . U n o guar­
da muy buenos recuerdos de 
atenciones y d e í e r a n d a s que siem­
pre han d is t inguido a estos h o m ­
bres afectuoso.; que f-- agí upan 
en t an popular entidad. Y al acu­
dir anorcv en soi ic iaKi d. datos 
para poder h i l v a n a r este t raba­
jo, las muestias de alecto y c o r - ' 
dial i t íad han vuel to a ponerse de: 
m a n i í k s t o durante nuestra es-, 
tancia entre los "cidianos". i 

En "pe i i t co-nité ' . ' , con viejos 
amigos como den J u l i á n Paloma- • 
ras, don A g u s t í n ' Santi i ana, dáh. j 
Santos Pereda, don J u i i á n F ran - j 
co y don Judo Cari icro, hemos ' 
enhebrado la char la , a lo largo de 
la cual han ico ¿ u r g i e n ¡o recuer-: 
das y datos que son como la his-
tozia v iva de la P e ñ a , jtdlos n o . 
van contando. . 

A tinales de 1942, —nos d i ­
cen— s u r g i ó u n grupo de buenos 
amigos que habi ualmente nos 
r e u n í a m o s a la hora del cafó en 
el ant iguo Bar "Idea!", la idea 
de crear una P*. ñ a . Asi lo l l eva - , 
mos a cabo con el mayor entu-

.slaemo y el 15 de Febrero siguien­
te celebramos ya la c o n s t i t u c i ó n 
oficial de la En t idad . 
B U R G A L E S I S M O Y 

C A R I D A D 
Integrada ' la P e ñ a , en su mayo­

ría, por b u r g a k s í s , r a n a m á s 
apropiado que dar a la naciente 
entidad un nombre que fuera co­
mo la s ín t e s i s . y compendio , de 
su acendrado C a r i ñ o a la Pa t r ia 
cbíca . De ah í que acordaran t i ­
tu lar la " G i d i á n a " , como perma-
iv^nte homenaje a la gloriosa f i ­
gura del legendario h é r o e caste­
llano. 

A l mismo tiempo, la entidad se­
ñ a l a b a sus fines sociales, que f i ­
jó como exclusivamente recrea­
tivos y benéf icos , mediante la rea­
lización permanente de obras ca­
ritativas. Y ya en la p"imera reu­
n ión de la P e ñ a , aquellos m a g n í ­
ficos "cidianos", que comenzaron 
a abonar una cuota mensual de 
cincó pesetas —ahora es de 45— 
Iniciaron la prác t ica , de sus mag­
níficas y ejemplares caridades, 
que j a l o n a n a lo largo de diecio­
cho a ñ o s su b e n e m é r i t a labor. 
SOCIOS F U N D A D O R E S 

Resultó, curioso t raer al recuer­
do la lista de aquellos ve in t i c in ­
co socios quo fundaron la " P e ñ a 
Cldlana". Varios de ellos han des-
anarecido ya de este M u n d o , des­
pués de dejar una estela de impe­
recederos afectos y amistades. 
Eran los fundadores (y la lista 
queda Incompleta, a falta de unos 
hombres que no af loran a l re­
cuerdo de los p r imi t ivos socios), 
los siguientes s e ñ o r e s : 

Don J u l i á n Pak mares, don Es­
teban Cordero, don Alvaro B lan­
co, don Gr - eorio Santos, í ton 
Dionisio O r d ó ñ e z . don Ricardo 
S a n t a m a r í a Suso (fallecido), don 
Santos Pereda, d o n Angel Gre-
M l a , d o n Enr ique M a r t i n S á n ­
chez, don Fidel Morales, don 
Cánd ido M a r t í n e z (fallecido) don 
M á x i m o Santos, d o n A g u s t í n 
Santillana, don A n t o n i o M a r t i -
j ^ z Revuel 'a . don José M a n a 
gomineo, d o n Segundo M o r a l 
Quemada ( f a lhc ldo ) , don Pedro 
varona (fal lecido), don F l o r i á n 
I i ^ l á n (fallecido, don Anton io 
Mar t ínez , don Ju l io G a r c í a , don 
Amancio D o m i n g o y don Emi l i a ­
no S á e z . 

P R I M E R A J U N T A 
D I R E C T I V A 

. . 1 a cons t i t uc ión de la Pena se 
Uevo a cabo el 10 de Febrero ele 
f ^ , d e s i g n á n d o s e la p"lmera 
JUnia di rect iva , que q u e d ó cons-
^ u í r t a de la siguiente forma: 

Residente : don J u l i ó n Paloma-
í^s; vicepresidente, d o n Amaneio 
JJorningo; tesorero, don Fidel 
Morales; secre ar io , don P l o r i á n 
^ c l á n y vocaks rion Alvaro B l a n -
Co y d o n Gregor io Santos. 

r e u n i ó n celebrada el 19 ae 
febrero do aquel mismo ano, es 
^ i \ pocos d ía s d e s p u é s de la 
cons t i tuc ión oficial de la entidart, 
g j e e r d ó ampl iar e l n ' imero ne 
f ^ i o s a cuarenta, ent rando en-
J^ces a n u t r i r las filas de la Pe-
f a otro bur-n erupo de excelen-
lJ* '•cldian-/?" "que l i b a b a n r o ­
bados de i d é n t i c a popular ioad y 
^pseídos d? s imilar amor a las 
^sas de Bureos. Este n ú m e r o , H-
^ • a d o de socios se ampl io anos 
^ tarde a cincuenta, que es e l 
^ a actualmente in tegran la 

A C T 0 3 D E S T A C A D O S 
u 1 ^ siempre se ha dis t inguido 
^ P e ñ a Cldlana por la b r i l l an te 
^ • U g a l i d a d con oue ha festeja-
S i ^ 8 acontecimientos ^ a s se-
S ^ ^ o s , que han tenido en todo 
gonien o como b r o c h - 'a real i 
^ ' o n de obras Sr candad de la 
^ varia-'a f c ^ j é . 

Y* « i 1941 ( é á t e ^ r o n " PP 

do lo a l t o" ios "cidianos" la cens-
t i t u ion de su P e ñ a y cada ¿ o 
renuevan en los d í a s 14 y 15 de 
Febrero su c o n m e m o r a c i ó n a la 
que loaean de la m á x i m a simpa­
tía y br i l lantez . A n u a m e n t e , el 
aniversario de la íunnaedon lo 
ce-ebran con u n e s p l é n d i d o v ino 
ae honor al que concurren siem-
ore oestacaaos invi tados y renre-
£ e n t a : i o n e s . A l día siguiente ofre­
cen una misa en sufragio de los 
serios d i f u n os, cuyas sepulturas 
v is i tan mas tarde en el campo­
santo, para ofrendar el piadoso 
rvcuei o do oraciones y flores. 
* co.no g a s t r o n ó m i - . a m e n t e t am-
o K n e s t á n muy hermanados, se 
l eunen en fecha t a n s e ñ a l a d a en 
una comida ' l ad i c iona l , a cuya 
mesa sientan a autoridades e i n ­
vitados v que ilene siempre el 
colofón de f ruc t í fe ras colectas pa­
ra fines benétAOs. 

Pero la P e ñ a Cid iana no c i r ­
cunscribe su obra a una v ida so­
cial de l imi tada por las cuat ro 
nar- des ,ie su domic i l io . L o mis­
mo cuando f u n c : o n ó en los loca­
les cedidos por d bar " B u r z o s " 
3n la p lanta baja del edificio 
denne actualmente es tá instala­
da, como r uando o a s ó a ocupar 
sil actual domic i l io social ha l i e -

a n a » 
c'an. don Enr ique M a r t í n S á n - ! 
chez, d o n R h a r d o San a m a r í a ' 
S u í o . d o n Vicente P é r e z , d o n V i c - j 
t o r ino Conde (fallecido en e l 
ejercicio d . l cargo) y ac tualmen-; 
te d o n Fab'.o Carcedo. E n to ta l , 
pcüd presidentes en dieciocho 
a ñ o s . 
R E C U E R D O P I A D O S O 

Los "c idianos" t ienen perenne 
en su recuerdo, en estas v í s p e r a s ! 
sezo+as del homenaje que les va | 
a 'rendir la ciudad, a sus cempa-
ñ e r o s difuntos, que c o n su es-| 
fuerzo, entusiasmo y amor a B u r ­
gos a m b i é n e i c r io i e ron la pe-
q u ñ a his tor ia de su P a ñ a . Y es­
tes nombres queremos dejarlos 
grabavios en letra impresa, ante 
esa 'ernada memorable para la 
en tifian. 

Son: don F l o r i á n I n l á n , d o n 
C á n d i lo M a r t í n e z , don M a x i m i ­
no Al. 'atez, ííon Ricardo Santa-
mar ia Suso, don Segundo M o r a l 
Quemada, don J o s é Navas, don 
Teodoro Pa ' .nzuela , . .on Pedro 
Varona , don M a r i a n o Diez L a ­
n a , don Teóf i lo Carcedo, don 
¡Victorino Conde, don Marce l ino 
Tabeada v don Ju l io R u i z Sal-
vatel la Para todos e l l o í — " b u e -
n . s vecino" de rurgos '"— nues-
t ps rTf^ iores y n ú e s 10 recuerdo. 

U n grupo de "cidianos", en una de las pr imeras conmemoraciones 
de la fiesta fundacional de su P e ñ a . -— (Foto F e d é ) . 

vado a cabo y sigue manteniendo 
con el mejor esp i rhu una singu­
lar y m e r i t í s i m a obra benéf ica , 
que podemos concretar en esios 
datos: 

Abar te de la entre-ra mensual 
de 300 pesetas que reparte entre 
diverjas instituciones de car idad 
recauda en su eorpida anual de 
aniversario fundacional u n a s 
J.500 pesetas, oue destina a i d é n ­
ticos finos. Asimismo, cada ano, 
y dftsdé su fundac ión , la P e ñ a C 
diana, socorre con importantes y 
vaMcscs aguinaldos a setenta fa­
mil ias necesitadas, en un acto 
s i m p a t i q u í s i m o al que n i n g ú n ano 
faltamos, por cuanto tiene de edi­
ficante y crist iano. 

Podernos anotar en el haber de 
esta P e ñ a sus i n n ú m e r a s c o n t r i ­
buciones a t ó m b o l a s y festejos de 
c a r á c t e r benéf ico , en las que se 
ha dis t inguido siempre por su ge-
n rosidad. 

D:^ o t ro lado, en su Casa ha 
acogido siempre con singular 
afecto y esolendidez a cuantas 
representaciones de e n t i d a d e s 
burgalesas ubicadas en otras c i u -
dad- 's a q u í h a n llegado en d i s t i n ­
tas ocasiones. 

A d e m á s la P e ñ a Cidiana —qU3 
organiza anualmente u n a anima­
da e x c u r s i ó n — ha prestado su 
concu so y entufiasta colabora­
c ión a las conmemoraciones tes­
teras de la c iudad, par t ic ipando 
nr imero en la batal la de flores 
que hace a ñ o s se c e l e b r ó en o1 
pa^eo de la Is la y lueeo, invete­
radamente, en la Cabalgaba de) 
P r ^ ó n . en la que destaca siem­
pre la belhza de su carroza. 

Y hay por ú l t i m o , en la his to­
ria so ' i a l de la P e ñ a , la s ingu­
lar c o n t r i b u c i ó n burgalesa a la 
r o t u l a c i ó n de la hasta hace unos 
d í a s c a l i - del Cid y hov del Car­
denal Se-zura. cuya placa sufra-
í ^ r o n 'os cidianos. aunque ahora 
haya Ido a d o r m i r el s u e ñ o dei 
o'vido en cualquier a l m a c é n m u -
nic ipah 

FRFSHDFNTES Y SOCIOS 
D E H O N O R 
Ent re los actos destacados que 

ha l levado « abo !»• ^ " V . 
subrayar los de i m p o s i c i ó n de m -
sisnias y e n t u g a ae aiulos ue 
«xr 'os de honor a don Ale jandro 
Ro i iguez de V a l c á r c e ) , don F l o ­
ren t ino Rafael D í a z Re ig y a la 
Sociedad "C . rcu lo de la U n i ó n , 
en fiestas que t u v i e r o n g r a t í s i m o 
ambiente de e x a l t a c i ó n burga-

j ^ f m í s i n o ofreció la P e ñ a C i ­
diana u n c a r i ñ o s o homenaje, en 
el a ñ o 1948, a su so;io fundador 
v o r i m e r presidente, don Junan 
Palomares, autent ico - 'pa tnar-
ca" de cs'e n u t r i d o grupo de bue­
nos amigos, que en t an t a es i -
ma le t ienen por sus excepciona­
les m é r i t o s y vir tudes humanas 
y profesionales. 

Co--" el Sr. Paloma-es han os-
t ntade en copecas sucesivas la 
presidencia de la entinad don Es­
teban Ccrdero. don R a m ó n I n -

í | E n r e c o n o c i m i e n t o a s u m e -
7 r i l o r i a y p e i ^ n a n e n t c l a b o r d e 

e x a l t a c i ó n b u r g a l e s i s t a y a l a 
e x c e p c i o n a l o b r a b e n é f i c a q u e 
l l e v a n a c a b o d e s d e s u f u n d a ­
c i ó n , e l E x c m o . A y u n t a m i e n t o 

i a c o r d ó e n s e s i ó n p l e n a r i a d e 14 
d e A b r i l d e l p r e s e n t e a ñ o , c o n ­
c e d e r l a d i s t i n c i ó n h o n o r í f i c a 
d e « B u e n V e c i n o d e B u r g o s » , 
c o n c a r á c t e r c o l e c t i v o , a l a s 
S o c i e d a d e s « P e ñ a C i d i a n a » y 
« P e ñ i R e c r e a t i v a C a s t e l l a n a » . 

S e h a c í a c o n s t a r e n e l e x p e ­
d i e n t e q u e f u e i n s t r u i d o a l e f e c ­
to, q u e a m b a s e n t i d a d e s se v i e ­
n e n d i s t i n g u i e n d o c o n s t a n t e ­
m e n t e p o r s u s e j e m p l a r e s o b r a s 
de c a r i d a d c r i s t i a n a e n f a v o r 
d e v a r i a s i n s t i t u c i o n e s b e n é f i ­
c a s de l a c i u d a d , d e s t a c á n d o s e 
a s i m i s m o l o s ; r a s g o s d e a c e n ­
d r a d o b u r g a l e s i s m o q u e h a n c a ­
r a c t e r i z a d o s i e m p r e a e s t a s d o s 
S o c i e d a d e s y l a e n t u s i a s t a y 
e f i c a z c o l a b o r a c i ó n q u e v i e n e n 
p r e s t a n d o a l A y u n t a m i e n t o e n 
c u a n t o s a c t o s de e x a l t a c i ó n 
b u r g a l e s a h a n p a r t i c i p a d o . 

A h o r a > l a C o r p o r a c i ó n m u n i ­
c i p a l d t r á e s t a d o o f i c i a l a d i ­
c h o a c u e r d o , p r o c e d i e n d o a l a 
e n t r e g a d e l o s t í t u l o s c o r r e s ­
p o n d i e n t e s a l a s r e f e r i d a s e n t i ­
d a d e s , e n a c t o s o l e m n e q u e se 
c e l e b r a r á a m e d i o d í a d e l p r ó ­
x i m o d o m i n g o y q u e t e n d r á 
c o m o m a r c o e l s a l ó n d e s e s i o ­
n e n d e l a n t i g u o P a l a c i o d e l 
C o n s i s t o r i o . 

P o r l a p o p u l a r i d a d , s i m p a t í a s 
y a f e c t o s de que e s t á n r o d e a d a s 
e s a s d o s S o c i e d a d e s , d e n t r o de 
l a e s f e r a c i u d a d a n a , e s t e a c ­
to d e e n t r e g a d e los t í t u l o s d e 
« B u e n V e c i n o de B u r g o s » t e n ­
d r á g r a t o a n b i e n t e y a s e n s o 
g e n e r a l . E n . l a s f i l a s s o c i a l e s d e 
l a « P e ñ a C i d i a n a » y « P e ñ a R e ­
c r e a t i v a C a - t c I I a n a » f i g u r a n 
b u r g a l e s é s de p u r a c e p a , b u e n o s 
y l a b o r i o s o s v e c i n o s de e s t a 
C a b e z a de C a s t i l l a , a l a q u e 
c o n s a g r a n s ü c a r i ñ o s c o n l a 
m á s n o b l e I l u s i ó n d e s d e l a s 
m á s v a r i a d a s P a m a s de s u a c ­
t i v i d a d l a b o r a ! . Y e l l o s — q u e 
p . ^ r s e n i f i c a n a s u s P e ñ a s — s a -
hsñ q u e e! p u e b l o d e B u r g o s 
I e s e s t i m a , a d m i r a y f e l i c i t a , e n 
e i . ta f i e s t a de g a l a m a y o r q u e 
v a n a v i v i r . 

D I A R I O D E B U R G O S , t a n 
i d e r . t i f i c a i l o s i e m p r e c o n s u s 
p r o b l e m a s , r u s obr?,s y f i e s t a s , 
Qüitrro s u m a r s e t a m b i é n c o n 
t o d a e f u s i ó n a e s c a c t o y c o m o 
r e n d i d o t r i b u t o de a f e c t o y a d ­
m i r a c i ó n I e s d e d i c a e s t e t r a b a j o 
p e r i o d í s t i c o , e n e l q u e d e s e a 
c o m p e n d i a r l a s i n g u l a r h i s t o r i a 
úfi e s t a s d o s P e ñ ^ s b e n e m é r i t a s . 

" E L M O R I T O " 

l u g a r d e c i t e s t s F i e s t a s 

c o m p r a r 

s u t i d o e n o r í n e 

E L t m s 

s u i z o s d e l a s m e j o e s m a c a s 

CAMARAS Y MATERIAL FOTOGRAFICO 

APARATOS DE RADÍO 

T E L E V I S O R E S 
\ • 9 

Aproveche las ofertas espseiaies de Ferias y Fiestas de 

O P T I C A N A C I O N A L 
E S P O L O N , 1 

f a r a oD ceuer 1* p e r l e c u 
impres ión ele 
M E M O R I A S , F O L U n O S , 
C A T A L O G O S , R E V I S T A * 

Y L I B R O S 
Encargue i u e d i c i ó n • 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

/ Q u é b i e n l a v a 

, l L A V A 
r o p a JbJanca y d e c o l o r ! 

...y p a r a t o d a s Jas 

l i m p i e z a s c a s e r a s 

" I U I I S T O L 
D i s t r i b u i d o r : F I D E L ROYUELA B E L 1 R A N 

T e l é < n o -2139 - B J RGOS 

S e i s a m i g o s c r e a r o n l a " P e ñ a 
R e c r e a t i v a C a s t e l l a n a " 

De o r i l l a a o r i l l a de nuestro 
r i o mayor r o s hemos desplaza­
do, d e s p u é s de nuestra g r a t í s i m a 
vis i ta a la - ' P e ñ a Cid iana" . enca­
minamos nuestros pasos hacia la 
calle de la Calera y ascend?mos 
a l demic i l i o social de la P e ñ a Re­
crea t iva Castellana, la o t ra en­
t i dad que el domingo va a reci­
b i r eí t i t u l o de " B u e n Vecino de 
Eurgos". 

T a m b i é n a q u í , en este acoge­
dor r i nconc i to donde se ama y 
s i rve a Burgos, cuerna el per io­
dista con viejos y leales amigos, 
ü-n la espac^sa ga l e r í a del local 
?- Mal, ya donde d? noche, scr-
Dicndemos enfrascados en humo-
n'f t ica t e r tu l i a , s i presi-iente de 
ta e n t i i a d d o n Gerardo Sanmar­
t í n ; al notable ar t i s ta bu rgaxs 
FcrLunato J u l i á n —socio bene-
fac or da la P e ñ a — y otros vete­
ranos socios de la Recreat iva Cas-
tol lana. oue n n pueden ret i rarse 
a sus domici l ies s in darse antes 
u n a suelta por su P e ñ a . 

Y expuesto ol m o t i v o ce nues­
t r a visi ta, a la par que Jas defe­
rencias y atenci mes, sur.7e la 
amabi l idad riel presiriente y se­
c re ta r io de la on idad, quienes, 
en el l e a l de Secretaria nos v a n 

U N S I S T E M A D B A D M I N I S ­
T R A C I O N U N I C O 
U n a de las notas m á s destaca­

das de la vida social de esta en­
t idad es u n s ingular sistema de 
a r i m i n i s t r a c i ó n , en los servicios 
de bar, regido por t u r n o por los 
mismos socios, s in d i s t i nc ión de 
cargos n i a n t i g ü e . i a d . Es.o f ac i l i ­
to ñ c l a b l e m e n t e la bu-na marcha 
e c e n ó m i c a de la P e ñ a y ofrece, 
por ^ t ro lado, una g a r a n t í a de 
calidades en los a r t í c u l o s , en be­
neficio c o m ú n . 
C U O T A I N I C I A L D E T R E S 

P E S E T A S 
A l fundarse la P e ñ a se esta­

bleció como cuota mensual la ca­
si i r r i so r ia c ifra de tres pesetas, 
can t idad oue ha ido aumen ando 
pauJetinar^ente hasta quedar í i - ; 
jana en la de 25, que es la que 
actualmente satisfacen los miem­
bros de la Scciedad. 

Con tan exiguos ingresos pa­
rece incre ib l > que aquellos esca­
sos, aunque animosos socios, pu­
dieran l levar adelante sus p r o ­
yectos. P e o con el mejor e s p í r i ­
t u fueron dando c i m a a sus p ro -
bl ma^ y en A b r i l del a ñ o siguien­
te, es decir, e n 1934, cobraba nue­
vo impulso la en ' idad. al trasla-

E n esta " rancia" feto de hace veint iocho a ñ o s aparecen reunidos, 
los socios fundadores de la " P e ñ a Recreativa Castellana". 

relataiv-o la h is tor ia interesante 
• le la Recreet iva Castellana. 
U N A PENA C R E A D A P O R 

S E I S A M I G O S 
U n gr upo de burgalcses —en­

tonces j ó v e n e s y hoy ya peinan­
do canas ''.'asi U x i o l — cuyo n ú ­
mero no e x c e d í a de seis, acorda­
r o n en el a ñ o 1.933, pa^.a apar tar­
se y v i v i r ajenos a las disensiones 
de aquella época , agruparse en 
u n d ü r d c i l l b social p rop io , don ­
de pua i c r an apartarse de los de-
ícc ios y vicies de l a calle, laten­
tes y acrecentados en ta l coyun­
tu ra . 

expuesto el p r e p ó s i t o a todo el 
grupo, optaron por celebrar una 
r e u n i ó n p i e v i a en el entonces do­
m i c i l i o soda l del C lub Cicl is tá 
B u r g a l é s , en el an t iguo Bac R o -
ya l ty (paseo del E s p o l ó n ) y r-o-
dac.aron los reglamentos de la 
ent idad, que sometieron inmedia-
t á l ñ e h t e a la a p r o b a c i ó n de la 
autor idad. 

E í , P R I M E R D O M I C I L I O 
S O C I A L 

; E l n ñ m e r o de socios que e ñ 
p n n . i p i o fundaron la P e ñ a —que 
uoc cier to es tá registrada en el 
Gobierno C i v i l c o n U nombre de 
" P e ñ a Benéf ica Recreat iva Cas-
b l l á i a"— me de t re inta , tenien-
,1--- lugar la c o n s t i t u c i ó n oficiai 
el 3 de Noviemb. o do 1933. Aque­
llos pión ros de la Recreat iva 
Castellana eran en nu m a y o r í a 
buvgaisbes, peitcnecientes a las 
i r á s diversas clases sociales y en 
todos animaba u n magn í f i co es­
p í r i t u de e>altar y ena l ecor las 
glorias de su Pa t r ia chica. 

Conta ro : , p ron to ^on domic i l io 
social, mediante el ar r iendo del 
p e q u e ñ o local que en la p l an t a 
baia de la casa n ú m e r o 33 de la 
calle fie la Puebla h a b í a ocupa­
do ant iguamente el " B a r A z u l " y 

• a l l í - ce l eb ró ya sus jun tas la nue­
va d i activa, que h a b í a quedado 
integrada por los siguientes socios 
funaadores: 

Presi lente: don Gerardo San­
m a r t í n ; vicepresidente, don Fer­
nando L ó p e z ; secretario, don Luis 
R o j o ; tesereio. don Amando Gar ­
c í a ; contador, don M a n u e l I z ­
qu ie rdo ; vicesecretario, don G r r - j 
vssio P e ñ a y vocales d o n Amado" • 
J u l i á n , don M á x i m o A r l a n z ó n . 
don t s t e b a n P é r e z , d o n I eoncio 
A r o b a y don A n t o n i o Ciruelos. 

Esta j u n t a inició su r r anda io 
el 13 de Noviembre de 1933, eni-
p i . ndi- ndo una entusiasta labor 
de c a p t a c i ó n de socios, hasta com­
pletar el n ú m e r o to ta l de t re inta , 
fijado c o ^ o l í m i ' e en los estatu­
tos. A i mismo t iempo puede de­
cirse que com nzaron los actos 
culturales que han presidido 
siempre las actividades de esta 
ent idad y que son s in duda su 
c a r a c t e r í s t i c a m á s def inida. 
O P R A S P E N E M E R I T A S 

Hombres todos de p ' o f u n i o s 
sentir^icntos cristianos, los socios 
de la Recreativa Castellana han 
prodig-ado siempre sus caridades 
y ya desde la é p o c a fundacional 
de l a Sociedad, comenzaron la 
p r i ó dea d o n a c i ó n de sumas i m ­
portantes a la an t igua Tienda 
Asilo. Hospi ta l de San Juan y 
Asdo de Ancianos Desamparados 
y Mercedarias. b e n e m é r i t a labor 
que han cont inuado a lo largo de 
los veint iocho a ñ o s de vida so­
cial , a m p l i á n a o l a a otras ins t i tu ­
ciones, como el Banco B u r e a l é s 
de los Pobres y la actual Cocina 
de Ca-idad. 

Animismo v dentro de l orden 
cu l tu ra l , la Recreativa Castella­
na se c u - n t a como socio prolec­
tor de en idades tan burgalesas 
como el O r f e ó n y la P e ñ a G u i t a - j 
r r l s ta . 

darse al nuevo domic i l i o social, 
en la, p lan ta baja de la ca-'a n ú ­
mero 16 de la calle de V i t o r i a . 

Fus entonces cuando, t n pose­
s i ó n ya de u n local m á s capaz, 
acordaron ampl i a r hasta sesenta 
e l - n ú m e r o l i m i t e de componentes 
de la Pena, quedes el que en la 
actual ida. i r i : ;o. r i l lo p r o p o r c i o n ó 
mayores ' ingreses, p a r a a ü.-optar, 

~íOs consiguientes gastos de ins­
t a l a c i ó n , que c o n v i n i e r o n a á q u e ! 
local en u n acogedor r i n c ó n , don ­
de d iar iamente se r e u n í n buenos 
burgeleses,' a los que el poxiodis-' 
ta c o m e n z ó a conocer y a saludar 
casi todas las n ó i h e ^ en los bal ­
buceas de s u , v i d a profesicnal en 
este p e r i ó d i c o , 
, D i g n o de subrayar es, a p r o p ó ­
sito rio aquel ant iguo domic i l io 
social, que al produciese el glo-
r i o -o M o v i m i e n t o ..Nacional, la 
Pena Recreat iva Castellana ce­
dió generosamente sus locales 
para que en ellos funcionaran d u -
rante m á s de tres a ñ o s , las o f i ­
cinas del Clero Castrense, l i m i ­
tando por tan to sus actividades 
a p e r i ó d i c a s reuniones sociaies 
para poder ir manteniendo l a -
t cn t ' la v ida de la Sociedad 
A C T O S S E Ñ A L A D O S 

h n el a ñ o 1947 la Recreativa. 
Castellana a lzó el vuelo de su an­
t igua Casa y fue a f i ja r su vida 
social a l piso p r i m e r o de u n sun­
tuoso edificio de la caPe de la 
Calera, en el m u ñ e r e 17, donde 
actualmente funciona. 

Puede decirse que a p a r t i r do 
esa fecha las actividades de la 
ent idad cobran nuevo r u m b o y 
mayor incremento. Las conferen­
cias culturales para socios y fa-
mil 'ares se prodigan a lo largo de 
los a ñ o s ; las excursiones recrea­
t ivas y culturales que anua lmen­
te celebran a lugares tu - í s t i cos de 

fostej 
dura 
des a 
entu? 
ñ a s 1 
au tor 

Así 
t e l lan 
mir ac 
funda 

la p rov inc ia y a ú n do otras cer­
canas, son ejemplo de he rmandad 
y a l eg r í a social; l a c e i e b r a c i ó n 
cij campeonatos y torneos d iver ­
sos dentro del seno de la ent idad 
est imula y apasiona a los socios. 

L a c o n m ¿ m o r a c i ó n _ anual del 
aniversario de la P e ñ a e s t á r o ­
deada do, la m á x i m a br i l lantez , 
con actos religiosos y profanos 
que congregan en la fecha del 
p d m e r . d o m i n g o rio Noviembre a 
toie>s los so ios y familiares. 
. De unos a ñ o s a esta parte, l a 
Recreativa Castellana d e d i c a 
mensualmente c a r i ñ o s o homenaje 
a uno de sus socios, por t u r n o rite 
an t igü ;< iad , celebrando en el pro­
pio domic i l io social g r a t í s i m a s ve-
iadai familiares, con la colabora-
c lon do la Caja de Ahor ros M u -
n lc i j . a l . De esta forma, se m a n ­
tiene el contacto de los familiares 
de los miembros de la P e ñ a , a la 
par que se les hace p a r t í c i p e s de 
fiestas sumamente recrea*ivas. 

H a y ^ q u e subrayar, dentro de 
los actos destacados qü.- j a lonan 
la h is tor ia de esta entidad, la b r i -
l l a n t e j ^ o n m e m e r a c i ó n de sus bo­
das (5^? p la ta fundacionales, con 

;-,que t u v i e i o n desarrollo 
'Sitoda una semana, hace 

y a los que se sumaron 
camente las d e m á s Pe­
anas burgalesas y las 

|flos locales. 
o. la Recreat iva Cas-

po rend i r t r i b u t o de ad-
¡ y c a r i ñ o a sus socios 

J p s den Santos Cas t r i l lo 
(q o. | p d . ) y d o n Angel Alvarez, 
Por sJpSfor7ada y entusiasta l a ­
bor djfc-muchos a ñ o s on p r o d é 
la ena jpd , d e d i c á n d o l e s u n s im-
D á t i c G ^ D t o on eí curso del cual 
se l e ^ h i z o entrega de a r t í s t i c o 
pergartdno 

I d é n t i c o homenaje ded icó , a ñ o s 
m á s tarde, a su presidente fun­
dador d o n Gerardo S a n m a r t í n , 
-al-cumplir és te los veinte a ñ o s de 
mandato al f r -nte de los destinos 
de. la P e ñ a i i n este acto, el Sr. 
S a r m a r t i n —esforzado rector de 
la Recreativa. Castellana— reci­
bió u n precioso pergamino obra 
•̂ e Fo r tuna to J u l i á n , en el que 
iban contenidas las f i rmas de to­
dos sus consocios. 

Y si justo es consignar la en­
tusiasta' n a r t i c i p a r í ó n de la P e ñ a 
on las fiestas Ciriianas y en las 
Cabalgatas de 1 P r e g ó n , en la que 
siempre., ha f igurado con precio­
sas carrozas, surgMas del eenio 
creador de ese ar t is ta ex t r ao rd i ­
nar io que es F o r t u n a t o J u l i á n , no 
lo-es menos, en v í s p e r a s del d í a 
en que va a recibir la P e ñ a Re­
creat iva Castellana, esa preciada 
f i is t inción que lo otorga el A y u n -
tamien 'o , como " B u e n Vecino de 
Burgos" , evocar a los socios que 
t raba ja ron y se esforzaron p o r la 
Ent idad y hoy viven la paz de los 
justos, ha de e^tar presente j u n ­
to a-sus c o m p a ñ e r o s . Sus nombres 
aparecen grabados en esta l is ta: 
J e r ó n i m o Pam pliega, Clemente 
Ventura , Secundino Ibeas, J o s é 
Izquierdo, Juan I óoez , Gregor io 
d-d Santo. Jac in 'o Ñ u ñ o , Pau l ino 
Casas y Santos Castr i l lo 
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E s t e e s e l p r o g r a m a d e n u e s t r a s F e r i a s y F i e s t a s 

l a g l o r i o s a H i s t o r i a de n u e s t r a 

o iudad ref le jada e n su escudo 

O r i g e n y a b o l e n g o d e s u s l e m a s y t f l u l o s 

P o r G u i l l e r m o A V I L A Y D I A Z L BÍERN A 
(Académico C . de la Real Academia de la Historia) 

Queremos hoy recordar el rancio abolengo de los lemas y t í t u l o s 
de nuestra c iudad c i ñ é n d o n o s a los que exornan su escudo. 

Este se compone de u n medio cuerpo de Rey coronado, de tres 
" O t i l i o s sobre el pecho y encima u n arco de mura l l a almenado y 
arrancando por cada extremo de u n castil lo encerrado e n u n escu­

dete; u n a corona real por t i m b r e 

• 

y unos lambrequines que s e g ú n e l 
modelo que i lu s t r a , estas l í n e a s 
aparece con la leyenda siguiente: 
"Caput Castellae", " C á m a r a regia" 
y " P r i m a Voce e F i d é " . 

Los castillos que aparecen so­
bre el busto del Rey, s ignif ican 
aquellos castillos reales y verdade­
ros de que Burgos era, a l f o rmar 
su escudo, d u e ñ a y s e ñ o r a y que a 
Burgos daban impor tanc ia , realeza 
y p o d e r í o . 

Esos tres castillos son el de L a -
ra, dado a Burgos, pr imero por el 
Rey D o n Alfonso X el Sabio, el a ñ o 
1255 y d e s p u é s por d o ñ a M a r í a de 
M o l i n a en 1299; "el de M u ñ ó , dona­
do por don Alfonso X I en 1332 y el 
de Ci l lor igo con l a v i l l a de M i r a n ­
da, dado a nuestra c iudad por don 
Enrique I I I en 1330. 

El Rey coronado en campo de 
gules, significa que fue Corte y Ca­
beza de Cast i l la y los tres cas t i ­
llos ya dichos recuerdan las f o r t a ­

lezas que p e r t e n e c í a n a Burgos. L a corona condal representaba e l 
t imbre , e l origen y preponderancia que d e b í a a los pr imeros condes 
castellanos. 

Las inscripciones que se leen en los lambrequines del escudo s ig­
n i f i c an : "Caput Castellae", Cabeza de Cast i l la y "Cámaisa Regia" el 
t í t u l o que le daban a Burgos todos los Reyes. E l l ema "P r ima Voce 
et F ide" quiere decir que conocida por todos su fidelidad, celo e 
i l u s t r ac ión , hablaba la p r imera en todos los Congresos de l a Na­
c ión como Cabeza y Corte del Reino. Y la cuarta: i n s c r i p c i ó n , o sea, 
"Madre de Reyes" nos da a conocer que Burgbs fue l a cuna de los 
condes de Castil la, de los que nacieron los monarcas de E s p a ñ a ; que 
c o n q u i s t ó los reinos musulmanes y que con su e s p í r i t u de indepen­
dencia sa lvó las libertades de los pueblos. 

Los otros t í t u l o s que ostenta con orgul lo y d ign idad nuestra c i u ­
dad son los de " M u y Noble, M u y Leal , M u y M á s Leal , E x c e l e n t í s i m a 
y B e n é f i c a " que le fueron concedidos a Burgos por los Reyes de Cas­
t i l l a a t r a v é s de los siglos en la fo rma siguiente: 

E l de "Noble Ciudad" se lo o t o r g ó el Rey Alfonso X el Sabio a l 
encabezar as í todos los documentos oficiales; su n ie to don F e m a n ­
do I V , queriendo premiar la fidelidad de Burgos durante su t r u c u ­
len ta m i n o r í a , le c o n c e d i ó el de ' 'Muy Noble Ciudad"; los Reyes Ca­
tó l icos recompensaron el servicio de Burgos en e l s i t io de l Castil lo, 
a ñ a d i e n d o a los dictados de la ciudad, el de " M u y Lea l " y e l e m ­
perador Carlos V le o t o r g ó e l de " M u y M á s Leal" , por los servicios 
que le p r e s t ó Burgos el a ñ o 1523 cuando los franceses invadieron el 
Reino de Navarra, los cuales servicios consist ieron en la f o r m a c i ó n 
de u n Cuerpo de E j é r c i t o de m i l infantes y doscientos gastadores 
que tomaron par te en la famosa batal la de Pamplona y en e l Si t io de 
F u e n t e r r a b í a , gastando en l a m a n u t e n c i ó n de dichas fuerzasv. s e g ú n 
aseguran los historiadores m á s de tres mil lones de m a r a v e d í s . 

El t r a tamien to de Excelencia que nuestra c iudad ostenta se le 
conced ió Isabel 11 el a ñ o 1855 por sus relevantes m é r i t o s y fidelidad 
a sus reyes. 

Y el de " M u y B e n é f i c a " le fue concedido por el Caudil lo de Es­
p a ñ a , G e n e r a l í s i m o Franco, con fecha 28 de Febrero de 1952¿ 

C o n c l u i r á n e l p r ó x i m o d í a 1 2 d e J u l i o 
Día 29 

A las ocho de l a m a ñ a n a , inau­
g u r a c i ó n de l a gran feria de to­
da clase de ganados, maderas, et­
c é t e r a , en las m a g n í f i c a s insta­
laciones del Mercado de San 
A m a r o . 

A las diez y media , en e l Santa 
Iglesia Catediral Bas í l i ca M e t r o ­
pol i tana , solemne misa de p o n t i ­
f ical , con asistencia del Excelen­
t í s i m o A y u n t a m i e n t o en Corpo­
r a c i ó n , cantada por la Escolania 
de la Catedral, el O r f e ó n Burga -
lés y la "Schola C a n t o r u m " del 
C í r c u l o C a t ó l i c o de Obreros, ba­
j o la d i r e c c i ó n del Sr. Belzune-
gui, maestro de capi l la de la San­
ta Iglesia Catadral . 

A la una, r e c e p c i ó n o f i c i a l del 
A y u n t a m i e n t o a las autoridades 
en la Casa Consistorial . 

A las seis de la tarde, p r imera 
Corrida de toros, en la que se l i ­
d i a r á n seis toros de la ganade­
r í a de d o n Enr ique P é r e z de la 
Concha, de Sevilla, por los dies­
tros Gregor io S á n c h e z , C u r r o 
Romero y Santiago M a r t í n " E l 
V i t i " . 

A las once de la noche, en el 
puente de Santa M a r í a , p r imera 
s e s i ó n de luegos art i f iciales, a 
cargo del p i r o t é c n i c o H i j o de F é ­
l i x M . de Lecea, de M i r a n d a de 
Ebro . 

D3 once de la noche a una de 
la madrugada, bailes p ú b l i c o s en 
el Real de la Fer ia . 

J e s ú s S á n c h e z A r j o n a , de Sala­
manca, por el rejoneador don 
A n g í l Peral ta y los diestros M a ­
nuel G a r c í a " P a l m e ñ o " , Ba ldo-
mero M a r t i n " T e r r e m o t o " y M a ­
nue l Benitez '^El C o r d o b é s " . 

A las once de la noche, g r a n 
verbena en el paseo de l i^spoion 
y plaza de J o s é A n t o n i o . 

Día 2 
A Ja una de la tarde en la Casa 

Consistorial , i m p o s i c i ó n de las i n ­
signias de la d i s t i n c i ó n h o n o r í f i ­
ca " B u e n vecino de Burgos" a la 
" P e ñ a Recreat iva Castel lana" y 
a la " P e ñ a Cid iana" . 

A las cinco, en las pistas de la 
Sociedad " T e n i ¿ C lub de B u r ­
gos" t e r m i n a c i ó n del ¡ c a m p e o n a ­
to i n t e r p r o v i n c i a l de tenis. 

A las seis, en la plaza f'-e toros, 
e s p e c t á c u l o c ó m i c o - t a u r i n o - m u -
sical "Galas de A r t é " . 

De once de la noche a una de 
la madrugada, bailes p ú b l i c o s en 
el Rea l de la Fer ia . 

Día 3 

Día 30 
A las seis de l a tarde, segunda 
cor r ida de toros, en la que se l i ­
d i a r á n ocho toros de la ganade­
r í a de d o n E m i l i o . O r t u ñ o , antes 
marquesa de Deleitosa, de Sala­
manca, por los diestros Pedro 
M a r t í n e z " P e d r é s " , Rafael Pe-
d'rosa, Diego Puer ta y Paco Ca­
m i n o . 

A las once de l a noche, en el 
puente de Santa M a r í a , segun­
da se s ión de fuegos art if iciales, 
a cargo del mismo p i r o t é c n i c o 
del d í a anter ior . 

De once de l a noche a una de 
la madrugada, bailes p ú b l i c o s en 
el Real de l a Fer ia . 

A las ocho de* la tarde, en Ci 
paseo del E s p o l ó n , Tea t ro de T í ­
teres, a cargo del G r u p o del 
Fren te de Juventudes. 

A las diez y | media, en el mis­
mo paseo, a c t u a c i ó n del laurea­
do O r f e ó n B u r g a l é s , que in te r ­
p r e t a r á u n escogido p r o g r a m a de 
canciones y danzas burgalesas. 

Día 4 
A las seis de l a tarde, en la 

plaza de toros X Concurso Pro­
vinc ia l de Danzas Populares, en 
el que sib r e n d i r á homenaje a l 
laureado O r f e ó n B u r g a l é s , en ac­
to organizado por la Caja de 
Ahor ros del Ci rcu lo C a t ó l i c o de 
Obreros. 

A las ocho, en e l paseo de l Es­
p o l ó n , Tea t ro de T í t e r e s , a car­
go del G r u p o del Frente de J u ­
ventudes. 

C l u b Cicl is ta B u r g a l é s . Reco r r i ­
d o : quince vueltas al c i r cu i to Ce­
r r o de San Miguel -Cas t i l lo , ca­
rreteras de Santander y de A g u í -
lar de Campeo y caminos del Ce­
menter io de San J o s é . 

Por la tarde, cuar ta jornada 
del Concurso Híp i co . Prueba 
" H o n o r " . Premios: copas y obje­
tos de ar te: 

A las seis y media de la tarde, 
carrera cicl is ta nacional " C i r c u i 
t a u rbano" , organizada por el 
Club Cicl is ta B u r g a l é s . Se cele­
b r a r á en la A v e n i d a del C id Cam­
peado- y se d i s p u t a r á en varias 
mangas, c l a s i f i cándose los p r i ­
meros de cada u n a para d isputar 
la manea f inal . 

Día 1 de Julio 
A las c inco de l a tarde, en las 

pistas de la Sociedad "Tenis Club 
de Burgos" , campeonato In ter -
p r o v i n c i a l de tenis, en el que se 
d i s p u t a r á el trofeo del Excelen­
t í s i m o A y u n t a m i e n t o , p o r la So­
ciedad "Tenis C lub de Burgos" 
y e l "Real Tenis Club de Pam­
plona" . 

A las seis de la tarde, g r a n no ­
v i l l ada , en. la que se l i d i a r á n sie­
te novil los de l a g a n a d e r í a d é don 

- A l I l O . S . A . 
Recambios y accesoriof en general para automóviles 

Chevrolet - B e l f o r d í - G. M. C. - Opel y otros 

rídf 1 
T e l é f o n o 1814 B U R G O S 

Pl. Calvo Sotelo, 8 
Teléfono 4583 

DíaS 
A las siete de la tarde, en ría 

pista de l a Caja de Ahor ros del 
C í r c u l o Ca tó l i co , campo Zator re , 
campeonato de hockey ' sobre pa­
tines, X I I Trofeo del E x c e l e n t í ­
s imo A y u n t a m i e n t o . 

A las o?ho, en él E s p o l ó n , Tea­
t r o de T í t e r e s a cargo de l G r u p o 
del Frente de Juventudes, 

Día 6 
Por la tarde, en las pistas de 

la Ciudad Depor t iva , p r i m e r a 
jo rnada del Concurso H. íp ico Na­
cional , organizado p o r la Socie­
dad D e p o r t i v a de Burgos . P r i ­
mera prueba, " D e p o r t i v a M i l i ­
t a r " ( c a t e g o r í a B ) : qibpa y 4.OO0 
pesetas. Segunda p i rüeba , " A r -
l a n z ó n " ( c a t e g o r í a ÍA) : copa y 
9.000 pesetas. / 

Día 7 
P o r l a tarde, segunda Jornada 

del Concurso P í ip ico . P r i m e r a 
prueba, , "Nac ior i ' a l " ( c a t e g o r í a 
B ) ; premios, 4.éO0> pesetas. Se­
gunda prueba, / "Nac iona l I I " 
c a t e g o r í a A ) : p remios , 9.000 pe­
setas. Copa al /mejor clasificado; 
e nambas prue^jas. 

Día 8 / 
•i'."-'í • ' > / • •..'i'? :-

Por la tartfie, torcera jornada 
del C o n c u r r o h í p i c o . P r i m e r a 
prueba "Aca t í t emia de Ingenieros" 
( c a t e g ó r í a B j ) : copa y 4.500 pese­
tas. Segunda prueba, " G u a r n i ­
c i ó n " (ca t fegor ía A ) : copa y 
9.500 pesetas. 

Día 9 
A las diez y media de l a m a ñ a ­

na, carnara ciclista "Trofeo Ge­
n e r a l Yajigüe", organizada por el 

J A / M E 
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Vi ti fe n u e s f r o "stand" e n la 

Exposición de Maquinar ia 
CALLE MADRID, 26 y Aufomóvi/es 

Teléfono 4263 de San Amaro 

B U l ? G O S : F A L E N C I A : 

PL. SAN LAZARO, 1 
Teléfono 3408 

Del 10 al 12 
Pr imer Cer tamen de Cine ama­

teur, de la Cabeza da Casti l la, or­
ganizado por el Cine-Club de la 
A s o c i a c i ó n C u l t u r a l Ibe roamer i ­
cana y pat rocinado por e l exce­
l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o de B u r ­
gos, a d j u d i c á n d o s e el t rofeo del 
E x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o a la 
me jo r p e l í c u l a del cer tamen. 

Díall 
Po" la tarde, q u i n t a j o r n a d a 

del Concurso H í p i c o . P r imera 
prueba, " D i p u t a c i ó n p rov inc i a l ' ' 
( c a t e g o r í a B ) : 4.500 pesetas y co­
pa. Segunda prueba, "Goberna­
dor c i v i l " ( c a t e g o r í a A ) : 9.500 pe­
setas y copa. 

Día 12 
Por l a tarde, sexta y lólt ima 

j o rnada del Concurso Híp i co . 
P r imera prueba, "Jueces de Cas­
t i l l a " ( c a t e g o r í a B ) : 4.000 pese­
tas. Segunda prueba, " G r a n pre­
m i o de Burgos" ( ca t ego r í a A ) : 
22.000 pesetas y Copa del Exce­
l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o . 

Otros festejos 
E n la C iudad D e p o r t i v a se ce­

l e b r a r á ó l Campeonato de Bolos, 
pa t roc inado . por e l e x c e l e n t í s i ­
mo A y u n t a m i e n t o , c o m p e t i c i ó n 
en la que p o d r á n pa r t i c ipa r to ­
dos los aficionados de l a capi ta l 

m 

y p rov inc ia que lo deseen. Con­
c l u i r á el segundo domingo de J u ­
l io , d i s p u t á n d o s e u n a copa, do­
nada por la C o r p o r a c i ó n m u n i c i ­
pal-

De los d í a s 28 y 29 de Jun io y 
1.°, 2 y 9 de Jul io , de u n a a dos 
y media, conciertos musicales en 
el E s p o l ó n , a cargo de las ban­
das mi l i ta res . 

Las Sociedades " S a l ó n de Re­
creo" y " C í r c u l o de la U n i ó n " , 
a s í como la Residencia de Oficia­
les c e l e b r a r á n diversas fiestas en 
sus respectivos salones. 

As imismo el "Tenis Club de 
Burgos" c e l e b r a r á bailes de tar­
de, en sus instalaciones, los d í a s 
1 y 2 de Jul io : 

I t 

m m ñ 

< 

5 

f»r e s e n í a 

l a s mejores colecciones en 
t e j i d o s d e auténtica novedad 

Plaza de Santo Domingo de G u z m á n 
Teléfono 2 9 7 6 B U R G O S 

C A S A M A R C O S 
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• 
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Madrid, 13. — Teléfono, 4951 — B U R G O S 



:eri 

t 9 de J i m i o de 1961 D I A R I O D E B U B G O S 

S o n J u a n s e i n c l i n ó r e v e r e n t e 

0 s o l e m n e a v a n z ó S a n P e d r o 

* ü a * í o ü e n e soiera, i iuuiy 
Qa2 ^V^rícren se r-:monta ¡ n a d a 
^ q í e ' T l si^lo X I V , en e l 

dai cual u n rey, A l -
í ^ ^ í c conced ió a la c iudad el 
í c i ^ / ¿ o de' celebrar una feria 
PIlVÜfi hab ía de comenzar e l d í a 
i a c ü ^ ^ j u a n y t e r m i n a r quince 

t x t o intesro ae sste h i s t o n -
^ Sle^io se conserva en nues-

co P¿ rh ivo M u n i c i p a l , donde es-
• ^ . ' í S d e r a d o como uno de los 
^ curioscs documentos que al l í 

^ t w u S o to^111-1110 —flicen los 
^ l á n tenido la dicha de tener­

es nianc— se dictaban normas 
^ " J í i m a s pa-va Les feriantes 
e l u d í a n a Burgos pa ra 
q ^ . ^ o cambiar sus mer-
ve^f' y se risban instrucciones 
^ i autoridades de aquel en-
Lcrs para el mejor desenvolvi-
S t o y propaganda de la Feria. 
^ ro tocWw10 Que Por aquella 
, Vr" ei comercio de Burgos t o -
é W a n incremento ñ o r a f lu i r a 
^ S - a ciudad in f in idad de mer-
SSres de todas las regiones, 
K r a feria bien p r o n t o h í z o s e 

en toda C a s t ü l a y fue 
Lnnte muchos anos una de las 
S importantes que se celebra-
Ln en E s p a ñ a . 

El motivo do haber escogido el 
de Junio y precisamente del 

!ía de San Juan en adelante, pa-
% la ce lebrac ión de l a feria, n o 

fue o t r o que el aprovechar la 
cir2uns:ancia en dicha quincena,! 
cuando los r e b a ñ o s trashumantes 
m á s famosos t e rminaban de llegar 
de Ex t r emadura , siendo esta c i r -
curu tenc ia la que c o n t r i b u y ó ma-
yoi raente a que tuv ie ra g r a n i m ­
por tanc ia la que d e s p u é s h a b í a 
de ser feria famosa. 

Cuentan ilustres historiadores 
que la afluencia de feriantes con­
gregados en Burgos, l l e s ó a ser 
t a n numerosa que resul taban i n ­
capaces las casas pa ra albergar a 
t an t a gentf , teniendo que que­
darse muchos forasteros a pasar 
la noche a la intemperie . 

L a causa que p r inc ipa lmen te 
c o n t r i b u y ó al decaimiento ri? la 
feria burgalesa fue que a media­
dos del sielo X V , las ferias que se 
celebraban en M e d i n a del Campo 
adqu i r i e ron ex t rao rd ina r io auge, 
per judicando enormemente a la 
feria burgalesa. 

E n t iempos re la t ivamente m o ­
dernos y en vista de que la deca­
dencia de todas las ferias del re i ­
no con t inuaban su marcha alar­
mante , los Munic ip ios fueron po­
co a poco in t roduciendo la cos­
tumbre de celebrar fiestas y re ­
gocijos propulares, coincidentes 

con las ferias, pa ra de esta for­
ma t r a t a r de a t raer a los fe r ian-
ts y forasteros. De a h í proviene 
el que hace a ñ o s fuese en B u r ­
gos el d í a de San Juan d í a se­
ñ a l a d o de g r a n fiesta y jo lgor io 
popular . 

Por María Cruz EBRO 
E l mot ivo de que en la a c t u a l i ­

dad la Fer ia y Fiestas burgale­
sas se h a y a n trasladado de e l 
c í a de San Juan al de San Pedro, 
es m u y sencillo y se explica m u y 
f á c i l m e n t e : Como l a fer ia p r i m i ­
t i va duraba quince d í a s y la fies­
t a de San Pedro co inc id í a con el 
momento de su mayor esplendor, 
el i r perdiendo esta su i m p o r t a n ­
cia, se fue retrasando su i n a u g u ­
r a c i ó n siendo este e l mo t ivo de 
que nuestra Fer ia empiece el d í a 
del Santo Após to l . 

San Juan se i n c l i n ó —y solem­
ne a v a n z ó San Pedro.. . 

Y a ñ o tras a ñ o San Pedro abre 
con su t r ad ic iona l l lave e l m á g i ­
co p a í s del e n s u e ñ o . Para chicos 
y grandes. 

N o s t á l g i c a m e n t e las burgalesi-
tas supervivientes de u n "ayer", 
fin de siglo, s o ñ a m o s . . . S o ñ a m o s 
con peinas y man t i l l a s —tarde de 
toros—; y nos vemos paseando en 
el E s p o l ó n donde los "a r lequ i ­
nes" (1) rebajaban el rubor de 
los rostros encendidos por el p i ­
ropo. 

¡Ay! los d í a s aquellos 

T r e s p r e g u n t a s o l p r e s i d e n t e d e l o C o m i s i ó n 
M u n i c i p a l d e F e s t e j o s , d o n L u i s A i b e r d i 

¿Cuál babiera sido cu mayor Ilusión para 
¿Qué desembolso represenfan para el Ayunfamicn íoJ 
¿Cómo fiene pensadas las del próximo año? 

Hov d ía de San Pedro Qui s i é ramos detenemos envarias reflexiones sobre nuestros festejos. 
Nadie mejor para h a c e r l á s ante los burgaleses que e l Presidente de la C o m i s i ó n de Gobierno, don 

Luis A i b e r d i Elola. 

estos Hesita si 

Y a él hemos preguntado: • „, ,„, i , , . 
1. ° ¿CUAL H U B I E R A SIDO SU M A Y O R I L U S I O N PARA ESTAS FTESTAS? 
2. c 
3. c 

¿ Q U E DESEMBOLSO REPRESENTAN P A R A E L A Y U N T A M I E N T O ? 
¿COMO T I E N E PENSADAS L A S D E L P R O X I M O ? 

(1) Se daba e l nombre de "ar ­
l e q u í n " a u n sorbete en p i r á m i d e 
en que e l f o jo y el blanco f re­
sa y mantecado cembinado a r a ­
yas evocaba e l t r a j e en colores 
del extravagante personaje de la 
ant igua farsa i t a l i ana . 
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kM L a respuesta seria o b v i a : 
contestar a todos; pero como esto 
s i g n i f i c a r í a pretender u n i m p o ­
sible, e l a l te ra r la p icara condi ­
c i ó n h u m a n a que, cuando se le 
dan flautas, pide pitos, y cuando 
se le ofrecen pites, rec lama f l au ­
tas, para n o dar en disquisicio­
nes bizantinas, n i embaru l la rnos 
en el maremagnum de dislocados 
pareceres ( tan tas veces ayunos 
de elementos de ju i c io , como ca­
rentes de competencia responsa­
ble ) , contestamos, conforme a lo 
que observamos desde el p u n t o de 
m i r a de la r ea l idad de los hechos, 
de la personal experiencia y de 
los propios c r i te r ios ; pero dis­
t inguiendo en la pregunta dos as-
pectes: el de la concreta progra­
m a c i ó n del a ñ o actual y e l que 
pretende for ja r las bases de la 
p r o y e c c i ó n fu tura . 

Los festejos de 1961 no desme­
recen de los que se h a n sucedi­
do, de quince a ñ o s a esta parte, 
s e g ú n nos tes t imonian los respec­
t ivos programas que tenemos a 
l a v i s ta , porque m u t a t i s mutandis 
se ha man ten ido la l inea c l á s i c a 
de los mismos, a pesar de la des­
ventaja de conta r con una con­
s i g n a c i ó n t a n precaria como se 
d i r á m á s adelante, lo cual no ha 
sido ób i ce para que se haya ba­
t i d o la marca en la a n t e l a c i ó n de 
la p u b l i c a c i ó n del p rograma o f i ­
c ia l y de la belleza de su presen­
t a c i ó n . 

L o que sentimos en el a lma es, 
y no Por i m p r e v i s i ó n como cons­
ta a los "diletantes", s ino por 
exigencias e c o n ó m i c a s , haber ex­
c lu ido el n ú m e r o de u n a orques­
t a s i n f ó n i c a o de u n a a g r u p a c i ó n 
cora l de c á m a r a , que hubiese re­
dondeado el aspecto cu l tu ra l de 
Ja magni f ica e x p o s i c i ó n de L u i s 
S á e z , t e m á í i c a musical y p i c t ó ­
r i c a que pretendemos desarrollar 
sucesivamente a u n a con evoca­
ciones l i t e ra r ias y teatrales, a 
medida que lo p e r m i t a n las o b l i ­
gaciones ír .-unicipales. 

Foro hay algo que i m p o r t a des­
m e n t i r : la a f i r m a c i ó n de que el 
programa carece de e s p e c t á c u l o s 
verdadera m e n t é populares; 
. E l (pueblo, en e l sentido de 
nuestras viejas Part idas, os todo 
el mundo, y "todo el mundo" , a 
la ho ra de diver t i rse , no guarda 
afinidades amorfas, sino que se 
der rama s e g ú n las par t iculares 
incl inaciones o gustos. Y las i n ­
clinaciones o gustos diversos t ie ­
nen u n anchuroso cauc^ en los 
e s p e c t á c u l o s públ icos , tal'e§ como 
las competiciones deportiv'as, las 

v C A S E R A e' a9ua c a r b ó n i c a que se ha impuesto en todos los Kogares, por 

|jÉ su purera y esmerada e l a b o r a c i ó n , cuenta con la m á s moderna 

I N S T A L A C I O N D E P U R A D O R A DE A G U A S y la m a q u i n a r í a 

precisa para e l lavado, esterilizado y l l enado a u t o m á t i c o de \*% 

botellas, lo que asegura la m á s completa higiene y pureza. 

oseta 
SOLA O MEZCLADA CON VINO ES UNICA 

corr idas de toros y el masivo de 
la Cabalgata del P r e g ó n , como la 
a n t i g ü e d a d gustaba de cuadrigas, 
circos y torneos. 

A l hablar de l a Cabalgata del 
P r e g ó n , a nadie e x t r a ñ a r á qus, 
como "piadre de la c r i a t u r a " , ha­
ya sido esta la g r a n p r e o c u p a c i ó n 
de m i s act ividades munic ipales 

A la Cabalgata del P r e g ó n , en­
t re dimes y diretes de t i r ios y t r o -
yanos, se l a estaba asf ixiando, no 
por desidia, s ino por pun t i l l i smos 
de competencia que ha sido pre­
ciso c la r i f ica r , a las veces con 
decisiones de e x c e p c i ó n , aunque 
siempre bajo la s u p e r v i s i ó n del 
Regidor de la Ciudad. 

A u n forzando la personal p r o ­
yecc ión p r i m i t i v a , l a c r e a c i ó n do 
la actual Jun ta del P r e g ó n , com­
puesta por una c o m i s i ó n de re ­
presentantes de las sociedades 

populares y por el p r é s i d e n t e de 
l a C o m i s i ó n de Gob ie rno , en 
nombre del A y u n t a m i e n t o , ha 
acabado con suspicacias y malen­
tendidos, dejando a l A y u n t a ­
mien to l o que le es p r i v a t i v o : d i ­
r i g i r , revisar, y, cuando fuere 
menester, frenar, y dando a las 
scciedade sel i m p e r i o de las i n i ­
c iat ivas, que j a m á s p o d r á n com­
prometer a la C o r p o r a c i ó n m u ­
n i c i p a l a actos o situaciones que 
previamente no sean aceptados o 
autorizados por é s t a en el p r o 
grama of ic ia l de fiestas, pun tua ­
l izando a d e m á s que en l a Cabal ­
gata del P r e g ó n las carrozas se­
r á n f ru to de las In ic ia t ivas popu­
lares, y e l " r e l l eno" de la misma, 
objeto de la C o m i s i ó n de Gob ie r ­
n o , pa ra e l i m i n a r de f in i t ivamen­
te los "exot ismos" que desam-
b l e n t a n u n e s p e c t á c u l o que debe 
decir m u y al to del sentido y esti-

fo a r t í s t i c o h ú r g a l e s . 
E n suma, que la c r e a c i ó n de l a 

actual j u n t a del P r e g ó n , salva­
das las deficiencias de toda p r o ­
y e c c i ó n de urgencia, nos an ima 
a p lan i f icar pa ra el p r ó x i m o f u ­
t u r o con just i f icado opt imismo, si 
o t r a cosa no dispone de m i ei se­
ñ o r Alcalde, que.. . para eso t iene 
l a vara, y manda. 

2. ' Menos de la m i t a d de lo 
presupuestado p a r a 1959. 

3. ? M u y esperanzadoramente 
si se acumulan a l a c o n s i g n a c i ó n 
de 1962 las ciento cincuenta m i l 
pesetas que se escat imaron a la 
del a ñ o actual , en r e l a c i ó n con 
lo asignado p a r a 1960. 
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D I A R I O D S B U R G O S 
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B U E N O S D I A S , B U R G O S 
POf JDIÍ38 ? £ U S t f l OE M i 

Estamos en Fiestas. E n las 
Fiestas Mayores de San Pedro y 
S a n Pablo que por lacer b ien y 
ennoblecer a nues t ra Ciudad , 
m a n d a Alfonso X I que se cele­
b r e n anualmente y que se hagan 
pregonar por todos los lugares 
p a r a que vengan todos los que 
quis ieren venir . Y asi l o cumple 
nues t ro Concejo, severo y pulcro 
de la t r a d i c i ó n , repar t iendo doce 
m i l programas entre vecinos y fo-
• á s t e r o s . N o p e n s a r í a Alfonso X I 
e n e l nuevo m i l a g r o de G u i t e n -
b e r g pregonero s i n redobles n i 
t r o m p e t e r í a . Y o he puesto en el 
b u z ó n dos programas, uno para 
u n amigo rent i s ta y el o t ro para 
u n amigo poeta. De aquel, estoy 
s e g u r í s i m o que n o f a l t a r á , del 
amigo poeta, tengo mis dudas, de 
que se quede con sus buenas ga­
nas de venir . No es fácil la con­
fecc ión de u n p rog rama que se 
d l í e r e n c i e de los anter iores con 
grandes suspens de or ig inales 

ras m mom r t i m o 
P o r G o n z a l o M I G U E L O J E D A 

s 

1 

. a t r ac t ivos por los cuantiosos gas­
tos, que ocasionan. Los progra­
mes e s t á n en la calle y en olios 
quedan complacidos el n i ñ o , el 
joven , e l vie jo , e l in te lectual , el 
t a u r i n o y el deportista. 

' E&t'amos en Fiestas. L a ciudad, 
1 c o n rosas en los parques y ruidos 
en el F e r i a l , tiene s i t io pa ra to­
dos y extiende r i s u e ñ a su h ida l ­
g u í a caballeresca que t a l cua l idad 
h u m a n a , no se le e s c a p ó a Cer­
vantes cuando u n personaje de 
sus. comedias dice en una posada 
de. Toledo. " Y o soy caballero de 

• Burgos" . Hagamos h i n c a p i é que 
Burgos no es u n a c iudad cua l ­
q u i e r a en los caminos dei M u n ­
do.- S i Atenas t iene sus sabios, 
E g i p t o e l N i l o de siete m i l k i l ó -

, met ros y F lo renc ia e l Dante, 
Burgos, t iene el Cid , cuyas haza-
fias .de h o n r a conocen todos los 
é s c o í a r e s del Universo. Y Burgos 
sigue: conquistando a l que la v is i -

• t a por l a severidad castellana, 
p o r él fausto m o n u m e n t a l y el sl-
lencio de sus arboledas. Cuan to 
m á s se la conoce, m á s profundas 
s ó r p r e s á s nos reserva a la i n t i ­
m i d a d de sus contactos y se con­
v ie r te en casi persona pa ra el 
hombre cu l to que l a admira . ¿Se -
H á mucho decir, que c iudad y 
h o m b r e d ia logan fami l ia rmente 
de su pasado, piedras e h is tor ia , 

i* de su presente, que anima calles | 
y paseos, de su porven i r , que 
i t r ae i n d u s t r i a l i z a c i ó n acomoda-
da? .,: 

S Í h a b é i s hojeado el p rograma 
. vePéis en él algo que n o dice la 
i é í r a impresa y siendo el mismo 
pri^gfa'ma para todos, no lo es, 
porque no todos los que l l egan a 
diver t i rse v ienen con la misma 
rur t ibosidad monetar ia . Hay fes­
tejos p a r a los de, car te ra abul ta­
da y p a r a los que no necesitan: 
•a r te ra . Los madereros de la cie­
r r a , los, bodegueros d é la r ibera , i 
l o á hadendiados del p á r a m o se: 
^undep en los d ive r t imien tos de 
^ u e n precio, mien t ras el t í m i d o 
tglrronero se sienta a comer su 
.• •an en e l Espoloncil lo r e m i r a n -
t.'o las barbas de Abengalvon, fiel 
ü .m|go del C i d y se vuelve a su 
. inde, chamuscado de tracas e i n -
Hadb de bul l ic ios y desfiles calle-
;erc)& Pero a ambos, por igual , 
bebemos agradecerles su grata 
t>^rhpañía, ahora, que todos tene-
i- os cara de fiesta y la generosi-
r ad p ron ta a l obsequio. A l derro­
chador y' a l comedido, porque 
v ienen a ver su Burgos, rompien-
• •'o l a nosta lgia ÓQ su l e j a n í a , la 
^ ú p u l a de su t e r r i t o r i o p r o v i n ­
c i a l , sus estirones urbanos, su 
i rosper idad comercia l , su aseo h i -
? é n i c o , su crec imiento c u l t u r a l 
y s i l belleza h i s t ó r i c a La guapura 
t'e u n a c iudad no es como la de 
i mujer,, s ino todo l o contrar io , 
f uanto m á s vieja l a ciudad, m á s 
r n i t a la hal lamos y esta belleza 
>. rayente no puede improvisarse 

hde todo es de hoy, donde no 
< >• is t ió p r e t é r i t o denso y honroso. 

Estamos en Fiestas. Nos empu­
j a a la calle u n a contagiosa ale-
fC: a in te r io r , una v i b r a c i ó n cor-
á-a l y bul l ic iosa de estar en todas 
f. ;.rtes, de conversar, de r e í r , de 
>.» star, de descarr i lar de nuestro 
$ rgo s i lencio inve rna l . U n to-
n ate de sol y j u v e n t u d nos ro-
íí- \ , Un saludo inesperado nos 
a rprende, unos ojos bonitos nos 
<l tienen. Pasean la c iudad ca-
i ; desconocidas y andares fo-
n teros, m o c e r í o l u g a r e ñ o cogi-

' de la m a n o y los escaparates 
n uestran los encantos del t ip i s -
n i b u r g a l é s , postales cofres y g i -
Ú itlUos, 

uando el n i ñ o se h a cogido de 
U mano de l abuelo y no quiere 
'? i ver a casa aunque le compren 
ú • p i t o , algo i m p o r t a n t e aconte-
i j en la ciudad. Y el aconteci-
}] -. -•nto detiene a l n i ñ o y a l abue-
h . n l a Plaza M a y o r , crisol do 
iS iadania , con colgaduras de so-

nidad, su r t ido r de c á n t i c o s 
q h ierve la sangre de la raza, 
h nnos y m ú s i c a s t r iunfales , gua-
! i a femenina y v a r o n í a ca-
I f El color ido y la grandiosidad 

>cionan. Nadie fa l ta a esta c i -
' . i -spectacular de los festejos. 

- 111, cor ro apretado de belleza, 
iif. y a l eg r í a , el hera ldo de l a C iu - -

dad, desde los h i s t ó r i c o s hierros 
del Consejo, r ec ia l a voz, ha pre­
gonado. 

Estas son las Fiestas de San 
Pedro y San Pablo que manda fa­
cer nuestro Rey Alfonso X I . 

Mutualidades laborales 
C A M B I O D E H O R A R I O 

P o r d i s p o s i c i ó n de l a S u p e r i o r i ­
d a d y a p a r t i r d e l d í a i i « d e J u l i o , 
s e e s t a b l e c e e n e s t a D e l e g a c i ó n l a 
j o r n a d a i n t e n s i v a p o r l a m a ñ a n a 
s i e n d o l a s h o r a s d e o f i c i n a a l p ú b l i ­
c o d e l a s 10 a l a s 14 h o r a s . 

L o q u e s e p u b l i c a p a r a g e n e r a l 
c o n o c i m i e n t o . 

E L D E L E G A D O 

I I 
P R O V E C H A X D O u n o de los 

m u c h í s i m o s d í a s d e m a r a v i l l o ­
s a t r a n s p a r e n c i a de l u z q u e o f r e c e 
e l c l i m a b u r g a l é s , y a s e a e n P r i m a ­
v e r a , V e r a n o u O t o ñ o , e i n c l u s o e n 
p l e n o I n v i e r n o , p u e d e o r g a n i z a r s e 
l a i z q u i e r d a p a r a e n f r e n t a r s e c o n 
h a c i a l a S i e r r a d e l a D e m a n d a q u e , 
e n s u s m ú l t i p l e s p a n o r a m a s , n o so­
l o t i e n e e l a t r a c t i v o d e s u s p i n a ­
r e s c o n s u s a r r o y o s de a g u a c l a r í ­
s i m a , a v e c e s q u i e t a y r e m a n s a d a 
p a r a s e r v i r d e s o p o r t e a p l a n t a s 
a c u á t i c a s c o m o n e n ú f a r e s , y o t r a s , 
s a l t a r i n a , q u e se d e s p r e n d e e n t r e 
p e ñ a s c o s , e n t a b l a n d o u n r í t i m i c o 
c o m p á s d e p e r f e c t a a r m o n í a e n l a 
p u j a n t e b e l l e z a d e u n r i n c ó n p i n a ­
r i e g o . 

D i s f r u t a n d o d e l n u e v o t r a z a d o 
q u e l a I n g e n i e r í a h a s a b i d o c o n ­
c e b i r p a r a d e s v i a r a q u e l t o r t u o s o 
p a s o d e l a V a r g a , y g i r a n d o h a c i a 
l a i z q u i e r d a p a r a e n f r e n t a r n o s c o n 
l a t o r r e y e l p a l a c i o de S a l d a ñ u e l a , 
q u e t a n f e l i z m e n t e s e h a s a l v a d o 
de u n a d e c a d e n c i a r u i n o s a , g r a c i a s 
a u n a m a n o a l t r u i s t a , p u e d e a d ­
m i r a r s e , u n p o c o m á s a d e l a n t e , c ó ­
m o e s a m i s m a m a n o , c o n e l m i s m o 
p l a u s i b l e c r i t e r i o d e r e a n i m a r l a 
H i s t o r i a , h a r e v a l o r i z a d o l a i m p o r ­
t a n c i a y l a g a l l a r d í a de l a t o r r e d e 
O l m o s A l b o s . 

D e j a n d o a u n l a d o , s o l a m e n t e u n 
p a r de k i l ó m e t r o s d e d i s t a n c i a , l a 
e r m i t a d e Q u i n t a n i l l a d e l a s V i ­
ñ a s , q u e e l a m i g o M o n t e v e r d e q u i ­
s i e r a v e r c o m u n i c a d a p o r u n b u e n 
t r a m o de c a r r e t e r a , s e g u i m o s a d e ­
l a n t e , s i n p o d e r c o n t e m p l a r de c e r ­
c a e l p r i m e r m o n u m e n t o r e l i g i o s o 
e n c l a v a d o e n l a p r o v i n c i a de B u r ­
g o s ; e s a e r m i t a o r n a m e n t a d a c o n 
f r a n j a s d e a v e s , v i d e s y a n a g r a ­
m a s , q u e s e c o n o c e y s e e s t u d i a e n 
t o d a s l a s U n i v e r s i d a d e s d e l A r t e y 
q u e n o s o t r o s , r e l e g a d a a s e g u n d o 
t é r m i n o , n o l a d a m o s i m p o r t a n c i a 
y n i s i q u i e r a u n a b u e n a v í a d e co ­
m u n i c a c i ó n . 

U n p o c o m á s a d e l a n t e y d e s d e l a 
m i s m a c a r r e t e r a q u e n o s c o n d u c e 
a d e s t i n o , v e m o s o t r o e j e m p l a r 
de n u e s t r a s g r a n d e z a s p a s a d a s , e n 
e se c a s t r o d e L a r a q u e , e n s u p o ­
s i c i ó n d e a l e r t a y n u e v e s i g l o s de 
h i s t o r i a , s i g u e m a r c a n d o , l a s a v a n ­
z a d a s d e l a R e c o n q u i s t a n a c i o n a l . 

Y p a s a m o s p o r e l p u e b l o d e 
H o r t i g ü e l a q u e s i a p a r e n t e m e n t e 
n o o f r e c e g r a n d e s a t r a c t i v o s p a r a 
e l t u r i s m o e n s u a p i ñ a d o c a s e r í o , 
s a b e d i s t i n g u i r s e c o n l a o r i g i n a l i ­
d a d y o b s e q u i a r a l p a s a j e r o c o n e l 
e x q u i s i t o a r o m a d e l e n e b r o q u e 
q u e m a n s u s v e t u s t a s c o c i n a s s e ­
r r a n a s . 

S i g u i e n d o c a r r e t e r a a d e l a n t e , B a r -
b a d i l l o d e l M e r c a d o n o s s o r p r e n d e a l 
s a l i r d e u n a c u r v a p e l i g r o s a , y a l l í 
q u e d a u n a c a s a - p a l a c i o , u n a i g l e s i a , 
i n t e r e s a n t e c o n v a l i o s a s o b r a s d e 
a r t e y , u n p o c o a l e j a d o d e l a p o ­
b l a c i ó n , d o s a n t i g u a s e r m i t a s c o n 
r e s t o s d e a r q u i t e c t u r a v i s i g ó t i c a , 
e n u n a r c o d e h e r r a d u r a y e n p i e ­
d r a s t a l l a d a s e n v i s t o s a o r n a m e n ­

t a c i ó n , q u e p a r e c e n a p r o v e c h a d a s 
de o t r o e d i f i c i o a n t e r i o r y p u e s t a s 
e n l o s m u r o s a l a v i s t a p a r a s u s ­
c i t a r c o n s i d e r a c i o n e s a n e j a s a s u 
m o d e l a d o a r t í s t i c o y a s u p r o c e ­
d e n c i a y p a r t i c i p a c i ó n e n l a H i s ­
t o r i a . 

E n s u l a d o o p u e s t o s e a b r e l a 
c a r r e t e r a , q u e a t r a v e s a n d o l a s 
e r a s , l l e v a a l m i s m o c u r s o d e l rio 
P e d r o s o , e s e e m p o r i o f e l i z d e l o s 
p e s c a d o r e s b u r g a l e s e s , p a r a a l c a n ­
z a r l a i g l e s i a r o m á n i c a d e V i z c a í ­
n o s y e m p a l m a r c e r c a d e B a r b a d i -
11o d e l P e z c o n l a c a r r e t e r a q u e s i ­
g u e a l M o n a s t e r i o d e V a l v a n e r a . 

C r u z a n d o e l r í o A r i a n z a , q u e o f r e ­
c e r e c u e r d o s de e p o p e y a e n t i e m ­
p o s p r e t é r i t o s , s e e n t r a e n l a c a p i ­
t a l d e l p a r t i d o j u d i c i a l U r b e f a m o ­
s a q u e g u a r d a e l r i c o t e s o r o q u e r e ­
p r e s e n t a n l o s r e s t o s d e l o s S i e t e 
I n f a n t e s d e L a r a . I m p o r t a n t e c e n ­
t r o d e c o m u n i c a c i o n e s d o n d e a f l u ­
y e n a l a g e n e r a l d e B u r g o s a S o ­
r i a l a s d e S a n t o D o m i n g o d e l a 
C a l z a d a , N á j e r a , d e Q u i n t a ñ a r d e 
l a S i e r r a , e tc . , e t c . 

C o m p l e t a n d o a l l í e l a b a s t e c i m i e n ­
t o d e p r o v i s i o n e s p a r a l a j o r n a d a 
c a m p e s t r e e m p r e n d i d a , s e d e j a l a 
c a r r e t e r a p r i n c i p a l p a r a t o m a r o t r a 
a l a i z q u i e r d a q u e a t r a v i e s a l a p o ­
b l a c i ó n y , a s c e n d i e n d o s u a v e m e n ­
t e p o r u n a v í a m u y t o r t u o s a , p e r o 
de e x c e l e n t e c o n s e r v a c i ó n , se p a s a 
p o r C a s t r l l l o d e l a R e i n a , P a l a c i o s 
d e l a S i e r r a y Q u l n t a n a r d e l a S i e ­
r r a , l o c a l i d a d e s c o n a i r e s d e c i u d a d 
y d e p o t e n c i a l i d a d e c o n ó m i c a , q u e 
s u e n a n m u c h o p o r s u e x p l o t a c i ó n 
I n d u s t r i a l y a t r a e n p o r l a b e l l e z a 
d e s u s c o n t o r n o s , d e s u s hor izontes - , 
de s u s p a n o r a m a s y d e s u p e r f u m a ­
do a m b i e n t e p i n a r i e g o . 

N o s e h a n m e n c i o n a d o o t r a s p a r ­
t i c u l a r i d a d e s , n o m e n o s i n t e r e s a n ­
te s , c o m o s o n s u s t r a j e s y c o s t u m ­
b r e s r e g i o n a l e s , p o r q u e m e r e c e n c a ­
p i t u l o a p a r t e y s o n t e m a e s p e c i a l í s i -
n i o p a r a d e s c r i b i r e n l a f i e s t a a n u a l 
q u e se c e l e b r a e n l a e r m i t a d e R e ­
v e n g a . 

H o y , q u e n o h e m o s c o i n c i d i d o 
c o n e s a f e c h a , p e r o s í c o n u n p r e ­
c i o s o d í a d e p r i m a v e r a , v a m o s a to ­
m a r c o m o c e n t r o d e e s e e n c a n t a d o r 
p a r a j e , q u e c i r c u n d a d o de p i n o s , d e 
v e r d o r , de r e b a ñ o s y d e a l t u r a s , r e ­
s u l t a l a m e t a d e n u e s t r a e x c u r ­
s i ó n . 

H u n d i é n d o s e n u e s t r o s p i e s e n l a 
m u l l i d a a l f o m b r a n a t u r a l q u e i n ­
v i t a a c a m i n a r s o b r e l a I n m e n s a 
p r a d e r a , y a s p i r a n d o l a d e l i c i o s a 
a t m ó s f e r a d e l o z o n o , q u e a g r a d e ­
c e n n u e s t r o s p u l m o n e s , s e d e j a n l o s 
v e h í c u l o s m o t o r i z a d o s q u e h a n f a ­
c i l i t a d o e l v i a j e y s i g u i e n d o l a s r o ­
d e r a s m a r c a d a s p o r l a s t í p i c a s c a ^ 
r r e t a s s e r r a n a s , n o s d e j a m o s l l e v a r 
p o r l a s s u p u e s t a s r u t a s d e l a p r e ­
h i s t o r i a , d o n d e l e j a n o s a n t e p a s a d o s 
d e j a r o n , b i e n m a r c a d a s l a s h u e l l a s 
d e s u e s t a c i o n a m i e n t o , a c a s o l o s 
p r i m e r o s p o b l a d o r e s e s t a b l e c i d o s 
e n e l a c t u a l t e r r i t o r i o b u r g a l é s , d e s ­
c r i t o s y d e s c u b i e r t o s h a c e a l g u n o s 
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l a n o s p o r e l e m i n e n t e a r q u e ó l o g o 
r e v e r e n d o P . I b e r o . 

E n e l d e l i c i o s o a m b i e n t e d e u n a 
j p a z i n t e n s a , so lo I n t e r r u m p i d a p o r 
:e l b a l i d o d e l o s c o r d e r o s y l a s e s ­
q u i l a s de l a s v a c a s , q u e p a s t a n l i ­
b r e m e n t e , s e a l c a n z a l a l i g e r a e m i ­
n e n c i a d e u n p e ñ a s c o d o n d e a r r a i ­
g a n y c r e c e n f r o n d o s o s p i n o s y 
d o n d e a s o m a n l o s p r i m e r o s v e s t i ­
g l o s d e u n a l e j a n a c i v i l i z a c i ó n q u e 
r e n d í a c u l t o a l o s m u e r t o s c o l o c á n ­
d o l e s e n s e p u l t u r a s a b i e r t a s a R o l -
pe de p i c o e n l a r o c a v i v a y e x p o ­
n i é n d o l e s a l a i n t e m p e r i e e n n i ­
c h o s o r i e n t a d o s h a c i a e l s o l s a ­
l i e n t e . 

E s t a s p e ñ a s q u e a f l o r a n p o c o s 
m e t r o s d e a l t u r a s o b r e l a v e r d e 
p r a d e r a c o n s e r v a n y a v a c í o s t o d o s 
s u s e n t e r r a m i e n t o s y p u e d e o b s e r ­
v a r s e c ó m o a p r o v e c h a b a n l o s e s p a ­
c i o s p a r a I n t e r c a l a r l o s r e d u c i d o s 
s e p u l c r o s d e l o s m u e r t o s e n l a n i ­
ñ e z . A s í , d i s c u r r i e n d o s o b r e t a n l e ­
j a n a c u l t u r a y e n l o s t o s c o s m e d i o s 
de q u e se v a l i e r o n p a r a d e s v a s t a r 
l a r o c a y p r o f u n d i z a r l o s u f i c i e n t e 
p a r a d a r c a b i d a y f o r m a a l c u e r ­
po h u m a n o , s e c a m i n a l e n t a m e n t e 
b a j o l a s o m b r a de l a s c o p a s d e l o s 
p i n o s y s e a s c i e n d e d e n i v e l s i ­
g u i e n d o l a s t o r t u o s a s h u e l l a s d e l a 
e x p l o t a c i ó n d e u n a c a n t e r a q u e 
a m e n a r a . d e s t r u i r e l e s p e c t a c u l a r 
e m p l a z a m i e n t o de u n p o b l a d o , t r i ­
b u o f a m i l i a q u e a l l í e n c o n t r ó r e ­
fug io , s u s m e d i o s d e s u b s i s t e n c i a 
y e l r e p o s o p a r a s u s h u e s o s . 

A ú n h e m o s l l e g a d o a t i e m p o d e 
r e c o n o c e r l o s a g u j e r o s q u e h i c i e ­
r o n e n l a e n o r m e p e ñ a , c o r t a d a 
v e r t l c a l m e n t e c o m o e l m u r a l l ó n d e 
u n a f o r t a l e z a y d i v i d i d a e n dos , a c a ­
so p o r u n r a y o . D i c h o s a g u j e r o s , 
f r e n t e a n i v e l e s d e o t r o s p e ñ a s c o s 
c e r c a n o s , p u d i e r o n s e r e l s o p o r t e 
d e a l g u n o s t r o n c o s d e á r b o l p a r a 
t e n d e r u n c o b e r t i z o d e r a m a j e . A l l í 
m i s m o p u e d e n d i s t i n g u i r s e l o s 
a m o n t o n a m i e n t o s d e p i e d r a s p a r a 
f o r m a r p a r e d e s o s e p a r a c i o n e s , y 
c ó m o u t i l i z a b a n l a s c a v i d a d e s e n 
l a s p e ñ a s p a r a r e s g u a r d a r s e a l 
a b r i g o de l a s i n t e m p e r i e s . 

E s t r d e s a g r a d a b l e s o r o r e s a d e 
v e r c ó m o e n p l e n o s i g l o X X s e d e s ­
t r u y e n l o s p o c o s v e s t i g l o s r e s t a n ­
t e s d e u n a c l v l U z a c i ó n a n c e s t r a l , n o s 
h i z o v o l v e r a l a t r i s t e r e a l i d a d y a 
c o n s i d e r a r l o p o c o q u e h a s e r v i d o 
e l r e s p e t o g u a r d a d o p o r t a n t a s ge­
n e r a c i o n e s c o m o h a n p a s a d o , p a r a 
q u e , e n l a e r a d e l p r o g r e s o y d e l o s 
d e s c u b r i m i e n t o s , y t a l v e z e n n o m ­
b r e do u n a s u p u e s t a e c o n o m í a , se 
d e s t r u y a l a o b r a h e c h a p o r e l h o m ­
b r e h a c e m i l e s de a ñ o s . 

A l m a s s a n a s e n c u e r p o s s a ­
n o s e n l o s A l b e r g u e s d e S e c ­
c i ó n F e m e n i n a . 

¡ B u r g a l e s e s ! 
Hov. en que la voz del prego­

nero'se alza ent re u n c lamor de 
fiesta y a l eg r í a , y el mensaje fe­
l iz llega a todos los alcores, las 
cimas, las hondonadas y los ca­
minos d - toda la geogra f í a bu r ­
galesa, v i s t i éndose con el p r i m o r 
de sus galas de P r ime ver a fecun­
dada; boy, en que la c iudad en­
tera es como una rosa impube, 
donosa y pu l ida , saturada de to­
dos los aromas y abierto su c á ­
liz a l sol de l a esperanza, en 
estos d í a s jubilosos de los San­
tos Pedro y Pablo; hoy, en que 
el eco severo de sus clarines l l e ­
ga a los valles, repi t iendo la bue­
na nueva, nuestro Alcalde M a ­
yor, p roc lama y convoca a todos 
los burgaleses del campo y de 
la c iudad, y a vosotros, t a m b i é n , 
hermanos de las dos Cast i l las y 
las t ier ras de tedas las E s p a ñ a s , 
d i c i éndoos , que Burgos, abre una 
vez m á s las puerias de su h ida l ­
ga ciudad, en este d í a de recuer­
des y venturas y os i n v i t a con 
su s ingular cord ia l idad castella­
na, a que p a r t i c i p é i a de u n a ma­
nera d i rec ta de sus fiestas, l le ­
nas de ranc io sabor y sana ale­
g r í a , ga lanura y afecto, en u r 
constante y completo e s p a r c í 
miento del e s p í r i t u , con que cj 
hogar augusto castellano sabe 
comunicar y complacer. 

V e n i d a esta t i e r r a de cielo p u 
r í s i m o , de fuerte sol, de albon-
das de n á c a r , ancha, con a m p l i 
í u d de recias ansiedades, si bus 
c á i s deleitaciones humanas y es­
p i r i tua les , a gozar de su r ique 
za monumenta l y a r t í s t i c a , qu<: 
en estos d í a s memorables, l legí 
a su p len i tud , en u n a explosiór . 
de luz y color, en competencie 
de hermosuras y a r m o n í a s cor 
sus atardeceres. 

Pasad, penetrad —si v e n í s de 
Sur a Nor te— por e l u m b r a l de 
legendario y romancero A r l a n 
zón, signar la frente y m i r a d i 
Santa M a r í a . . . comprendereis así 
a este Burgos de leyenda y poe­
sía, cargado de laureles, de no­
bleza y lealtades, abierto el co­
r a z ó n y a f lor de piel , l a vena ge­
nerosa de su sangre, p ron ta al 
sacrif icio por el hermano, par? 
hacer r o t u n d a a f i r m a c i ó n del 
preciado y novel t í t u l o de su es­
cudo de " M U Y B E N E F I C A " , en 
un esfuerzo de acrisolada v o l u n ­
tad ca r i t a t iva , que la perf i la y 
eleva a l a m á s a l t a p l e n i t u d es­
p a ñ o l a como u n mi l ag ro de Dios. 

Todos ios a ñ o s . Burgos, os con­
voca en sus "fiestas mayores", 
para que v e n g á i s a confundiro.'." 
con sus hijos, en cua lquier p la ­
za o calle de la ciudad, o en sus 

maravi l losos paseos rt* i . 
Fuentes Blancas, f lo? 
dos de rosas... o ' c t e & ^ g ^ 
oienestar, como c o l m S ^ n í r -
l a b ó v e d a s e ñ ^ ^ . q u ^ . -
crucero g o t k o de ^ 
los pies, sobre la t u í n K ^ ^ S 
d r igo de V i v a r , l a ^ ? í l f i 
es r e l i a s y f i ja la m S ^ e a w 
M a d r e del Dios B u ^ ^ ^ 
S e ñ o r a , Santa M a r S l 1 ^ ^ e s & í 

Y asi. t a m b i é n , B ^ M a v 
de sí, se pierde g e n e r ^ ^ Q ^ T 
tros brazos, para ( £ 5 ^ v^f? I , 
sus fiestas, calen en in 05 o í f 
fundo de vuestros s ^ m S ^ I » S 
m a n d ó o s de dacha fSf05' col 
benestar como c o l m a d o ! ^ y 
los hombres de e s t r ? ^ ( ? * i ü ! 
r r a fuerte y bondado*0hD¿ C 
gent i l , nactda asi de u Drava v 
de Dios ; tesoro espiritu-5, 
mejor sent i r y gozar frL!n Un 

e q u i p a d a c o n p l a t a f o r m a p a r a a l i m e n ­
t a r l a y c e n t r í f u g o l a n z a p a j a s ^ n o p a r t e 
e í g r a n o y l o d e j a p e r f e c t a m e n t e l i m p i o 
y e n v a s a d o - r e n d ¡ i í i í e n t o 4 0 0 0 te-potencia 12 (ip 

p i d a n d e t a l l e s a 

p e r e z < } o l a o s . 5 - v a l l - a d o i i 

¿trTOMRSS 165 CV para 45 viajeros 
MOf/OTM 130 CV para 40 viajeros 

CHASIS m a m UO C V para 38 viajeros 

E N T R E G A S I N M E D I A T A S 

M A X I M A S F A C I L I D A D E S D E P A G O 

Concesionarios en exclusiva de la 
EMPRESA N A C I O N A L DE AUTOCAMIONES. S. A-

en Burgos 
Concepc ión , 14 

Carretera de Val ladol id , 5 — Aran.** A*, 

de este modo el m á s t^v, 
cepto de creadora h e r m S . ^ 
tre los hombre todos dei?*1. en. 
amada, c o n í u n d i e n d o ptÍ 
lo abrazo a l a l podoroso^y ^ 

las r e g i ó n ^ ai hu. milde, de las regiones 
v i n i e r o n , a l a m p i i o - ' l ^ ^ ^ 
l l ano , a repartirse, con ^ L8** 
todas nuestras esperan?^050^ 
¿rrias íesters^s, h o n r á n ^ n í : ^ 
este encuentro a 
honran . , 

Pero todos los 

la par que 

os l l ama , con S a r i m d a s ^ 5 

o ¿5 
^ los 

en u n constante l a b o r a r * ^ ^ 

tor ia , p a r a mostraros, ^ m V ^ 
esfuerzo creador, unido pn? ^ 
hombres rectores, de su h e-los 

sancihando el perimtótro LEA" 
progreso, en constante vorLSu 
de universa l idad y es c o n v S ? 
r a haceros participes tamKp 
de esta mqu ie tud colectiva y 

^gran 
ja, m 

a^de J £ i c k i a d a todos U CCo. 

cional , por, y para el enerL?" 
c imien to de nuestra Patria ri , 
definida, totalmente lograda 

razones burgaleses. 

Así es esta t ierra , toda; tota, 
y de absoluta entrega ¡ t S > 
hidaiga! ¡ V i e j a t ierra! ¡VieK 
sus castil los; vieja en sus am' 
res; v ie ja en sus creencias t 
cundada con ardiente savia ri« 
sus ardientes hombres! ¡Vieia v 
mi lenar ia , en sus virtudes i L 
va, fresca, lozana, fuerte atlétl 
Ca, formada viri lmente, física v 
esp i r i tua l , lograda para gestas l 
universal grandeza, redentora v 
paciente. ' 

Y as í son todos sus hombrea 
Los que h ic ie ron del área del 
t e r r u ñ o fami l ia r , escuela y tem 
pío sagrado de su hidálguia; los 
que por d n e u n s t a ñ e i á de vida, 
ca r re ra y trabajo, se repartieron 
por la ampl i a geografía español 
la . son hoy fieles continuadores 
adelantados maravillosos del p¿ 
t r i o suelo b u r g a l é s . con sus re-
cias y sanas virtudes; y... ¡vos­
otros! Los hermanados en un co­
m ú n denominat ivo de Mesa de 
Burgos, en este.trozo del milena-
r i o ' solar, h i t o gigante,' pregone­
ro f i l i a l que canta perman&nt,e-
fnente, su amor á. Burgos, etn-
plazado en" e l corazón de Ma­
d r i d ; en e s t á 'maravillosa villa 
fie las Siefe Estrellas, capital de,., 
todos los españoles;..así.son,tam­
b i é n , nuestras fiestas, humildes 
y . sencillas, como sus -hombres, | 
ab ier to el co razón a la bonanza 
del e s p í r i t u nuestros, brazos, ner­
vios tensos que piden éí abraza 
•fraternal y amoroso, para con­
fundirse —en este día de gratitud 
burgalesa— y entremezclarse en 
e l . sent i r , en el pensar, en el su-
f r i r y en e l gozar, con los nom­
bres de esta t ie r ra prometida y 
c í en veces maravillosa, gozosa­
mente cuidada,-' por Dios, pa^ 
recreo d i v i n o y universal de w 
Omnipotencia , gema augusta ae 
d i v i n a corona, dónde el homore 
se goza hasta sublimarse, en es­
ta incomparable «udad, trasun­
to y adelanto de la í e l i f a d pro­
metida, en el d ía (te todas las 
subí imidades etérnales . 

¡Burga le ses ! • Oid, oíd. oía. 
Burgos, Jun io de 1961. 

Eduardo VALERO GARCIA 

B i b f í o g r a f a 
"VIDA NUEVA" 

de don ^ Con a r t í cu lo 
leer u n p e r i ó d i c o " 
ton io Montero, director ae. ^ 
sia" y autor del ^ n t e i 
bre la Persecución reng lJ. 
E s p a ñ a durante la G ^ f U e de 
b e r a c i ó n , se i ^ c i a n uja ^ la 
escritos sobre la Fren^ es0 
Iglesia, que componen e .-vida 
centra l del n ú m e r o * 
Nueva". . . „ «abre ^ 

Ent re los t r a b a j é ^ por 
Prensa e s t á n los fin*» . ^ r o TTeirer0 
Juan Abarca, ^ t i o ^ i» 
Losada —redactor Jf^j CiW 
Agencia E F E - , ^ T ^ t Hernando, M a n u e l ^ . ^ 

las reportajes y ^ ' ^ t ü » 

impresiones de u n - v 
po l í t i ca , Escuelas ae s 
e t c é t e r a . ^á«; Sâ  

Los escritores T o m ^ s ü ? e n -
v Julio Manegat dedica* ¿e ja 
L a l co laborac ión a t ^ ú n » 
Prensa i n f a n t i l tema d ^ 
ambos periodistas, en ^ a 
g ú n la op in ión de ^ 
C o m p l e t a n , hasta 
ñ a s del n ú m e r o ias f e ^ 
secciones de U b ^ A e ^ 
ñ a s , actuaUdad nació» 
nacional , etc. 

M U E B L E S 
LOS ««SS** LOS M-tó BABA 

AVENIDA G E N E B A ^ 

L A R A 



En las bodas de o ^ ^ ^ ^ F o m e n t o de Turismo local 

S Jueves, 29 de J n n l ó de 195J 
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L a e n t i d a d n a c i ó e n e l s e n o d e l A y u n t a m i e n t o y b a j o s u t u t e l a - T o d a s l a s ] 

f u e r z a s v i v a s «-n 1910 dieron vida a la oJbra- Cómo s e c o n s t i t u y ó i a A s ' > c i a c i ó n . 1 

Intensas acíjvidades.- Aquellos tiempos heroicos de la gue-ra 

T;c.baja?rd\n en equipo e in t imamente ccm.r^netrxKlo los direc­
tivos que osumen sobre sus hombros la r e s ¿ o n s a b i M á d dte las 
t a n a : cBej Tur i smo, prosiguen f ielmente la í r a a í c i c n de quie­
nes les aruvcediison. E n nuestro grabado á p a r v c e n los secre­
tarios perp Ivr. y t i t u l a r d o n Oomahy Migue l Ojeda. y don 

P&Srb C a i m a y el guia i n t é r p r e t e don V i r g i l i o V i v a r 

(Foto F E D E ) 

Apenas si hace unas horas que 
acaban de cerrarse los actos con­
memorat ivos del Cincuentenario 
de la f u n d a c i ó n de la Asociac ión 
de Fomento del Tur ismo de B u r ­
gos a cuya e f e m é r i d a s se h a n aso­
ciado las d e m á s entidades her­
manas de toda E s p a ñ a a l elegir 
precisamente a la Cabeza de Cas­
t i l l a como sede de la X X V I Asam­
blea nacional de la F e d e r a c i ó n 
e s p a ñ o l a de Centros de I n i c i a t i v a 
y Turismo. 

No podia fa l tar , por consi-
guiente, en este n ú m e r o dedicado 
a exaltar las ferias y fiestas m a ­
yores de Burgos, u n recuerdo m u y 
especial a esa veterana Asocia­
c ión de Fomento de Tur ismo l o ­
cal, a los hombres que la fo r j a ­
r o n y a la obra t í p i c a m e n t e bur -
galesista, c u l t u r a l y trascenden­
te en todos los sentidos que n a ­
ció hace medio siglo bajo la amo­
rosa pa tern idad y tu te la del 
Ayuntamien to . 
GOMÓ, CUANDO Y PARA QUE 

NACIO I A I D E A 
Comencemos este reportaje por 

adve r t i r que^jen realidad, las bcn ' 
das de.-oro se cumpl ieron el a ñ o 
pasado, ;¿>egún la r igurosa crono­
logía ya- ¿ u e fue en Septiembre 
de 1910' cuando se c o n s t i t u y ó l e -

, galuiente la ent idad. Circunstan­
cias de fuerza mayor obl igaron, 
sin embargo, a aplazar pa ra este 
a ñ o la c e l e b r a c i ó n de los actos. 

La, excepcional c a t e g o r í a m o n u ­
menta l e h i s t ó r i c o - a r t í s t i c a de 
Burgos, cantada a t r a v é s de todos 
los tiempos en E s p a ñ a y en e l ex­
t ranjero y las h a l a g ü e ñ a s pers­
pectivas que se o f rec í an en orden 
a l a e x p l o t a c i ó n y fomento del 
tur ismo mov ió a aquel entusiasta 
b u r g a l é s que se l l a m ó don J o s é 
M a r í a F e r n á n d e z Cavada, siendo 
a la s a z ó n p r i m e r teniente de A l ­
calde de nuestro Ayuntamien to , 
a desarrollar la idea de crear una 
i n s t i t u c i ó n i d ó n e a , secundado por | 
u n grupo de entusiastas h ú r g a l e - i 
ses. 

Fue asi como el referido capi ­
t u l a r p r o m o v i ó u n expediente el 
16 de A b r i l de 1909 y sobre l a ba­
se de una r e u n i ó n —la pr imera— 
presidida por el alcalde de l a c i u ­
dad don Manue l de la Cuesta y 
a la que asistieron los presidentes 
de la D i p u t a c i ó n p rov inc ia l y de 

la C á m a r a de Comercio y otras 
personalidades. 

En esa r e u n i ó n — s e g ú n consta 
en ei expediente incoado al efec­
to— "el s e ñ o r Cavada propuso 
como uno de los medios de t raer 
a nuestra c iudad elementos de 
vida y a n i m a c i ó n , fomenta r o 
crear en ella el Tur ismo, que, en 
otras partes, ha producido g r a n ­
des beneficios. A este p r o p ó s i t o 
d i jo que Burgos r e ú n e condicio­
nes excepcionales para el des­
ar ro l lo de esta moderna indus­
t r i a pues son cé l eb re s en todo el 
Mundo su incomparable Catedral, 
su notable Car tu ja de Miraf lores 
y los d e m á s Monumentos de Arte 
y de His tor ia , siendo todo a los 
recuerdos de los h é r o e s m á s i n ­
signes de nuestra ép ica Recon­
quista, a la belleza de sus ala­
medas y jardines y hasta el c l i ­
m a fresco y agradable durante 
el e s t ío que t an to est iman los t u ­
ristas para sus excursiones". 

Y sigue a n o t á n d o s e en el mismo 
expediente: " L e y ó d e s p u é s l a 
R. O. de 6 de Octubre de 1905 
que tiene por objeto fe rmenta r e l 
tu r i smo y propuso para concre­
t a r su pensamiento que se n o m ­
bre una c o m i s i ó n encargada de 
estudiar las disposiciones de la 
ci tada R. O. y se fomenten excur­
siones a r t í s t i c a s , viajes baratos 
de ida y vuelta, de acuerdo con 
las C o m p a ñ í a s de Ferrocarri les 
e s p a ñ o l e s , p u b l i c a c i ó n de da­
tos de su His tor ia y A r t e refe­
rentes a nuestra c iudad y a su 
provinc ia y comodidad y econo­
m í a en los alojamientos y cuanto 
se crea preciso y conveniente, 
imi t ando en este pa r t i cu la r a 
otras ciudades m á s aventajadas 
que la nuestra donde esta indus­
t r i a e s t á admirablemente des­
arrol lada y produce p i n g ü e s ga­
nancias y beneficios de todo g é ­
nero." 

Dicho expediente se resolvió f a ­
vorablemente a l mes siguiente y 
l a C o m i s i ó n de Gobierno del 
Ayun tamien to a p r o b ó la propues­
t a del s eño r Fernár«<io^ ^ ' " c 
" h a l l á n d o l a conforme y digna de 
llevarse á cabo por los taen^cios 
que la r ea l i zac ión del pensamien­
to en ella expuesto puede propor­
cionar a esta Capi ta l" . 

La C o m i s i ó n de Gobierno esta-

u n t r a j e 

¿RROffS 

The G e n u i n e L o n d o n P r o c e s s 

S A S T R E R I A f ^ ' J ^ i 

ba formada por los s e ñ o r e s A m é -
zaga, Aras t i , Polo. Ar regu i y J i ­
m é n e z . 
SE CONSTITUYE L A 

ASOCIACION 
Mejor de cuanto p u d i é r a m o s 

decir por nuestra cuenta, vamos a 
t ranscr ib i r , en obsequio del lec­
tor , el texto de las actas que dan 
fe de la c o n s t i t u c i ó n oficial de la 
Asoc iac ión de Fomento de Tur i s ­
mo de Burgos. 

Una de ellas dice a s í : "En la 
Ciudad de Burgos, siendo las do­
ce horas del d í a 17 de Septiembre 
de 1910, y previa c i t a c i ó n pasada 
a l efecto se reunieron en la Sala 
cap i tu la r de la Casa Consistorial 
los s e ñ o r e s d o n J o s é M a r í a Fer­
n á n d e z Cavada y don Leandro 
G ó m e z de C a d i ñ a n o s , p r imero y 
tercer teniente de Alcalde, res­
pect ivamente; don Eduardo C i -
f r i á n . don Enrique G a r c í a , conce­
jales; don Is idro G i l Gabi londo. 
secretario del A y u n t a m i e n t o y 
presidente de la c o m i s i ó n de M o ­
numentos de esta provinc ia : don 
Anselmo S a l v á y Pé rez , a rchive­
ro cronista de esta c iudad; don 
Manue l G o n z á l e z Ballesteros, p re ­
sidente de la D i p u t a c i ó n p r o v i n ­
c i a l ; don Pedro Tena Sici l ia , se­
cretario de la mi sma ; D . Va le r i a ­
no R. Cisneros, director de Carre­
teras provinoiales; don Jenaro 
P é r e z Vi l la re jo . director del I n s ­
t i t u t o General v T é c n i c o de esta 
c iudad; don Rodrigo de Sebas­
t i á n , vicedirector del mismo; don 
Eloy G a r c í a de Quevedo y C o n -
cel lón, secretario del mismo y de 
la C o m i s i ó n de Monumentos de 
esta provinc ia ; don Pedro Diez 
Montero y A n t ó n , presidente de 
la C á m a r a de Comercio; don 
Juan Albarellos, d i rector de D I A ­
R I O DE BURGOS; don A n t o n i o 
Z u m á r r a g a Diez, director de " L a 
Voz de Cast i l la" y presidente del 
"C í r cu lo de la U n i ó n " ; don M a ­
r iano R o d r í g u e z Migue l , direc­
tor de "La Imparc i a l i dad" ; don 
C é s a r Gal lardo, don G e r m á n 
Manzanedo y don Gerardo Mateo, 
d u e ñ o s respectivamente, de los 
hoteles de P a r í s , Londres y U n i ­
versal; don Pedro Matossi. repre­
sentante del C a f é Suizo; don A l e ­
jo Madrazo. don Florencio A n -
dr ío . don Ricardo G a r c í a y d o n 
Enrique R o d r í g u e z , d u e ñ o s , res­
pectivamente, de los C a f é s Can­
dela, M o n t a ñ é s , I r i s y V ic to r i a ; 
don Aniano Bermejo presidente 
del " S a l ó n de Recreo"; don Elias 
Elias Elias, inspector de los Fe­
rrocarr i les del Norte, secc ión de 
Burgos y don Carlos Alfonso, I n ­
geniero. Jefe de Obras P ú b l i c a s 
de esta provincia . 

"Acto seguido el s eño r presi­
dente, d e s p u é s de dar las gracias 
a todos los concurrentes por l á 
amabi l idad con que h a b í a sido 
acogida su i n v i t a c i ó n , c o m u n i c ó 
e l acuerdo adoptado por la Cor­
p o r a c i ó n mun ic ipa l en ses ión del 
d ía anter ior referente a l fomen­
to del tu r i smo en esta provincia , 
puso de manifiesto la g ran i m ­
por tanc ia oue t iene para Burgos 
esta c u e s t i ó n y , por ello, so l i ­
c i tó de los reunidos su apoyo y 
que se d ignaran e m i t i r su o p i ­
n i ó n . 

"A c o n t i n u a c i ó n se enneed ió la 
palabra a l s e ñ o r R o d r í g u e z M i ­
guel auien a p o r t ó interesantes da­
tos sobre c o n s t i t u c i ó n y func io ­
namiento de las Juntas para el 
fomento del tu r i smo en d i fe ren­
tes localidades. E l s e ñ o r presi­
dente de la C á m a r a de Comercio, 
don Pedro Diez Montero, d ió 
t a m b i é n cuenta de diversos an te ­
cedentes que relacionados con el 
mismo asunto posee de las pobla­
ciones de Zaragoza. Santander y 
San S e b a s t i á n , en las cuales, e l 
Centro de Tur i smo se sostiene con 
subvenciones de los A y u n t a m i e n ­
tos y con las cuotas que por sus­
c r i p c i ó n pagan el Comercio y la 
Indus t r i a , s e g ú n su c las i f icac ión . 

"Seguidamente el s e ñ o r G ó m e z 
de C a d i ñ a n o s t r a t ó de l a orga­
n i z a c i ó n aue deben tener las j u n ­
tas, siendo de o p i n i ó n que p r i ­
mero debe nombrarse u n a mapna, 
de la que nazca o t r a ejecutiva 
que bien puede dividirse en sub­
comisiones, que opor tunamente 

d a r í a n cuenta de sus gestiones a 
la Jun ta general. 

" S í o t í ó en el uso de la palabra 
el s e ñ o r Gal lardo para ofrecer a l ­
gunos folletos que posee y que h a ­
b lan de la o r g a n i z a c i ó n de estas 
Juntas, y propone que se n o m ­
bre pr imeramente una C o m i s i ó n 
que se encargue de buscar sus­
cripciones." 

" E l s e ñ o r F e r n á n d e z Cavada 
m a n i f e s t ó que era de parecer que 
la Comis ión que h o y debe n o m ­
brarse conviene que sólo se en­
cargue de estudiar este asunto en 
sus diferentes aspectos y oue. ^ n 
u n plazo que puede ser de ocho 
d í a s , venga proponiendo a la Jun­
ta ejecutiva los derroteros que de­
ban seguirse, i n s p i r á n d o s e para 
ello, en los m ó v i l e s del A y u n t a ­
mien to , y en el deseo de cuantos 
h a n hecho uso de la palabra." 

A ú n se ce lebró el mismo d ía 
o t ra r e u n i ó n , presidida por e l a l ­
calde don Aure l io G ó m e z Escolar 
y a la que asistieron los s e ñ o r e s 
anter iormente citados, y se acor­
dó , d e s n u é s de escuchar unas ob­
servaciones de los s e ñ o r e s Z u m á ­
r raga y G a r c í a de Quevedo. 

Primero. — Que boy quede 
acordada por la asamblea oue se 
ha creado u n Centro de Tur i smo 
en Burgos. 

Segundo — Que este Centro se 
adhiera a l Congreso in te rnac io­
n a l del Tur i smo que ha de cele­
brarse en Toulouse en el p r ó x i m o 
Octubre. 

Tercero. — Oue se nombre una 
comis ión encargada de redactar 
los estatutos. 

L a asamblea a p r o b ó por u n a n l - ¡ 
m i d a d tales propuestas y f u e r o n ' 

E! T u i i mo burgaUs tiene sv 
m á s f r m v v c l s l o r en di n 
Gonzalo Migu- t l O j e á a . seyre-
l • io i-er i ' i uc de la Asocia­
c i ó n de Foment > di? Tu r i smo 
en Wfla vecrela ia lleva, t r á ­
bala ndo en luniá^i k a m (fi te 
hirante u n evar to d? s i g o 

(Fotr . F E D E ) 

resignadas las personas encarga­
das de hacer los estudios p re l i ­
minares de cuanto pueda i n t e ­
resar a l drsenvolvimiento del T u ­
rismo en Burgos. Quedaron n o m -
bi*ados los s e ñ o r e s don J o s é M a ­
r ía F e r n á n d e z Cavada, don Ro­
drigo de S e b a s t i á n y don Mar iano 
R o d r í g u e z Migue l . 

INTENSAS A C T I V I D A D E S 

Aquellos animosos hombres no 
perdieron t iempo. Y a el d í a 23 
del mismo Septiembre de 1910 re­
dactaron los estatutos de la Aso­
c iac ión y acordaron la asistencia 
de don Leandro G ó m e z de Cadi­
ñ a n o s , al Concrreso de Toulouse. 

Tres d í a s d e s p u é s el alcalde, 
como presidente nato de la Aso­
c i ac ión de Fomento de Tur i smo 
c o n v o c ó la p r imera r e u n i ó n de la 
Jun ta d i rec t iva con domic i l io 
provisional en la Casa Consisto­
r i a l y a p a r t i r de entonces l a 
ent idad t u r í s t i c a in ic ió una serie 
de intensas y muy fecundas ac t i ­
vidades, que nosotros procurare­
mos resumir anotando las m á s 
interesantes: 

22 de Enero de 1911. — Se 
acuerda publicar l a p r imera G u í a 
t u r í s t i c a de Burgos y establecer 
una oficina de I n f o r m a c i ó n . 

22 de A b r i l . — Se consigue que 
hagan escalas en Burgos los avio­
nes oue toman par te en el p r imer 
" r a i d " de a v i a c i ó n P a r í s - M a d r i d . 
. 13 de Septiembre. — Pr imera 

t i r a d a de folletos de propaganda 
t u r í s t i c a d é - B u r g o s y su p r o v i n ­
cia con 32 p á g i n a s de texto e i lus ­
traciones, editada en e s p a ñ o l , 
f r a n c é s e i n g l é s . 

25 de Noviembre. — Por de­
nuncia de la Asoc iac ión se consi­
gue rescatar u n monumento ar­
t í s t i co de la provincia , que h a b í a 
sido desmontado y vendido a l ex­
t ranjero . 

27 de Enero de 1912. —• A c u é r ­
dase concurr i r a l Congreso de T u ­
rismo de M a d r i d . 

12 de Agosto. — Se in ic ian ges­
tiones para aprobar en el Sena­
do (ya aprobado en el Concrreso 
en 1909) el decreto que proh iba 
la e x p o r t a c i ó n de obras de ar te a l 
extranjero. 

11 de Octubre. — Queda n o m ­
brada la r e p r e s e n t a c i ó n que h a de 
asistir a l p r ó x i m o Congreso de 
Tur i smo de M a d r i d . 

25 de Febrero de 1913. — Se 
denuncia el m a l estado de c o n ­
s e r v a c i ó n de algunas carreteras 
provinciales y se oficia a otras en­
tidades afines para promover u n a 
a c c i ó n conjunta y conseguir su 
arreglo en el m á s breve plazo po ­
sible. 

13 de Junio. — La Jun ta direc­
t i v a acuerda los agasajos y ex­
cursiones a realizar u n obsequio 
de las personalidades que h a n de 
congregarse en Bureos con m o ­
t ivo de la Asamblea in te rnac iona l 
de Turismo. 

26 de Junio 1914. — Se acuerda 
concur r i r a l a expos i c ión de T u ­
r ismo en Londres y hacer abun­
dante reoarto de foUetos de p r o ­
paganda editados en ing lé s . 

La grave s i t u a c i ó n in te rnac io­
na l aue se creó por la p-uerra eu­
ropea desde Agosto del 1914 a N o ­
viembre de 1918 y las deplorables 
consecuencias e c o n ó m i c a s oue las 
naciones beligerantes hubieron de 
experimentar t r unca ron P\ m o v i ­
mien to t u r í s t i c o extranjero que 
iba a d e n t r á n d o s e en E s p a ñ a y se 
e s t a b l e c i ó u n p a r é n t e s i s de varios 
a ñ o s hasta que l a no rma l idad 
T>ermitió la corr iente de v i s i t an ­
tes. 

11 de Febrero de 1926. En el 
cer tamen de Grenoble se conceda 
Medal la de Oro a la Asoc iac ión 
de Fomento del Tu r i smo de B u r ­
gos. 

26 de A b r i l de 1^38 — K l se­
cretar lo de la Asoc iac ión i n f o r m a 
de haber concurr ido a la Exnosi -
c icn i n t e m a f i o n ^ l de Prensa, ce­
lebrada en Colonia (Alemania) 

: con el ma te r i a l de nronaganda 
oue se e d i t ó recientemente y con 
grandes ampliaciones fotoerráfl-
cas representando monumentos 
y obras de arte de l a cani ta l y 
prov inc ia y míe s u m i n i s t r ó g r a ­
ciosamente Photo OÍQb. 

1.° de Mayo. — Atendiendo a l 
Real Decreto de 25 de A ^ n l 
1928 se t r a m i t a , por m e d i a c i ó n 
del Gobierno c i v i l , u n extenso 

proyecto para establecer en B u r - ; 
gos ia p r imera Escuela de Tur i s -
DO. 

11 de Noviembre de 1932. — Se 
procede a una nueva t i r a d a de \ 
folletos de propaganda t u r í s t i c a : 
con texto en e s p a ñ o l , i ng l é s y 
f r a n c é s . 

9 de Enero de 1934. — Se i n i ­
c ian las pr imeras gestiones para 
la gran i l u m i n a c i ó n de la Cate- ¡ 
d ra l y a base de potentes reflec­
tores. 

9 de Marzo de 1935. — Queda 
hecha una p r imera t i r a d a de p í a - | 
nos de carretera en la p r o v i n - ; 
cía , con diversas informaciones 
t u r í s t i c a s . i 

21 de Marzo de 1941. — Esta 
Asoc iac ión es d is t inguida por la 
Di recc ión general de Tur i smo con 
el cargo de J u n t a p rov inc ia l de 
Tur ismo. [ 

Año de 1943. — U n aconteci­
mien to ex t raord inar io absorbe 
por entero la a t e n c i ó n y afanes 
de esta en t idad : la c e l e b r a c i ó n 
de las fiestas del "Mi lena r io de | 
Casti l la". L a J u n t a d i rec t iva en 
pleno con todos los elementos a u ­
xil iares con que cuenta p ó n e s e a l 
servicio de la Ciudad y de sus 
autoridades para colaborar abne­
gadamente a la b r i l l an tez y el 
éx i to que tuvo aquella magna 
c o n m e m o r a c i ó n . 

26 de Julio de 1944. — C o m u n i ­
c a c i ó n oficial del director general 
de Tur i smo fel ic i tando a nuestro 
Delegado en la Asamblea de T u ­
rismo celebrada en Pamplona y 
most rando su agradecimiento por 
las ponencias presentadas y co in ­
cidencias de opiniones. 

17 de Septiembre de 1944. — Se 
celebra en Bureos la I X Asam­
blea de la FESIT. C o n s t i t u y ó u n 
éx i to y una b r i l l an te mani fes ta ­
c i ó n de la pujanza lograda por 
los ó r g a n o s t u r í s t i c o s y la efica­
cia de sus trabajos. 

23 de Octubre de 1945. — A 
consecuencia de l a d e s a p a r i c i ó n 
de unas tablas pintadas por Fer­
nando Gallego y existentes en la 
iglesia de San Cosme y San D a - i 
m i á n . esta Asoc iac ión lee su po- ; 
nencia en defensa del Pa t r imonio1 
a r t í s t i c o nacional, durante la se-" 
gunda ses ión de la Asamblea ce­
lebrada en Sevilla con el fin de 
nrocurar la c a t a l o g a c i ó n de todas 
las obras de A r t e y poner trabas 
a su venta. 

Como acto relevante, en 1950 y 
a i n v i t a c i ó n del consulado de Es­
p a ñ a en B i r m i n g h a n ( I n g l a t e ­
r r a ) el secretario de la Asocia­
c ión don Gonzalo Miguel Ojeda 
d ió una conferencia sobre " A t r ac ­
c ión y Tur i smo en E s p a ñ a " , 

En otro orden de cosas, la vete­
rana ent idad t u r í s t i c a local ha 
venido prestando su entusiasta 
concurso en las solicitudes de su­
p r e s i ó n de pasos a niveles en B u r ­
gos y a l e n t ó la c o n s t r u c c i ó n de 
la e s t a c i ó n ú n i c a de Burgos que 
sirve para centra l izar el m o v i ­
mien to de viajeros en las d i s t i n ­
tas l í n e a s del fe r rocar r i l . 

Son incontables los servicios de 
i n f o r m a c i ó n facil i tados a tur is tas 
extranjeros. Duran te los a ñ o s 
sau-5 n e a á z s r i s vo) ,Tu- e lhas-do 
1936 a 1939. a l ser Burgos la ca­
p i t a l provis ional de E s p a ñ a , en la 
guerra de l i b e r a d 3h, hub'o de 
atender a cuantos refugiados y 
periodistas extranjeros necesita­
r o n de alojamiento. Duran te 
aquel p e r í o d o de t iempo l a Aso­
c i ac ión de Fomento de Tu r i smo 
p r e s e n t ó servicios extraordinar ios 
de c a r á c t e r i n fo rma t ivo y de ayu­
da ya que tuvo entonces que a l ­
macenar y custodiar equipajes, 
hacerse cargo de la r e c e p c i ó n y 
e x p e d i c i ó n de paouetes. desnach'o 
de pasajes y acudir a la salida y 
llegada de aviones d é las l í n e a s 
a é r e a s que entonces radicaron en 
Burgos. 

En aquel entonces, como cua l ­
quier o t ra ocas ión , siempre que 
ha sido necesario, l a Asoc iac ión 
de Fomento del Tur ismo de B u r ­
gos, p r e s t ó su m á s a l t ru i s ta cola­
b o r a c i ó n y ofrece su existencia 
m á s leal y abnegada al M i n i s t e ­
r io de I n f o r m a c i ó n y Turismo, a 
la D i r e c c i ó n general del r amo y 
a la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Cen­
tros de In i c i a t i va y Tur ismo, s ien­
do a los supremos intereses de la 
Pat r ia . 

(Del "His to r ia l de l a Aso­
c i ac ión de Fomento del T u ­
r ismo", de Burgos.) 
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29 de Junio de 1961 D I A R I O D E B C B G O * 

E C O S _ D E L B Ü R G O S V I E J O 

I 

not i c ia m á s l e j a n a de l a F e -
I * c _ n p e d r o n o s l l e g a e n s e ­

ria de de! ¿ ñ c ) i 5 2 i , r e i t e r a d a 
co ^ a l u s i v a s a m b a s a c o n t r a t a -
es 15 ' erCado de m a d e r a s , a j e n a s 
ció11 'fctonte y aire de los f e s t e j o s ^ a r n b i e . . ^ J 

P^!íf^)s esplendores l i t ú r g i c o s de 
^ n d e s d i a s de la I g l e s i a , los 

103 Í U n e r e g a b a n a la m u l t i t u d b u r -
^ q t a n arraigada e n f e r v o r e s 
«•ÜTkpasionada por l a s f i e s t a s c a -

oue la encendían e n r e g o -
• J f , v ruidosos a l b o r o z o s . 

d í a de l C o r p u s s f J u r a b a 
í v a d a s o l e m n i d a d p r o c e s i o n a l p o r 
A g o s t a s c a l l e s de B u r g o s a l f o m -

Has de e s p a d a ñ a s , r e a l z a d a s de 
b;Tpntosos r e p o s t e r o s e n v i e j a s c a -

y de r e v e r e n c i a l e m o c i ó n a l 
s0na3de la C u s t o d i a , q u e avanzaba 
^estuosa y l e n t a , e n t r e lluvia de 

átalos f r a g a n c i a de f l o r e s y nubes 
^ incienso d i l u i d a s e n la l u m i n o s a 
Maridad de l c i e lo r a d i a n t e . 

L a J u s t i c i a y R e g i d o r e s o s t e n t a -
la r e p r e s e n t a c i ó n de l a C i u d a d , 

Sen lograda c o n e l p r e s t i g i o de s u s 
linajes y c o s t e a b a n l a s D e u d a s de 
acatamiento a l S a n t í s i m o , q u e d a b a n 
un acento p o p u l a r d e v i v o c o l o r i d o . 

P a r a la p r o c e s i ó n d e l a ñ o 1543 se 
ofreció por v e c i n o s d e V i l l i m a r u n a 
cuadrilla de o c h o d a n z a n t e c o n g u í a 
v tambori l , v e s t i d o s de r o p i l l a s m o ­
nedas, g r e g ü e s c o s c o l o r a d o s , b o r c e -
¡míes ' y m o r r i o n e s a m a r i l l o s , p a r a 
ejecutar « l o s t o q u e s y m u d a n z a s q u e 
convengan*. 

Propues tas p a r e c i d a s ae h i c i e r o n 
en 158S por o t r o s de H u é r m e c e s , p a ­
ra s erv i r a l a C i u d a d e n l a p r o c e ­
sión y en l a s f i e s t a s de l d í a , c o n 
grupo de ocho d a n z a n t e s , g u í a y 
tamboril, r e v e s t i d o s de « X a q u e t a s 
(chaquetas) y c a p o t i l l o s , «la m i t a d 
azul e m i t a d m o r a d o , m o n t e r a s de 
la m i s m a co lor , z a r a g ü e l l e s b l a n c o s 
y m e d i a c o l o r a d a , z a p a t o s b l a n c o s 
y g u a d e ñ a s p l a t e a d a s y c a d a u n o de 
su b a r r i l l a p a r a t r o q u e a r y los to ­
queados que h a n de h a c e r m a t a c h i ­
nes y g a l l a í - d a s . . . » 

N a d a i n d u c e a e s p e c u l a r s o b r e l a 
a n t i g ü e d a d de l a s d a n z a á - de V i l l i -
Biar y H u é r m e c e s ; m a s , l a q u e t o i r i ó 
parte e n l a f e s t i v i d a d d e l S e ñ o r e n 

' 1585, n a c i ó , i n d u d a b l e m e n t e , d e ' l a 
fantasía d e l p i n t o r b u r g a l é s C o n s ­
tantino de N á p o l e s , c o m p r o m e t i d o 
con l a C i u d a d p a r a s a c a r u n a d a n ­
za de doce n e g r o s , de l a traza y d i ­
bujo que t e n í a n e n e l altar de l o s 
tres reyes de la I g l e s i a de l a C o m ­
pañía de J e s ú s « . . . c o n r o p i l l a s de b o -
cacles de c o l o r e s g u a r n e c i d o s de 
plata, s o m b r e r o s de l a n i i s m á co ­
lor y c a l z a s j u s t a s e n t e r a s d e e s t a -

' mena... con m á s c a r a s n e g r a s , a r g o ­
llas con b i r o t e s : p l a t e a d o s , s o n a j a s , 
cascabeles y z a p a t o s b l a n c o s , m á s 
el t a m b o r i l v e s t i d o d e c o l o r e s , p a r a 

Por Teófilo LOPEZ M A T A 
( C r o n i s t a de l a c i u d a d y p r o v i n c i a ) 

q u e todos d a n c e n y h a g a n f o l i a s v 
r r e g u c i j e n t o d a l a f i e s t a de l a p r e ­
c e s i ó n s i n s a l i r d e l l a . . . » 

E s t a s i n t e r v e n c i o n e s d e t a n p r o ­
f a n o c o l o r i d o , d e b e n o r i g e n e i r r e ­
v e r e n c i a s , a c e n t u a d a s m á s t a r d e 
p o r e x t r a ñ a s p r o m i s c u i d a d e s q u e 
h e r í a n e l s e n t i m i e n t o r e l i g i o s o , c o n 
d e s d o r o de 1- C i u d a d , y a q u e en 
1667, e l A y u n t a m i e n t o e x t e n d i ó u n 
l i b r a m i e n t o de 200 r e a l e s a f a v o r 
d e « A n t o n i a M a l d o n a d o y C a n p a ñ a . 
X i t a n a s . . . p o r l a d a n z a q u é h i c i e r o n 
e n l a p r o c e s i ó n y f i e s t a d e l C o r p u s 
de d i c h o a ñ o . . . » . 

C o n todo, e l a g r a d o c o n q u e l a s 
c u a d r i l l a s de d a n z a s e r a r e c i b i d o 
p o r el pueb lo , s i r v i ó de e s t í m u l o a l 
A y u n t a m i e n t o p a r a d a r b r i l l o a l a s 
r e c e p c i o n e s q u e o r g a n i z a b a e n o c a ­
s i ó n de v i s i t a s r e g i a s . 

E n 1565, p u d o e x t e r i o r i z a r l a , a n t e 
l a I n m i n e n t e l l e g a d a de l a e s p o s a 
de F e l i p e 11, l a r e i n a I s a b e l d e V a -
lo i s , c u y a f i n a s e n s i b i l i d a d , p e r c i b í a 
y g u s t a b a d e l a c e n t o a r c a i c o e n c e ­
r r a d o e n los r i t m o s de l a s v i e j a s 
d a n z a s . D í a s a n t e s de s u l l e g a d a , 
y a e s t a b a e n B u r g o s l a d a n z a d e los 
Z a n c o s de V l l v i e s t r e d e l P i n a r , y 
se a p r e m i a b a a l a l c a l d e de M u ñ ó 
p a r a e l e n v í o d e l a s de M a h a m u d , 
P r e s e n c i o y S a n t a M a r í a d e l C a m ­
p o » q u e e s t o s v e n g a n m u y l u c i d o s , 
q u e a y a p a r t i c u l a r m e n t e l a b r a d o r e s 
e n e l l o » . 

D e s g r a c i a d a m e n t e n o h u b o o c a ­
s i ó n p a r a t a l e s e x h i b i c i o n e s , p o r q u e 
e n v í s p e r a de s a l i r l a r e i n a d e T a r -
d a j o s (23 d e M a y o ) p a r a B u r g o s , 
c u a n d o l o s a r c o s t r i u n f a l e s y a e s t a ­
b a n l e v a n t a d o s , l a s c a l l e s e n t a p i z a ­
d a s , d i s p u e s t o s los t r o m p e t a s , m e -
n e a t r l l e s y a t a b a l e s , a r m e r o s y l a n ­
c e r o s y p r e p a r a d a l a a r t i l l e r í a de l 
C a s t i l l o p a r a r e n d i r h o n o r e s a l a 
s o b e r a n a , é s t a , d e s v i ó s u r u t a h a c i a 
G u i p ú z c o a y B a y o n a p o r o t r o s c a ­
m i n o s , t e m e r o s a d e l I n c r e m e n t o de 
l a p e s t e „ y a i n c u b a d a e n l a C i u d a d , 
a s o l a d a e n l o s d í a s s i g u i e n t e s p o r 
e s t r a g o s a p o c a l í p t i c o s . 

E n e l r e c i b i m i e n t o de d o ñ a A n a 
de A u s t r i a , c u a r t a e s p o s a d e F e l i -
p é I I , l l e g a d a a B u r g o s e n 24 d e O c ­
t u b r e do 1570, a p a r e c í a n i n t e r c a l a ­
d o s e n t r e los c a r r o s t r i u n f a l e s , v a - i 
r i o s g r u p o s de d a n z a s : d o s d e l o s 
c u a l é s ; b l a n d í a n e s p a d a s e n s u s g i r o s 
y e v o l u c i o n e s ; e l d e los N e g r i l l o s , 
a l u s i v o , q ü l z á , a l a i n v e n c i ó n d e l , 
p i n t o r C o n s t a n t i n o ; e l de l o s a r q u l - | 
l í o s d o r a d o s y p l a t e a d o s , p r o b a b l e 
a n t e c e d e n t e d e l o s a c t u a l e s d a n z a n ­
t e s ; e l d e los Z a n c o s , i d e n t i f i c a d o 
c o n e l de V l l v i e s t r e d e l a ñ o 65; l a 
D e u d a de l o s P u ñ a l e s y f i n a l m e n t e 
e l de l o s G i t a n o s . 

L a r e c e p c i ó n r e a l , p o r m e n o r i z a d a 
é n a l g u n o s a s p e c t o s , s i l e n c i a , no s é - ! 

; Ib, l a p r o c e d e n c i a y c o m p o s i c i ó n de j 
e s t a s c u a d r i l l a s de d a n z a s , s i n o t a m ­

b i é n , l a r e p r e s e n t a c i ó n o r e p r e s e n t a ­
c i o n e s t e a t r a l e s c e l e b r a d a s e n e l 
M e r c a d o M a y o r d e l a n t e d e l a C a s a 
d e l C o r d ó n , a l o j a m i e n t o de l a R e i n a . 

L a C o m e d i a r e p r e s e n t a d a , c o n a r ­
g u m e n t o e x t r a í d o de u n o de l o s l i ­
b r o s de A m a d í s d e C a u l a , p r o p o r ­
c i o n a d o p o r e l f a m o s o i m p r e s o r F e ­
l i p e de J u n t a , f u e r e t o c a d a e n de­
c o r a d o y v e s t i d u r a s p o r e l p i n t o r 
J a c o m e F l o r e n t í n . v e c i n o d e B u r ­
g o s y l a c a n t i d a d p e r c i b i d a p o r e l 
a r t i s t a , d e l a t a l a r i q u e z a d e los to­
c a d o s d e t e r c i o p e l o y r a s o , de l a s 
C u e r a s ( c h a q u e t a s d e p i e l ) g u a r n e ­
c i d a s de r a s o y p a s a m a n o s d e p l a ­
t a , de l o s s a y o s de d a m a s c o , e t c , 
v e n d i d o s c o m o r e s t o s e n 1571 « d e lo 
q u e s o b r ó e n l a « c o m e d i a q u e se h i ­
zo e n e l r e c i b i m i e n t o d e l a M a j e s ­
t a d de l a r r e y n a » . 

N o s a b e m o s s i e l a u t o r de l a C o ­
m e d i a , f u e P e d r o de E s p i n o s a , v e ­
c i n o de B u r g o s « m a e s t r o d e f a r z a s 
e c o m e d i a s e , q u e h i z o y r e p r e s e n ­
t ó l o s A u t o s y C o m e d i a s e l d í a d e l 
C o r p u s de 1571. 

E l A y u n t a m i e n t o c o n c e r t ó y p a ­
g ó a l m a e s t r o de C o m e d i a s F r a n ­
c i s c o O s o r l o , l a s a c t u a c i o n e s d e l 
C o r p u s de 1585, p e r o el c ó m i c o no 
c o m p a r e c i ó d e j a n d o b u r l a d a a l a 
C i u d a d . L o c a l i z a d o e n M e d i n a d e l 
C a m p o , se p r o c e d i ó a l s e c u e s t r o de 
s u g u a r d a r r o p í a , v a l i o s a e n r o p a s 
d e d a m a s c o y b r o c a t e l , e n s a y o s de 
a n c i a n o c o n p a s a m a n o s de oro , e n 
g a b a n e s de d a m a s c o , e n p e l l i c o s , 
b o n e t e s de m o r o s , g o r r a s . . . t o d o a d ­
q u i r i d o e n 200 d u c a d o s p o r o t r o 
m a e s t r o de c o m e d i a s , l l a m a d o C a ­
s a o s , r e p r e s e n t a n t e e n B u r g o s , e n 
l a s f i e s t a s d e l C o r p u s de l a ñ o 1588. 

C o n t r a s t a b a e s t a e x u b e r a n t e v a ­
r i e d a d d e r e c u r s o s e s c é n i c o s , c o n 
l e s r e d u c i d o s y m e z q u i n o s u t i l i z a ­
d o s e n l a é p o c a de L o p e d e R u e d a 
— c u a r e n t a a ñ o s a n t e s — , c i f r a d o s 
e n c u a t r o p e l l i c o s , c u a t r o b a r b a s y 
c a b e l l e r a s y c u a t r o c a l z a d o s , m á s o 
m e n o s , q u e a p a r e c í a n e n u n e s c e ­
n a r i o l e v a n t a d o s o b r e e l s u e l o , c o n 
c u a t r o b a n c o s e n c u a d r o y c u a t r o o 

s e i s t a b l a s e n c i m a , c o n f o n d o de u n a 
m a n t a v i e j a , t i r a d a c o n c o r d e l e s de 
u n l a d o a o t r o . 

L a r á p i d a y p r o g r e s i v a e v o l u c i ó n 
i m p l i c a b a u n a a d h e s i ó n c á l i d a h a ­
c i a r e p r e s e n t a c i o n e s e n que e l a u ­
d i t o r i o s e v e í a r e f l e j a d o e n l a s i n ­
c i d e n c i a s d e s u d i a r i o v i v i r , e i d é n -
t i f i c a d o c o n a n h e l o s y a s p i r a c i o n e s , 

q u e t a n h o n d a m e n t e c a l a b a n e n e l 
a l m a p o p u l a r . 

E n B u r g o s e n c o n t r a m o s , e n e l a ñ o 
16C5, l a m e n c i ó n d e u n t e a t r o d o n ­
d e s e r e p r e s e n t a b a n c o m e d i a s y q u e 
d i ó l u g a r a u n c h o q u e c o n e l co ­
r r e g i d o r , d e s e o s o de d i s p o n e r d e u n 
c o r r e d o r p a r a p r e s e n c i a r g r a t u i t a ­
m e n t e l a s f u n c i o n e s , c o n o p o s i c i ó n 

Talleres Rlecáolcos M 
zznz 
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d e l A y u n t a m i e n t o , q u e e n a p e l a c i ó n 
a l a c h a n c i l l e r í a , l a f u n d a m e n t a b a 
e n e l p e r j u i c i o q u e s e o c a s i o n a b a 
a l a s N i ñ a s de l a D o c t r i n a , r e c o g i ­
d a s e n u n a c a s a d e l b a r r i o d e l a 
C a l e r a , I n s t i t u c i ó n b e n é f i c a tute lada" 
p o r l a C o r p o r a c i ó n , s o s t e n i d a p o r l i ­
m o s n a s y e n b u e n a p a r t e c o n p r o ­
d u c t o d e l a s e n t r a d a s d e l e s p e c t á c u ­
lo t e a t r a l . 

I n d e p e n d i e n t e m e n t e de é s t e , s e ­
g u í a n l a s r e p r e s e n t a c i o n e s d e l o s 
A u t o s S a c r a m e n t a l e s r e p r e s e n t a d o s 
e n e l l o s a d o de l a C a t e d r a l e i g u a l ­
m e n t e e n c a l l e s y p l a z a s , a j u z g a r 
p o r u n a r e f e r e n c i a de 1617 a l u s i v a 
a l a s v e n t a n a s d e l p r i m e r s u e l o de 
l a c a s a d e l b o t i c a r i o C u a d r a , r e s e r ­
v a d a s a d a m a s f r a n c e s a s p a r a p r e ­
s e n c i a r l a s f i e s t a s y A u t o s d e l d í a 
d e l C o r p u s . 

E l t e a t r o e s t a b a e m p l a z a d o e n e l 
a ñ o 1681 f u e r a d e l a p u e r t a d e S a n 
G i l y e r a c o n o c i d o c o n e l n o m b r e 
de P a t i o d e l a s C o m e d i a s , e n e l 
c u a l h a b í a r e a l i z a d o r e f o r m a s p o r 
o r d e n d e l C o n c e j o , e n e l a ñ o 1665, 
el a l a r i f e P e d r o de A l b l t i z . 

M e n u d e a r o n l a s t e m p o r a d a s t e a ­
t r a l e s e n e l s i g l o X V I I , c o n d i v e r ­
s a s c a m p a ñ a s d i r i g i d a s p o r los a c ­
t o r e s O r d á s , F l o r e s , O l m e d o , C a r v a ­
j a l , A n g e l a de L e ó n . . . etc . , y e n l a s 
c u a l e s n u n c a d e j a de c o n s i g n a r s e e l 
c o s t e d e l a c e r a c o n q u e s e a l u m ­
b r a b a e l r e c i n t o . M a s l o s r e s u l t a d o s 
e c o n ó m i c o s d e b i e r o n s e r m u y e s c a ­
s o s e n a q u e l s i g l o de a g o t a m i e n t o , 
m i s e r i a y d e s e s p e r a n z a , p o r q u e l a 
e n c a r g a d a d e l a s N i ñ a s , e s t a b l e c i d a s 
e n 1660 e n l a e r m i t a de S a n J u l i á n 
( e x i s t i ó e n l a c a l l e de S a n J u l i á n ) s e 
l a m e n t a b a de s u s t e j a d o s s i n t e j a s , 
de s u s t a p i a l e s e n r u i n a y d e l a s 
c o p i o s a s g o t e r a s q u e e m p a p a b a n l a s 
c a m a s de l a s n i ñ a s y l l e g a b a n « h a s ­
t a l a c a p i l l a y a l t a r d o n d e e s t á e l 
b e n d i t o S a n t o » . 

E n 1752, l a l a b o r m i s i o n a l d e l do­
m i n i c o F r a y A n t o n i o G a r c é s , e n f o ­
c a d a h a c i a l a c o r r u p c i ó n de c o s t u m ­
b r e s y e s c á n d a l o e n l a r e p r e s e n t a ­
c i ó n d e C o m e d i a s , i m p r e s i o n ó a l 
m u n i c i p i o b u r g a l é s q u e n o e n c o n t r ó 
m e j o r s o l u c i ó n q u e l a d e m o l i c i ó n 
d e l P a t i o de C o m e d i a s , s a l v a g u a r ­
d a n d o los I n t e r e s e s de 1?, o b r a b e n é ­
f i c a de l a s N i ñ a s c o n e l p r o y e c t o de 
c o n s t r u i r d o s m e s o n e s r e n t a b l e s c o n 
l o s m a t e r i a l e s d e l d e r r i b o . 

E s t e fue tz.n r á p i d o q u e e n 1755 
y a e s t a b a c o n s t r u i d o e n s u e m p l a ­
z a m i e n t o u h c o r r a l d e s t i n a d o a e n ­
c e r r a r b u e y e s y , a u n q u e e n e l j u i ­
c i o de r e s i d e n c i a t o m a d o a l c o r r e ­
g i d o r m a r q u é s de E s p i n a r d o , s e c o n ­
d e n ó a é s t e y a l o s r e g i d o r e s a u n a 
m u l t a p o r h a b e r l e d e m o l i d o s i n l i ­
c e n c i a , e l e p i s o d i o q u e d ó l i q u i d a d o 
e i n c l u i d o s i n m á s t r a s c e n d e n c i a s 
e n l a c a t e g o r í a de h e c h o c o n s u m a d o 

A f i n e s de este s ig lo , e l c o r r a l de 

b u e y e s f u e s u s t i t u i d o p o r t a h o n a s 
( n o m b r e q u e h o y l l e v a e l s i t i o , c e r ­
c a n o a l a p u e r t a de S a n G i l ) y a 
é s t a s s u c e d i e r o n c a s a s p a r a p a n a d e ­
r o s , e x i s t e n t e s y a e n 1791. 

E n p l e n a g u e r r a de l a I n d e p e n ­
d e n c i a , el t e a t r o a p a r e c e I n s t a l a d o 
e n l a c a l l e d e l a P u e b l a , j u n t o a 
u n c a f é q u e l l e v a b a e l t i t u l o de C a ­
f é de l a C o m e d i a . P r i v a d o p o r l a s 
v i c i s i t u d e s de l a é p o c a d e t o d a a c ­
t i v i d a d a r t í s t i c a y d e s n u d o d e l a 
m á s e l e m e n t a l I l u m i n a c i ó n , h u b o n e ­
c e s i d a d de h a b i l i t a r l a c o n c e r a , a c e i ­
te y a r a ñ a s , e n o c a s i ó n d e l b a i l e 
d a d o e n h o n o r d e l f a m o s o g e n e r a l 
R a f a e l de R i e g o , a s u p a s o p o r B u r ­
g o s e n l o s ú l t i m o s d í a s de D i c i e m ­
b r e de 1820. 

L a s ú l t i m a s a c t u a c i o n e s de e s t e 
t e a t r o de l a P u e b l a , c o n r e p r e s e n ­
t a c i ó n de Z a r z u e l a , s e r e g i s t r a n e n 
l a s f i e s t a s c e l e b r a d a s en r e v e r e n c i a 
d e l S a n t o C r i s t o d e B u r g o s , e l 14 
d e S e p t i e m b r e d e 1857. 

P o c o s m e s e s d e s p u é s —4 de A b r i l 
d e 1858— s e i n a u g u r ó e l T e a t r o P r i n ­
c i p a l , f r e n t e a l a c á r c e l v i e j a ( d o n ­
de h o y e s t á l a D i p u t a c i ó n P r o v i n ­
c i a l ) , c o n l a o b r a « E l e s t r e n o de u n 
a r t i s t a » , m a n t e n i d a e n e l c a r t e l t r e s 
d í a s , c o n l a c o l a b o r a c i ó n d e m ú s i c o s 
p r o c e d e n t e s de M a d r i d y de los m a ­
y o r e s d e l R e g i m i e n t o de T o l e d o y de 
C a z a d o r e s d e V e r g a r a . 

M e n o s de u n s i g l o a n o t a n l o s a n a ­
l e s de l T e a t r o q u e l l a m a m o s P r i n ­
c i p a l , t i e m p o s u f i c i e n t e p a r a q u e l a s 
v i b r a c i o n e s de v a r i a s g e n e r a c i o n e s 
d e b u r g a l e s e s , r e s b a l a r a n , c o n a i r e s 
d e c o n v i v e n c i a s o c i a l , p o r l o s m a r c o s 
d o r a d o s y l o s r o j o s t e r c i o p e l o s de 
s u s a l a i s a b e l i n a , e v o c a d o r a de- n o s ­
t a l g i a s c l a v a d a s a ú n e n e l r e c u e r d o 
d e l o s v i e j o s . 

H o y , c e r r a d o , a b a n d o n a d o y o l v i ­
d a d o , e s p e r a , e n a t e r i d a o s c u r i d a d , 
s u d e f i n i t i v a r u i n a . 

J u n i o , 1961. 
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B u r g o s , C a b e z a do C a s t i l l a , duda 
m i l e n a r i a , o o n s e r v a t o d a v í a resfc" 
d e l p a s a d o q u e n o h a n borrado n -
e n t e n d i d o s y f u n e s t o s cr i t er ios WB 
d e m i z a d o r e s » . C o n s t i t u y e n , por 'ii 
c i r i o a s í , c o m o a l g o de s i l iHtós 
f i s o n o m í a q u e p e r d u r a a t r a v é s ^ 
l o s s i g l o s ; c o m o u n eco r o m á n f 
e i n e x t i n g u i d o d e t i e m p o s pret< 
t o s ; ? c o m o t e n t i m o n l o de g lor ias i 
no h a n , m u e r t o . T o d o eso, a T 
de u n t e s o r o a r q u e o l ó g i c o , son 
v i e j o s r i n c o n e s b u r g a l e s e s que 
s o r p r e n d e n , b r i n d á n d o n o s e l col 
d e u n í i g r a t a y d e n s a s o m b r a 
a ñ o s , e n n u e s t r o d e a m b u l a r por 
c a l l e s t a m b i é n v i e j a s . L a s dos 1 
ñ a s , S a n G i l , S a n E s t e b a n , Fer 
G o n z á l e z , S a n t a G a d e a , E m b a j a 
r e s , S a n P e d r o d e l a F u e n t e , H 
g a s , H o s p i t a l d e l R e y y tar 
o t r a s . . . C a l l e s b u r g a l e s a s hasta 
m i s m a e n t r a ñ a de l a p i e d r a , a 
y o e m b r u j o n i e l m á s Insenslb' 
u n a b e l l e z a q u e n a d a s a b e de 
c a c i e l o s , c e m e n t o y fimcionaU*1 
p u e d e s u s t r a e r s e . 

E n e s t o s v i e j o s r i n c o n e s ql»6 
d e b e n í j e r m a n c i l l a d o s —pues 
p r e s e n c i a n o s ó l o n o e s t o r b a alc 
a r r o l l o u r b a n í s t i c o a c t u a l y 

fut 
de l a c i u d a d , s i n o q u e lo aval« 
v a l o r a — B u r g o s t i e n e u n patri1 
n i o c u a s i s a g r a d o q u e puede ^ 
t i m a m e n t e e n o r g u l l e c e r í a , per" 
p o s e s i ó n i m p l i c a g r a v e s e tmP0^ 
tes r e s p o n s a b i l i d a d e s : l a s que 1 
g e n s u c u i d a d o y m a n t e n l m l ^ 
C r e z c a e n b u e n h o r a l a capU* 
se e x t i e n d a n l o s n u e v o s barrio*, 
u n a r e d de a n c h u r o s a s v í a * , , S 
n i d a s p a s e o s ; h i e r v a potente * 
s i a d e l o g r a r u n a B u r g o » ^ 
m á s a m b i c i o s a c a d a vez—, P61"0 
p e t a n d o a e s a B u r g o s v i e j a 
q u e « l o a c t u a l » debe c o e x i s t l í * 
m a n a d o , p a r a o f r e c e r , e n l a ^ 
l a i m a g e n v a r i a y oomple4* 
s ó l o l a s c i u d a d e s m a r c a d a s P (1 
H i s t o r i a p u e d e n p r e s e n t a r . T o ^ ^ 
es t i e m p o — a u n q u e m u c h o D1*^ 
h a h e c h o — d e s a l v a g u a r d a r 
v i v e n c i a , de c o n s e r v a r u n 1 „ 
p r e c i o s o , p a r a q u e n u e s t r o s 
t e n g a n m o t i v o d e h a c e r n o s j, 
c h e s n i l a m e n t a r e f e c t o s de 
s e n s a t a c o n d u c t a q u e n i n g ú n j 
do a f á n de f a l s o m o d e r n i s m o 
j u s t i f i c a r j a m á s . N a d i e o s e ^ / 
de B u r g o s e l s e l l o q u e le 
p í o , l e d i s t i n g u e y l e h o n r a - ^ 

Y, e n c o n s e c n e n c i a , e n t * ° í » 
e l l e n g u a j e d e l a s p i e d r a s ^joc* 
so n o s h a b l e n e n s o n ^e el í 
P r e s t é m o s l a s l a a t e n c i ó n * % A 
t e r é s q u e m e r e c e n l l e v a n " 0 ¡̂¡e* 
los b e n e f i c i o s de n u e s t r a ^ 
r e s t a u r a c i ó n e s c r u p o J o ^ 
do, l i m p i e z a , c u i d a d o c o n * 

L o s v i e j o s r i n c o n e s "^rfot* 
p i d e n a m o r y s e r í a I B 1 ? ^ 
n e g á r s e l o . 
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